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COM CHAPAS

\A>acdi^
duram um tempão...!

Quaisquer coberturas ou paredes executadas com as
chapas Vogatex, ficam sensivelmente econômicas,
porque DURAM MUiTO MAIS
são de BAIXO CUSTO DE AQUISIÇÃO
e FÁCIL COLOCAÇÃO.
Chapas Vogatex é o material ideal
para coberturas de:
Casas de praia e campo
Residências

Escolas

Garagens
Barracas

Depósitos
Galpões
Marquises
Estãbulos

Revestimentos de fachadas

Abrigos... e inúmeras outras aplicações!

Fabricadas com cimento amianto de primeira qualidade,
através de moderníssimos processos,
as chapas Vogatex se destacam de todos os tipos de
telhas, conhecidos até hoje.
LEVES, INCOMBUSTIVEIS e INDEFORMÂVEIS...!
garantem às construções um alto índice de segurança e proteção!

CHAPAS DOIS TAMANHOS "STANDARD"
530 x 1220 e 530x 2440 mm.

COM 4 mm. DE ESPESSURA

CÔR AVERMELHADA

UM PRODUTO DA ETERHIT DO BRASIL CIMENTO AMIANTO S, A.

sem compromisso, Folhetos e listas de preços â
Eternit, Caixa Postal 7044, São Paulo.

DISTRIBUIDORES EM TODO O BROSIL
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Rua Jaguaribe, Ó34

Tels. 51-69Ó3 e 51-ó38Ô^
S. Pauto

OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA

— AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OU REGISTRADO COM VALÔR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE BOVINOS — ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

— VENDEMOS A PRAZO SOMENTE AOS ASSOCIADOS — OS PREÇOS DA

PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO

ÍSEMEIVTES DE CAPIM PADA PASTO
SEMENTES LIMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO — SAFRA 1958

PARA PASTO

Catingueiro Roxo Cr$ 16,00

Jaraguá do chão Cr$'10,00

Cabelo de negro Cr$ 18,00

AZEVEM a consultar

SEMENTES PARA

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto, variedades:
Saligna (
Teríticomis ( a consultar
Alba (

SERINGAS C.H. 20 e 25 cc — toda de
vidro e metal, contendo além da se
ringa, um vidro sobressalente, duas
agulhas, e um jogo de êmbolo e ar-
ruela. — Preço: — Cr$ 550,00

SERINGAS AMERICANAS RANFAC

— Preços:

10 CC

20 CC

Cr$ 530,00

Cr$ 390,00

PARA CORTE E PENAÇAO

Capim Colonião

Alfaia

Rodes (Cloris)
Soja Ototan

Sorao

Guandú

(

(

í preços
< a consultar
í

N0''s''?Elml^SÍ0N^ Ql^
MELHOR EM SEMENTES.

PARA ADUBAÇAO VERDE

Feijão de Porco
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe
Crotolaria Juncea

Crotolarla Paulina
Grama Batatais

Festuca (americana)

(

(

( preços
( a consultar
(

(

(
(

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
xtermine os inimigos de suas atividades, empregando os nossos selecionados

ingredientes contra insetos, formigas, carrapatos e parasitas.

formicidas líquidos
Cr$

Brometo de Metila Blemco
caixa com 48 latas 5.000,00

LA.F., caixa com 48 latas... 4.500 00
Brometo de Metila e Bi-sulfu-

reto de Carbono — Formi-
cida M.M. 33, caixa com 6
vidros de 1 litro

Bi-sulfureto de Carbono ~1
Formicida Júpiter caixa
com 2 garrafões de 3 1/2 li
tros cada um

Formicida V-8, idem, idem '

BASE DE ALDRIN

570,00

370,00

Shell, vidros de 450 cc 100,00
Nitrosim, vidros 100 cc 127,00
Nitrosím, vidros 250 cc 270,00

EM PÓ

Tatú — Cianureto de Potás
sio, caixa com 60 latas de
200 gramas

Enxofre americano, quilo
Shell, lata - quilo

GRANULADOS

Wolf, sacos de quilo
Isca-Tox, saquinho 400 grs...

BERNICIDAS

Bibe-Tox, lata de 40 g
Idem, lata de 1 quilo
Pearson, lata de 1 quilo
B.H.C. a 12 — alemão, para

misturar em óleo queimado,
quilo

Pó de fumo, lata de 2 quilos
com 10%

Cr$

2.100,00 1

55,00
25,00
62,00

J

56,00 '

•

98,00 •

110.00
256,00
173,00

68,00

200,00

REVISTA DOS criadores



CARRAPATICIDAS
Assuntol — Pacote de 1 kg
Tixol extra, Arsenical — lata de

1 litro
Tixol extra, Arsenical — lata de

10 litros
Cooper-Tox — tambor de 20

litros
Dip-Tox — tambor de 20 litros
Neccidol P — pacote de 1 quilo
Neocidol P — pacote de 5 quilos
Fenatox a 40% — pacote de 1

quilo
Gcigy, a base de Diazinon —

lata de 1 litro
Geigy, a base de Diazinon —

lata de 10 litros
Carrapatox — lata de 1 litro...

700,00

168,00

1.400,00

4.860.00
8.700,00

127,00
597,00

60,00

1.328,00

12.450,00
250,00

PULVERIZADORES

Bombas para todos os fins manuais,
para banhar animais com soluções de
carrapatícidas, pulverizar árvores, regar
jardins, desinfecção de galinheiros, chi
queiros, etc., para pulverizar gado, ar
voredo, desinfetar estábulos e qualquer
outro fim:
Excelsior Cobre 5.250,00
Excelsior Gostai — Latão 5.50000
Bomba Excelsior 3.08500
Bomba Chuva 350 00

FUNGICIDAS

Cupra-verde — Altamente concentrado,
0/ 88% de oxicloreto de cobre, substitui
perfeitamente e com vantagem a «Calda
Bordaleza». É muito econômico pois é ne
cessária apenas a quantidade de 400 a 600
gramas para cada 100 litros de água. Essa
dosagem varia com a espécie de cultura.
Preço — Quilo Cr$ 124,00

Kumulus — Enxofre coloidal, molhável
— 98% de enxofre. Eficiente no combate
a doenças e pragas da lavoura, como cin
za, ferrugem, manchas e ácaros.
Preço — Quilo Cr$ 53,00

Cuproxidul - Ultra — Cobre 80% — No
combate às pragas que atacam as cultu
ras de batata, tomate, café, cacau, fumo,
videira, citruns etc.
Preço — Quilo Cr 53,00

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS

Para podar, marca Cometa, cur
va Cr$ 250,00

Pujiboshi, japonêsa Cr$ 250,00
Para tosar carneiros alemã N.**

42600 Cr$ 1.200,00

POLVILHADEIRA JACTO-COSTAL
— Cr$ 5.360,00

JANEIRO DE 1960

UTILIDADES PARA SUA FAZENDA

Seringa automática revolver Hoppner. Facilita a vacina em sério. Capacidade
de 30 CO, regulável de I a 5 cc. Eficiente, prática e durável; fàcilmente desmontável:
suas peças podem ser substituídas. Acompanhada das seguintes peças sobressalcntes:
1 tubo de vidro, 1 caixa com doze aguUias sortidas, 1 jogo completo de cmbolos e
arrudas. Tudo acondicionado em esmerado estojo, por Cr$ 2.600,00

FERRO DE DESCORNAR

Fornecemos instruções sôbre o modo àt
usá-lo Cr$ 150,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N.o 880 CrO 213,00
N.' 8801- Cr$ 178,00

PRESERVADORES DE MADEIRA

O.smose — lata 5 litros Cr$ 462,00
Carbolineum, lata de 20 quilos CrO 340,00
Palum, Pearson, preservativo de

madeiras, tambor de 20 litros Cr$ 485,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábulos,
etc Cr$ 60.00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Cr$ 160,00
Para vaca Cr$ 333,00
Para touro Cr$ 350,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 400,00

JOGO DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos:

4 cm de alt 800,00
5 cm de alt 1.115,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e sem costuras.
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar-
ron, cinza e azul. Tamanho: 0,90 cent.
Capa com capuz Cr$ 235,00

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda. Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês. Aí ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há ainda
um retangulo para fotografia do animal
— Cr$ 350,00.

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tamanho
22 Cr$ 730.00

Alfange sueco, sem cabo, tamanho
24 Cr$ 750,00

Chumbeador, aparelho para cas
tração de porcas, s/ operação Cr$ 140,00

TORQUÊS PARA CASTRAR

Para bovinos de todas as idades. Pro
cesso simples, rápido. Engorda rápida.
Preços:

N.° 42 — sem bico — Cr$ 2.940.00
N.' 42 — com bico — Cr$ 3.220,00
N.' 52 — sem bico — Cr$ S.220.00
N.^ 52 — com bico — Cr$ 3.500,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

RAÇÕES

Aveia, llnhaça e alfaia em fardos
a consultar

Farelo de Amendoim - saco de
50 quilos a consultar

Farinha de Osso (não empapa)
- A única assimilável pela cria
ção - saco com 60 quilos..Cr$ 500,00

Idem, Idem - tonelada Cr$ 8.400,00
Farinha de Osso (empalpavel)
Sais minerais Sivam para Bovi

nos - quilo Cr$ 40,00
Sais minerais "Tortuga" para

Bovinos - quilo Cr$ 33,00
Sais minerais "Tortuga" para

Suinos - quilo Cr$ 29,00
Sal mineral Socil Minersal para

Bovinos - quilo Cr$ 30,00

DES1NTEGRAD0RES

Torresan, para milho, cana ver
de, capim, produzindo até

, cr$ 17.700,00
Maquinas Moreira — Tôda de

Cr$ 16.500,00
Debulhador Tamoio, adaptá

vel em caixa de madeira, sò-
mente a máquina sem cava-

525,00

ENCERADOS
f

Lona de qualidade superior:
Lona 8, verde m quadrado (consultar)
Lona 10, verde m quadrado (consultar)

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA
Cano curto cr$ 460,00
Cano longo cr$ 530,00

botas DE BORRACHA VULCABRAZ

Anti-derrapante. Tamanhos 38 a 42

° joelho) — Cr$ 630,00Cano curto _ cr$ 575,00

OFERTAS ESPECIAIS
Rova 10 - caixa c/ 25 quUos Cr$ 12.000,00"
•^úrofac - saco de 22,680

quilos cr$ 4.000,00
Pormicida Pestmaster cx c/ 8

latas 500 gr 3.600,00

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES



POLVILHJIÇflO

NEBULIZflCiiO
rolvilhação

!DD
MOTO

POLVILHADEIRA

\\

Pulverização

)»>»»»»}»»»» m

Aprovada pelo Instituto Brasileiro do Café, para
combate às geadas por nebulização e atomizaçõo.

Atomização

Distribuidores exclusivos
RIO - Sociedade Comercial e Industrial

LASEC Lida.
Rua Comerino, 61/81

S. PAULO - Associação dos Criadores

íÉíàgiÉÁ

/Mane/o fácil.

Depósito para 10 litros de pó ou líquido.
Leve de ser conduzida às costas.

Alcance do jato: cêrca de 15 metros,

Pêso máximo do aparelho cheio: 25 quilos.

Motor a gasolina de alfa rofação e de
pequeno consumo.

Um só homem pode trabalhar IO hectares
por dia.
Cobertura total das plantas.

Ausência completa de trepidação.

Assistência técnica • amplo estoque de peças.
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' ^ o caso do Santa Gertrudis e do Nelore.
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1959 - ANO DE OURO PARA A A.P.C.B.

1959 foi um ano de ouro para a A.P.C.B., pois, logo no início
teve ela a ventura de ver guindado ao posto mais elevado da admi
nistração estadual, no setor da agricultura, a pessoa de seu Presidente.

Esta foi realmente a maior esperança de que se viram possuidos
os verdadeiros agricultores e criadores. Posto à frente dos destinos
de uma pasta de tamanha importância para a vida de nossa gente
do campo um homem saído da presidência de uma associação de
sua classe, êsse fato constituiu motivo de grande satisfação para
criadores e agricultores. Todavia, não foi apenas êsse o motivo de
satisfação. Não, mas foi a certesa de que essa pessoa seria e é capaz
de levar a bom termo a solução dos inúmeros problemas que afligem
os diferentes setores da agricultura. Como homens pacientes que
são e conhecedores da enormidade da tarefa que foi atribuída a
José Bonifácio Coutinho Nogueira, criadores e agricultores não têm
pressa nos resultados, porque sabem que as medidas que realmente
podem auxiliá-los em seu trabalho são aquelas que demandam rea
lização a longo prazo.^ As providências básicas foram tomadas a
tempo e com a necessária energia: os silos e os armazéns vêm aí;
logo teremos o entreposto central em S. Paulo e, assim, as bases
sólidas para uma marcha progressista ficam estabelecidas.

O ano de 1959, por sua vês, tirando José Bonifácio C. Nogueira
da presidência da A.P.C.B. fêz com que outro criador viesse se pro
jetar e dar seu quinhão de sacrifício à causa da Agricultora — João
Laraya. Saído de sua modéstia pessoal, contam hoje os criadores
paulistas com um dinâmico e decidido presidente em exercício, for
temente amparado por seus colegas de diretoria, como Auerbach
Severo Gomes, Marcus Alves de Lima, Paulo Carvalho e Orlando
B. Pereira.

Ao final de mais um ano de trabalho, estamos certos de que os
números do próximo relatório virão mais uma vêis confirmar a
marcha sempre ascendente dos serviços e trabalhos prestados
pela A.P.C.B.

* ÍS

Ainda em 1959, ocorreram dois eventos muito importantes para
os criadores de gado^ leiteiro. Não diremos de solução da crise do
leite, mas houve reajuste de preços,^ coisa que não podia deixar de
acontecer, si bem que em bases não suficientemente satisfatórias,
pois logo necessitaremos de revisões. Queremos nos referir a dois
recentes recordes de produção que fecharam o ano. Um estabelecido
no regime de duas ordenhas, feito de Rossana Alegria, essa notável
pura de origem da Fazenda S. Quirino, e outro da já célebre nacio
nal Jardineira II J B, que confirmou mais uma vez a posse dos dois
máximos troféos para produções anuais, estabelecendo um resul
tado até hoje não alcançado^ por qualquer outra vaca no SCL da
A.P.C.B. e no Brasil, qual seja a realização de três lactações acima
de 11.000 kg de leite, sendo as duas últimas, consecutivas, acima
de 14.000 kg. É esta a primeira vaca nacional que, em duas lacta
ções consecutivas, soma 2.000 libras de gordura, registro êsse con
siderado bastante alto, mesmo nos EE. UU.

* ^

Resta enfrentar o problema da criação do novilho de corte, da
situação do mercado de carnes. ^Infelizmente este problema, mais
do que os outros, tem sua solução fortemente ligada à política fe
deral. A interferência do Rio, da COFAP mais particularmente,
dada a interligação dos mercados de S. Paulo e Rio, reduz conside-

rávelmente a ação de S. Paulo
nésse setor. Deixasse o Governo
da Uiiião que S. Paulo cuidasse
do problema á sua juoda e cêdo
teríamos resolvido também
aflições do consumidor carioca,
hoje vitima da politiquice e do
descontrole da COFAP.

A "Revista dos Criadores", qite
tão de perto vem acompanhando
os trabalhos da A.P.C.B. junto as
criações de gado leiteiro, não po
deria deixar de fazer nesta opor
tunidade, um pedido ao seu P^
sidente e Secretário da Agricuni-
ra: auxilie de maneira
mediante ajuda financeira
Estado, os serviços de registio g
nealógico e de controle leiteiio
A.P.C.B. A primeira vista, ^
poderia parecer um convite ^ ^
aproveitar da posição que elc h }
ocupa; mas, na realidade, tal n
se dá e, se fazemos de público e
pedido, é porque sabe7nos
quanto se tem descurado em a
ministrações passadas ãêste^
portante trabalho de seleção
gado leiteiro. É preciso que
serviços — Registro e Contio
Leiteiro — sejam feitos corri ^
duzidas despezas para os criad ^
res, afim de que não aconteça
que é comum: a qualquer ameaÇ
de crise são sempre os primeiro
a ser suspensos. Esta orientaça
absolutamente não interessa a>o
Estado nem aos consumidores,
pois, sem plantéis selecionados,
não teremos reprodutores e con
sequentemente fêmeas produti
vas. Nossos rebanhos continuarão
a produzir insuficientemente o
cada vês precisaremos pagar mais
pela baixa produtividade, sempro
cara.

Para bem executar esses tra
balhos, a A.P.C.B. se vê obrigada
a cobrar taxas, as quais por me
nores que sejam (e não cobrem de
fato os gastos!) repercutem rio
valor dos produtos e até certo
ponto afugentam interessados. Se
êsses serviços pudesem ser reali
zados gratuitamente ou em bases
menos elevadas, certamente te
ríamos garantida a seleção de
nossos plantéis e reduzido em dias
futuros o custo dêsse importante
alimento que é o leite.

REVISTA DOS CRIADORES
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O pioneirismo da VARIG traz para a aviação comercial brasihira o mais
^ 1 }^. « rÀRÀl/prrc t .• i
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moderno bi-reator da atualidade: o CARAVELLE. Imagine-se a bordo.
Ambiente luxuoso, com o requinte da decoração francesa.
Cabine pressurizada, com ar condicionado. Serenidade completa.
Silêncio absoluto. Olhe pela janela. O céu é sempre límpido e calmo.
Você está a 10.000 metros de altitude! E cruza o espaço à fantástica
velocidade de 800 hni por hora! É o impulso de dois reatores Rolls-Royce
com 10.000 quilos de empuxo — o Jato em tôda a sua fôrça —o jato puro í
Colocados na parte traseira da fuselagem, eliminam qualquer
vibração ou ruído. Deixam as asas livres para avançar suavemente
pelo espaço. É um vôo tranqüilo, orientado pelo radar.
Ê mais que um vôo — é quase uni sonho. Prepare-se para realizá-lo
nos céus do Brasil e das 3 Américas,.

I ^9 —Pioneira no Brasil também da éra do jato!

4'' '

^



ilt -,'1

PECUÁRIA DE LEITE E DE CORTE

Deflação nos preços dos derivados do leite

Como era de supor, a deflação no mercado laticinis-
ta começou, neste fim dc ano, mais depressa do que se es
perava. Bastaram as primeiras chuvas dc novembro para
que um aumento rápido da produção de leite viesse saturar
os mercados consumidores, fazendo os preços dc queijos Mi
nas, Prato, Mussarcla, Parmesão frcscal e de manteiga co
mum baixarem a níveis insuportáveis. Os preços caíram
espetacular e abruptamente, com reduções de Cr$20 a
Cr$ 30,00 por quilo, num só dia, no comércio atacadista.
Infelizmente, para o consumidor, não houve ainda idênti
ca redução.

Já está estabelecida a situação pânica dos pequenos e
médios industriais laticinistas — os fabricantes dc queijos
e manteiga em pequena escala (com recebimentos de leite
até 5 mil litros diários, sem organização de vendas). Quei
jos já se acumulam nas prateleiras das salas de cura e nos
armazéns atacadistas. Os varejistas — que há poucos dias
recebiam qualquer .mercadoria e a achavam ótima, qual
quer que fosse sua qualidade, agora exigem o máximo, e,
qualquer defeito, por menor que seja, desclassifica o pro
duto para 2a. ou 3a. qualidade, com reduções de Cr$ 20
a Cr$ 30,00 por quilo! Dé outro lado, nos centros dc
produção, mormente nas zonas de influência das grandes
fábricas deshidratadoras ou dc postos de refrigeração de
usinas de leité tipo C, os pequenos laticinistas não podem
baixar o preço do leite, visto que estes grandes estabeleci
mentos os mantêem em alto nível (de acordo com tabela-
mento da Cofap). Daí a crise cíclica por que, nesta época
(de dezembro a março) passam os pequenos industriais la
ticinistas desorganizados, classe que tende a desaparecer,
absorvida pela concorrência econômica das grandes orga
nizações industriais e comerciais que operam em nosso
meio.

Infelizmente as dificuldades não se limitam a isso. Nes
ta época de calor, justamente a em que aumentam os vo-

AGRO-PECUARIA
CONTÁBIL INFORMATIVA, CORP.»

Organização Especialísada em Admíníst-ração
ESCRITÓRIO: Rua Pires da Mota, 456 - c/51
Fone 31-0425 — Aclimação — SÃO PAULO

SRS. AGRICULTORES E PECUARISTAS:
A Lei Agrário, estabelecendo direitos e obri-
goções poro o trabalhador rural está em dis
cussão no Congresso Nacional. Estamos apa
relhados para resolver o seu caso. Assis
tência por método moderno. Solicitem es
clarecimentos, sem compromisso.

lumes dc leite a ni\'eis aceiiáxi is. pifnaiii ex(<"ssi\ainentc
as estradas, não permitindo trafego normal, e. <"ni conse
qüência, a (jualidade do leite atinge os mais baixos níveis.
Aquantidade de leite ácido e coagulado que chega nas pla
taformas c imensa. As pequenas fábricas, desjjrc)\ ic!as dc
instalações frigoríficas (câmara de cura para queijos.^a
]3-14''C, ou para creme ou manteiga, a 3 ou ^"C), nao
podendo proporcionar fpor falta dc recursos financeiros)
aos produtos condições técnicas dc maturação ou de arma
zenagem, mantêrn-nos à temperatura ambiente, sobremodo
quente para produtos delicados, disso resultando as ma>s
variadas formas dc fermentações anormais, das quais a
mais comum c o cstufamento dc queijos (tanto precoce
como tardio) e a rancifícaçao dc cremes c manteiga-

Os recursos dc que lançam mão os industriais "Csor
ganízados sao os dc venda dc leite a grandes usinas dc cs
hidratação, ou o desnate para fabricação dc cascina c man
teiga.

As grandes firmas dcshidratadora.s, como c lógico, oao
estão mais se interessando por compra dc leite de
trial intermediário, nesta época dc c.xccssos. Querem ci
te, mas para sempre, principalmente na «seca». Assmií
os ultimes entendimentos são para negociações dc «foiric
cedorcs» dc leite, ou de «linhas» dc leite, establecen^
do-se zonas de atuação onde operará um só industrial com

verdadeiro «zoneamcnto» cm que fica^
definidas as zonas de atuação dos interessados na comp^^
de leite. Da zona fornecedora à fábrica de laticínios
a grande usina de de.shidratação B não tirará nenhum fc^'
necedor, nem aceitará ofertas dc leite, quaisquer que se
jam as condições de preço ou facilidades.

Na falta de capitais, o outro caminho dos industriais
mal organizados é o do desnate de leité, obtendo-se creme
para manteiga e leite desnatado para cascina lática. É m-
ci calcular-se a nenhuma base econômica para estas m
bncaçoés ,aos preços atuais. De 100 litros de leite se ob
tém, em média, 3 kg de caseina (vendável a Cr$ 50,00 o
kg) e manteiga comum, de 1.% ou ertra, conforme a capa-

on quantidade de 4 kg (vendável p^XCr$ 80 a Gr$ 120, conforme a qualidade). Isso quer diz^r
que o industrial apura, no máximo, Cr$ 650,00 nestes pi" '̂
dutos, correspondendo a Gr$ 6,50 por litro de leite. Acres-
centern-se ao custo do leite como matéria prima (no mí
nimo Cr$ 5,00) as despesas de transporte (Cr$ 1,00 por
tro, da fazenda a fábrica) e mais mão de obra, impostos,
taxas, alugueis, juros de capital empatado, etc.', etc. e se
vera imediatamente o prejuízo advindo desta atividade.
fazer estes produtos ainda é menos prejudicial do que
zer queijos Prato estufados e manteiga rançosa — coisas
que infestam no momento, todas as casas atacadistas e va
rejistas nos centros de consumo.

As condições de trabalho e de êxito em qualquer in
dustria são tanto mais precárias quanto mais a matéria
prima e os produtos dependam das condições ambientais,
ou seja, do clima ou das condições atmosféricas. Neste

REVISTA DOS CRIADORES



particular a industria leiteira é a pior de todas, dada a fra
gilidade do leite e dos laticinios — cujos dctaihcs desfavo
ráveis chegam ao máximo em nosso clima tropical. Daí as
dificuldades com que lutam os industriais, e daí o fato de
a melhor orientação a ser seguida ser justamente a da in
dustrialização do leite para obtenção de produtos alimen
tícios altamente resistentes às impropriedades ou à agres
sividade do nosso ambiente. Neste particular, trcs séries
de produtos se impõem: — o leite esterilizado e suas varie
dades, o leite em pó e os queijos duros. Os industriais te

rão que se organizar de modo que nesta época de calor
se intensifiquem as produções de leite de consumo esteri
lizado (de larga conservação); de leites deshidratados (pa
ra fins dietéticos, industriais c culinários), e, finalmente,
queijos duros (tipos Paraiesão, Cheddar, Edam, Minas
duro-Araxá, etc.). Queijos suaves e frescais bem como
manteiga extra, só devem ser fabricados nas épocas favo
ráveis, ou nos centros de produção próximos das grandes
cidades consumidoras.

ALTERAÇÕES NO MERCADO DE CARNES

Modificou-se, como era de prever, o panorama do mer
cado de carnes que, tendo passado alguns meses por sérias
ameaças de colapso, estava à espera de uma decisão com
patível com a realidade. Essa decisão tomada pielas auto
ridades de controle de preços foi a de suspender as ope
rações de intervenção, com a conseqüente liberação do
mercado no setor da invernagem. Paralelamente, proce
deu-se a novo tabelamento em que as carnes de melhor
categoria foram liberadas. Com isto, abriu-se, a nosso
ver, uma válvula, que poderá trazer benefícios ao País
porque resguardará esse patrimônio, de vida tão pericli-
tante, que é a pecuria de corte. No entanto, a fixação
desse ponto de vista exigirá duas medidas complementa-
res de valor inestimável: restrição razoável do abate de
matrizes e a obrigatoriedade de estocagem para a entre-
safra.

Não podemos continuar permitindo que alguns esta
belecimentos trabalhem quase que exclusivamente basea
dos na matança de fêmeas. O desgaste de matrizes é pro
blema sério para as condições brasileiras, porque agrava
profundamente os desfrutes futuros do rebanho. Reconhe

PRIMAVERA

VERÃO

cemos que as autoridades não estão capacitadas para
exercer fiscalização rigorosa nesse setor, porque até mesmo
pequenos estabelecimentos municipais trabalham longe das
vistas de qualquer inspetor, mesmo sanitário. Entretanto,
acreditando que a ação do Ministério da Agricultma seja
benéfica, no mínimo pela autoridade de sua presença, opi
namos pela volta dos chamados planos de abastecimento,
que devem ser incisivos, porém razoáveis, para poder atin
gir os objetivos sem perder de vista a realidade brasileira.

Vejamos o caso da estocagem de carne para prover
ao abastecimento no período da entre-safra. Sabemos que
existe certa resistência da população no receber produto
congelado, o que, aliás, acontece com a população de outros
países. Entretanto, sabe-se que, cá e lá, o problema é mais
de ordem estética, cuja solução certamente implica em
certas alterações do sistema de abastecimento; jamais po
rém, se poderá atribuir à carne congelada qualquer defeito
ou alteração de ordem higiênica. Nessas condições, as au
toridades deveriam manter-se impassíveis diante da onda
de imprecações infundadas que se levanta contra a carne
congelada.

OETO^O

ITWERXO

Poro todas os estações e para todas as ocasiões prefiram sempre os tecidos dos afomodos

CASAS PERNAMBUCANAS
FILIAiS EM TODO O BRASIL

JANEIRO DE 1960



VENDA DE
REPRODUTORES
DÜROCJERSEY

filhos de pais
importados

••y 5"

Vila Cajuru SOROCABA

membro da UNITED DÜROC REGORO ASSOGIATION Peotia, lllinois, USA
em São Paulo:

Av. Iplfongo. 1248 — 8.* — conj. 805 — lei 36-2371 e 33-9215;

O ponto crucial para a aceitação do produto conge
lado, sem os clamores habituais, parece-nos residir no fato
de sempre se permitir a presença de carne fresca ao seu
lado, naturalmente em menor volume, porque a matança
é reduzida. Assim sendo, em benefício da rápida recupe
ração do rebanho brasileiro, não deveria ser admitida a
matança no período da entresafra, quando a população
poderia dispor exclusivamente de carne congelada.

Tal restrição viria propiciar abate em melhores con
dições de rendimento bem como facilitaria a receptividade
para o produto estocado.

Esperemos, pois, que o Ministério da Agricultura en
contre os meios necessários para coibir os abusos que per-

dulàriamcntc sc cometem contra uma das maiores fontes
de riqueza da Nação.

Na atual conjuntura do mercado de carne bovina, os
preços, para as poucas boiadas já negociadas, atingem a
casa dos cator/e mil cruzeiros. Kspcram os interessados
que, nos próximos dias, ainda haja sensíveis aumentos nos
centros de engorda. A impressão desapaixonada, cntrt-
tanto, e a de que, com a restrição do consumo, motivada
pela alta, e com a entrada da saíra, as cotações, na melhor
das hipóteses, se mantenham cm condições de firmeza.

* * *

O mercado do boi magro já reagiu proporciona
mente e, nas fazendas, as cotações vigorantcs quase alca
Çam dez mil cruzeiros. Nos centros de negócios observa-
grande entusiasmo pelo rumo que a nova situação de
ços determinou, fato promissor que certamente tera rc
fiexos benéficos: maior afluxo de interessados às ativi
dades pastoris futuras.

« « *

O mercado de suínos continua em alta, não haven
qualquer indício de que sc modifique a situação nos
ximos meses. O preço da arroba de porcos especiais J
ultrapassou mil cruzeiros, fato que tem decisiva infine
cia, principalmente no setor da industrialização. Pouc
estabelecimentos de matança, para atender às suas
sidades de matéria prima para determinada classe
embutidos, realizam paquena matança semanal, enqn^®
a maioria só esporàdicamente abate suínos. — P* AT-

Associação Paulista de Criadores Bovinos
Reconhecida como de utilldode publico pelo Decreto Estadual n.o 33.811, de 20 de Outubro de 1958.

DIRETORIA

Presidente licenciado:
Dr. José Bonifácio Coutinho No-

—gueira
Presidente em exercício

Dr. João Laraya
l.o Secretário:

Dr. Severo Fagundes Gomes
2.0 Secretário:

Dr. Paulo Mibielli de Carvalho
1.0 Tesoureiro:

Carlos Alberto Wllly Auerbach
2.0 Tesoureiro:
Dr. Marcus Raphael Alves de Lima

CONSELHO CONSULTIVO

Elizeu Teixeira de Camargo
Dr. Lafayette Álvaro de Souza Ca

margo
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Dr. João de Moraes Barres
Dario Freire Meirelles
José Ruy Lima Azevedo
Clíbas de Almeida Prado
Francisco Cintra
André Alkimin Filho

SUPLENTES:

Dr. Fernando Leite Ferraz
Manoel Carlos Gonçalves
Antonio Coelho Guimarães
Santo Lunardelli
Arnaldo Borba de Moraes

CONSELHO FISCAL

Dr. José Procóplo do Amaral
Dr. Arthur Monteiro Neves
Dr. Rocio de Castro Prado.

SUPLENTES;

Antonio Calo da Silva Ramos

Dr. Luciano Vasconcelos de Car
valho

TÉCNICOS

GERENTE TÉCNICO:
Dr. Celso de Souza Meirelles

ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA:
Dr. Walter Batiston

REGISTRO GENEALOGICO:
Dr. Otto de Mello

LEITE E DERIVADOS
E CONTROLE LEITEIRO:

Dr. Fidelis Alves Netto
AVICULTURA:

Dr. Henrique F. Raimo
GERENTE COMERCIAL:

Virgílio de Almeida Penna
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No treitamento das mastites
A inflamação das mamas (mastite) provoca uma diminuição do leite.
Há duplo prejuízo: prejudica o desenvolvimento dos bezerros e o ren
dimento do leite é menor.

Combata a mastite com o antibiótico mais eficiente: AUREOMICINA*
- Ungüento Intramamário. Não se mistura ao leite e cada aplicação
age durante 24 horas contra a infecção.
Compre e tenha sempre à mão AUREOMICINA * - Ungüento Intra
mamário, para defender seu gado leiteiro e aumentar seus lucros.

Contribui
para o progresso

da críosão
no Brasil

AUREOMICINA
Ungüento Intramamário

Solicite assistência técnica e maiores informações à

CYANAMID QUÍMICA DO BRASIL S. A.
Divisão Agro-Pecuáría

RI» de Jantiro: R. I.» de Março, 9 - 2.o - Tel. 43-5922 - São Paulo i R. libero Bodoró, 293-24.<' - Tel. 37-4634
Pdrío Alegra: R. Senhor dos Passos, 280 - Tel. 9-2118 - Belo Horizonte: Av. Olegãrio Maciel, 579 - Tel. 4-1201
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A ENTREVISTA DO MÊS

FAZENDAS-PILOTO PARA O MELHORAMENTO
DA PRODUÇÃO LEITEIRA NO ESTADO DE

S. PAULO

O sr. Manoel José de Alcântara, engenheiro agrônomo, for
mado em 1943 pela Escola Superior de Agricultura "Luiz de Quei
roz", de Piracicaba, trabalhou quatro anos Tia direção da Fazenda
Piedade, de propriedade de seus pais. Em 1947, nomeado agrônomo
do P.D.A., foi destacado para exercer as funções de zootecnista
regional de Taubaté. Em 1954, prestou concurso para a carreira de
zootecnista, tendo sido aprovado em quarto lugar. Em 1959, ha
vendo vaga nesta carreira, passou para ela e continua exercendo
esta função em Taubaté, onde no momento é o executor do plano
de fazendas-piloto para melhoramento técnico da produção lei
teira, Em Taubaté foi vice-presidente e presidente da Associação
Rural; em sua gestão adquiriu o terreno onde hoje se encontra
o prédio dessa associação de classe. Tem servido como secretário
e ultimamente juiz nas exposições de animais de São Paulo, Bra
gança Paulista, São João da Boa Vista, Jacarei e Guaratinguetá.

E' esse, em breve escorço biográfico, o nosso entrevistado deste
mês. Em suma, um técnico, cuja bagagem não se constitui apenas
do lastro acadêmico que adquiriu no unais conceituado estabele
cimento de ensino agronômico da América Latina, mas também
da prática que adquiriu nestes longos anos de diutumo contacto
com a terra, seja como agricultor, seja como agente do poder
público. E èle nos falou com um profundo semo prático, a revelar
o amadurecimento profissional, que se traduz na perfeita conso
nância do conhecimento da realidade e da teoria científica. Que
acertamos na escolha nao há duvida, porque para dizer da eficiên
cia do plano de fazendas-piloto organizado pelo governador Car
valho Pinto, ninguém melhor que o agrônomo pioneiro nesse mis
ter ao executar o programa da primeira unidade desse tipo, ins
tituída no Vale do Paraíba. ^ ^ ^

Ao dr. Manoel Jose de Alcantara, altas, nao lhe foi difícil dar-
nos o transunto de sua opinião, porque, dias antes do nosso encon
tro havia ele feito, a convite do Rotary Club de São José dos
Campos uma palestra exatametite sobre o tema que nos interes-

" ' n mniTp. irtvnonof
{jarrvijus, u-z/^w- ^ ^ x ^

sava: com dados atualizados a mao, podefornecer-nos o seu parecer,sava: com ^ ~ ^ ^ ^ oou ijw coc/,
convém repetir ainda — e o parecer de um agricultor e de

um técnico especializado na matéria.
perespectivas da produção de leite

Q melhoramento técnico do produ
ção leiteiro foi preocupação do governo
anterior e continua sendo a do atual. Bem
compreendida por s. excía. o governador
Carvalho Pinto, este soube, dentre tantas
capocidades, escolher urna das mais bri
lhantes, José Bonifácio Cout.nho Noguei
ra poro a pasta da Agricultura. Barisson
Vilares diretor do D.P.A., foi o tdealiza-
dor deste plano de fazenda-piloto.

Analisando em primeiro lugar as pers
pectivas da produção de leite em nosso
Estado, temos os seguintes dados.

1 As pastagens artificiais e naturais,
exploradas por animais domésticos, ocupam
53% da área geográfica do Estado de S.
Paulí^ De 678 milhões de litros em 1951,
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a produção de leite passou para 1 bilhão
220 milhões de litros de leite em 1958;
do índice 100 passou para 180.

3 — O ritmo de crescimento anual da
produção, nos últimos oito anos, foi de
11,25%, o que ultrapasso a velocidade de
crescimento da população do Estado, que
vem aumentando à razõo de 4,3%.

4 — O consumo de leite no Estado,
em 1951, foi de 532 milhões de litros e
de 828 milhões em 1958, isto é, do índice
100 passou para 155, ao passo que o au
mento da população, do índice 100 pas
sou para 118.

5 — Do total de leite produzido no
Estodo 32% se destinam à industrializa
ção e 68% 00 consumo em espécie.

6 — Os derivados do leite cresceram de

O engcnhclro-ogrónomo Manoel
José de Alcântara

produção nos seguintes proporções: de 2
milhões de quilos de manteiga em 1951,
tivemos em 1956 4,5 milhões; de 500
quilos de queijo possamos poro 1,5 mi
lhão no mesmo sestênio.

7 — o consumo de leite no cidade de
São Paulo, do índice 100 em 1951, passou
poro o índice 181 em 1958, enquanto o
aumento do população passou de 100 para
148. O consumo per capita, de 166 grs.
em 51, passou para 199 gr. em 58.

Senti-me na obrigaçõo de citar estes
números porque contam a importância eco
nômica do leite, revelam o extensão terri
torial utilizada pela pecuária, leiteira, in
dicam o número de homens dedicados a
ésse trabalho e mostram o nível de au
mento na melhoria da alimentação do po
vo, sobretudo tratando-se de produto bási
co do soude, aumentando o índice de tra
balho e a duração da vida produtiva do
homem.

NÃO MELHOROU A PRODUTIVIDADE
Em levantamentos feitos em 51, 53 «57 pelo D.P A. do Secretaria da Agricul-

tura do Estado de São Paulo, sôbre os con
dições de produção de leite no Estado, o
conclusão dominante foi: aumento do volume de leite sem melhora do produtivi
dade dos rebanhos. Esta permoneceu no
mesmo nivel baixo de 1,9 litros por vaca-
-ano em 51, e 2,08 litros em 57. Isto é,

^ O n.rh' em outros países.
nr?n MfT 2 °Penas extensão daorea utilizada pelos rebanhos leiteiros e
aumento do numero de vacas exploradas
no Estado de Soo Paulo. O baixo rendi
mento por ha/ano (400 litros) e por vaca-
-ono (2,08 litros), nos conta o atrazo da
maneiro como se exploro a produção do
leite.

Quais as conseqüências disso Por mais
que queiramos, não podemos ignorá-las.
Assim, elevo-se o custo de produção, tira-
-se estímulo do homem que vive ò custa
do leite; distonciam-se dos centros con-

REVISTA DOS CRIADORES



sumidores as óreos de produção; elevo-se
o custo de vido, por ser o produtividade
boixa processo infiacionório.

A análise cuidadosa dos condições de
produção de leite em nosso Estado revelo
cindo diversos sintomas do empobrecimento
rural nos zinos leiteiros. Em 1939 o áreo
dedicado às culturas nos municípios lei
teiros ,era de 28%; caiu poro 16,3% no
período de 1940 a 1950; 29.000 fozendos
desoporecerom por motivos econômicos; di
minuição de gente no roço, em conse
qüência do imigroção poro outras zonas
e aumento da exploração pastoril.

Nodo do que se fazia anteriormente no
toconte oo fomento do produção onimol —
tais como ossistêncio de técnicos, emprés
timo de reprodutores, torneios leiteiros, ex
posições de animais, registro geneológíco,
vendo de reprodutores com facilidades de
pagamento, controle leiteiro, inseminação
artificial, concentração de pecuaristas para
demonstrações técnicas e outros — nado
conseguiu elevar o nível de produtividade
dos rebanhos leiteiros. (E' bom frizor que,
não fossem tomadas estos providências, es-
toriomos em condições bem piores).

Três fatores concorreram para que este

progroma tivesse boixo resultado: primeiro,
o fomento ficou limitado o simples ossis
têncio técnica, sem possibilidades de pro-
porcionor oo fazendeiro ojutório financei
ro: segundo, tendência de trobalho de
cúpula num circulo de criadores de elite,
embora nõo deliberadomente, deixando à
margem o massa de produtores; terceiro,
dispersão de forças no sentido de unifi
cação dos serviços.

Em virtude disto, novo plano de fomen
to e extensão precisovo ser eloborado, o
fim de que atingisse as fazendas de baixo
rendimento. Surgiu assim o plano-piloto
para o melhoramento técnico da produção
leiteira. Este plono foi idealizado pelo atual
diretor do D.P.A., João Borlsson Viliares
e, para uma pronta execução, foi assinado
um convênio entre o Depotromento e o
Serviço do Vale do Paraíba.

Que visa o plano-piloto? Visa o melho
ramento técnico da produção leiteira. Co
mo? Produzindo alimento na própria fa
zenda, levantando o estado sanitário do
rebonho, elevando o índice zootécnico, con
trolando o produção do rebanho para a
sua seleção, instruíindo de maneiro ade
quada o pessoal ligado à produção de leite.

PRODUÇÃO DE ALIMENTOS NA
FAZENDA

— Para que se tenha idéia da neces
sidade de produção de alimentos na pró
pria fazendo, citarei números que mais
do que as palavras provam isso. Em 1957,
de acordo com o levantamento do custo de
produção do leite, a situaçõo era esta: cs
alimentos produzidos na fazenda represen
tavam 4,3% do custo do leite, o posto
3,9% e os alimentos adquiridos 7,69%,
demonstrando que os rebanhos estavam
mal alimentados. Em gerol os produtores
gastam mais tempo e atenção em obter
alimentos concentrados nas cidades, como
sub-produtos das industrias moogeiras ou
do extraçõo de óleos e outros, do que na
produção na própria fazenda.

Êste é um dos pontos fundamentais, tal
vez o mais difícil de todo o programa dos
fazendas-piloto, porquanto cultivar em ter
ras cansados, pisoteodas, com falta de
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braços, com terrenos de situação inclinado,
não é tarefa das mais fáceis.

No entanto, temos que enfrentar a rea
lidade e entender que, sòmente com es
forço e boa vontode, conseguiremos res
taurar as condições econômicos da fazenda.

Êste item do programo de melhoria téc
nico da produção leiteira é, porém, decisivo
pelo que significa no reerguimento agrí
cola dos zonas velhas, onde se instalou a
pecuário leiteira, pois, paro o restauração
de uma área de postagens decadentes, é
necessário um estágio ogrícola que com
preenda oração, defesa do solo, fertilizan
tes, durante certo período, para de novo
voltar ao prado artificial, com oproveita-
mento dos resíduos de adubos pelas plan
tas forrogeiras.

No levantamento do custo do produção
do leite produzido, demonstrou-se o dese
quilíbrio dos rações em hidrato de carbono.

A produção de olimentos na fazendo
compreende diversos cotegorios de plantas
forrogeiros: copineiros de gramínea, (ele-
fante-Nopier); cultura de mandioca e bo-
tata doce, cano • forrageira, leguminosa
(Lab-Lob), milho poro ensilogem e intro
dução de novos variedades de gramíneas
poro pastagens, que melhor protejam o
solo contro o erosõo e o oçõo dlireto dos
raios solores e que resistam mais òs sêcos
prolongodos.

As áreas de cada uma são pre-estobeie-
cidos de acordo com o número de cabeças
o alimentar. A assistência técnica perma
nente será dado pelo Estodo e mais o
fornecimento gratuito de adubos, sementes,
mudos e transporte; auxiliará o cosntru-
çõo de silos-trincheiras e emprestoró má-
quinos para preparar a forrogem a ser
armazenada.

Árdua é e será esta tarefo, mas não

as rações

ALPAN

dão

lucros

extras

• ~ . - •Saúde paroos onimais.^
Ihíis pow o orador
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menor a do fazendeiro, que, como porte
moJs interessado, não poderia deixar de
orcor com responsabilidades como estos:
preparo do solo em época adequado, trotos
culturais e operários necessários para o
andamento dos serviços programados.

O bom entrosamento do órgão técnico
e o prático do fazendeiro dorão como re
sultado aquilo que foi previsto. Sem a con
jugação das duos forças, nado se obterá.

LEVANTAMENTO DO ESTADO SANITÁ
RIO DOS REBANHOS

— A pesquisa do brucelose é o pri
meiro passo poro conhecer o sanidade dos
rebanhos, prevenindo a defesa do comu
nidade. Esta medida e mois a execução
de vacínoções contra a brucelose, a aftoso,
o combote à verminose e às doenças dos
bezerros, constituirão as bases da futura
saúde dos rebanhos.

Depois de conseguirmos o melhoramento
da saúde dos rebanhos, poderemos come
çar o melhoramento do índice zootécnico
para a produção leiteiro, trabalhando em
cruzamentos bem dirigidos, com bases de
zebu e reprodutores de roços leiteiras oper-
feiçoodos e controle de produção. Diver
sos esquemas de cruzamentos poderão ser
utilizados.

a) Cruzamento absorvente, onde os con-'
dições forem mais favoráveis.

b) Cruzamento orientado para a pro

dução de mestiços em tòrno de meio-son-
gue direto e meio-songue reconstituido,
onde as condições do meio (clima, solo c
topografia) forem desfavoráveis.

c) Cruzamento destinado ô formação de
mestiços estáveis, onde os condições esti
verem presas às tradições.

d) Cruzomento-triplo, empregando-se re
produtores de duos raças leiteiras sòbre
base de zebu, seguindo-se o próprio mes
tiço controlado no reprodução, onde estos
idéias novas e avonçadas encontrem reper
cussão no elemento humano e os condições
do meio forem apenas regulores.

Fator de gronde influência será o qua
lidade dos reprodutores empregados, for
necidos pelo Estado a título de emprésti
mo pelo espoço de um ano às fazendos-
piloto.

Dentro desta atribuição, incluimos oindo
demonstrações práticas de inseminação ar
tificial e fornecimento de semên prove
niente de reprodutores de oito classe, paro
aqueles que o desejorem.

Através de controle leiteiro individual e
mensal, controle de fertilidade e custo de
produção, chegaremos à seleção dos ani
mais portadores de qualidodes mais opro-
veitáveis e que permanecerão no plantei
e à obtenção de elementos paro o elimi
nação daqueles que não preencherem as
condições visadas.

INSTRUÇÃO ADEQUADA DO PESSOAL

•— Geralmente, o pessoal mcis ligado
à produção de leite (odministrodor, copo-
toz, tirodor de leite), é formado de gente
simples e de pouco instruçõo. O plono-
piloto inclui uma instruçõo odcquodo a
esse pessoal, fator prcpxDnderonte na com
pleto êxito do progromo.

Quanto à localizoçõo e à escolho dos
fazendos-piloto, o critério odotodo obedece
à suo disseminação otroves dos municípios
que compõem o região zootécnico, situando-
as cm diferentes tipos do solos existentes,
procurondo fozendeiros cujos rebanhos te-
nhom produçõo até 1.000 litros por voco-
-ono ou 800 litros por ho/ano.

Esta resolução foi tomado tendo por
base o último levontamento do custo de
leite, em que ficou comprovado que 75%
dos fazendas pesquisados e cuja produçõo
era inferior o 1.000 litros por vaco-ano
perdiam dinheiro com essa atividade.

Finalizando quero externor umo opinião
própria. Sendo êste já o segundo ono de
prático do plono-piloto, ochamos que, se
o tempo de duroçõo no mesma fazendo
fosse no mínimo de dois onos consecuti
vos, os resultodos seriom mais visíveis à
vizinhança, que por si só procuroria imltor
os programas executados.

COLCHA DE RETALHOS
Como o velhinha do conto do imortal Monteiro Lobato, hó

muito que venho recortando artigos de jornais e revistas, que
abordam o tão "decantado" problemo da carne e com êsses re
cortes vou constituindo umo verdadeira colcha de retalhos, pois
tão disparatados e, muitas vezes, obsurdas sÕo os opiniões dos
entendidos. Cá do meu conto de homem do interior, vou matutan
do sobre o que dizem os do "asfolto" e observo a realidade do
luto pela vida nos meios rurais. Não há problema como não ha
crise no obastecimento de carne. A corne, como o arroz, o fei
jão o milho e outros elementos de subsistência, possuem duos
épocos: a da safra, em que o produto é abundante e a do- en-
tre-sofra, em que a escassez se manifesta. Todavia o escassez
da corne não têm os mesmas fontes de origem, que os demais
elementos citados e, os considerações que poderiam ser orgu-
mentodos, dariam um copítulo á porte. Nestas condições, o as
sunto reside, unicamente, em se estabelecer medidas necessários,
Doro que na safra haja estocagem suficiente ao abastecimento
da entre-safra, evitondo-se, assim, os fenômenos, que se manifes
tam nos estados de carência. Mas o que se observa com relação
oo abastecimento de carne, nada mais é do que a luto pelo "lu
cro". Ahi é que reside o segrêdo da esfinge. Não existe entre
os diversas atividades, que encadeiam a produção da corne, des
de o nascimento do bezerro até a entrega pelo açougueiro, um
equilíbrio de lucros. Uns ganham pouco, outros ganham muito.
O lucro do criador ao recriador, do recriodor ao invernista, do
ínvernista oo marchante, do morchonte ao distribuidor e do dis
tribuidor ao açougueiro, varia, aproveitando-se uns de situações
privilegiados.

E o que mais interessante se nota é que, justamente, os
dois extremos é que auférem menor lucro. Não há açougueiro
ou criador rico, nobobo!!

E deveria ser ao contrário, pois ao criador serio lógico uma
vantagem superior aos outros, poro que pudesse incrementor seu
rebanho e colher mais bezerros e, ao varejisto, um lucro mais
compensativo permitiria um melhor serviço de fornecimento va
riado e substoncial. Fêz-se tanto celeuma em torno da elevação
do preço da carne, no entanto ela é justo e compreensiva. Su
biram os preços de todos os elementos de que necessita o criador,
Doro produzir o bezerro. O arame farpodo, o sal, o querozene, o
gasolina, os medicamentos (e que elevação!!!), o transporte, o
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salário, os impostos etc. foram majorodos. Como não há de mo-
joror o preço do bezerro, aos nove meses e com isso o majoração
sucessiva nas suas diversas fases de preparo do boi e, finalmente,
corne mais coro? Que importa ao criador, fazendeiro, homem da
roça que o arroz, o feijão, o toucinho tenham sido tabelados? Êle
não depende deles na suo economia rurol. O que pode ocontecer
é êsse tobelamento influir decisivamente nos preços, prejudican
do-o na valorização de suo lovouro ou críaçõo.

Eu não concordo com a medida que visa Impedir ao frigorifi-
co constituir rebanhos paro o abate, nem com quotas ou limita
ção sôbre fêmeas, mas concordo com uma compreensão nitida de
medidas, que devem ser postas em prático, para que os estabele
cimentos nacionais, mormente os do Interior, possam concorrer
ao mercado interno e externo. A região do Triângulo possue 8
estabelecimentos em ótimas condições de fornecer produtos suí
nos e bovinos frigorificados e só eu mesmo sei as dificuldades
que os entravo.

E porque não os auxiliar? Bem! isso são outros "cento c
vinte".

O PREÇO DO

"A NU AR IO DOS CRIADORES"

É de

Çr$ 150,00
Inclusive

porte
registrado

Pedidos ò

"REVISTA DOS CRIADORES"
RUA JAGUARIBE, 634 SÃO PAULO-S.P.
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- com transporte a tempo...

n safra

foi enfregue!

Suo boa estrela em

quofquer estrada

Enquanto, de sol a sol, labuta nos campos antes do

colheita, o que mais preocupa ao lavrador é o transporte.

Cada hora pode representar prejuízo irrecuperável e

até a perda do sofro l

Por isso, antes da colheita, é preciso providenciar

transporte - rápido, seguro e econômico. '

É preciso providenciar um caminhão mercedes-benz -

seja o LP-331, para grandes cargas e longas distâncias,

seja o LP-321, poro chegar mais depressa!

O caminhão MERCEOES^BENZ proporciona o transporte
mais rápido e mais econômico em qualquer estrada-
porque o combustível é Diesel, o motor é possante,
o chassis é robusto e o corroceria pode ser
muito mais ampla. As peças genuínas sõo encontráveis
em toda parte do pois e - como já está provado •
o custo de manutenção é o mais reduzido!

Raraettfregar em tempo o sofro,
^ precise mais do que um simptes caminhSO'
« preciso um MERCEOES-BENZ

SS.A..
SÃO BERNARDO DO CAMPO - SÃO PAULO

^ncoiU* do i; coni/nliM com motor Oiotof produzido ao Broiif
•-•í
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Novilhos P.O., de 16 meses, peso médio de 402 quilos, no seu
Co "•PO hobitual dc pclag

cm.

AEXPANSÃO DA RAÇA SANTA GERTRUDIS NO BRASIL
o REBANHO DA FAZENDA ANGÉLICA NÂO É PARA SER DESCRlTr^ n
TOURO QUE APRESENTAMOS NA CAPA DESTE MÊS, VALE Por PARA SER VISTO -r, .p
MESTICAR BOAS ESTIRPES É PRODUZIR CARNE — ESTÁ O Dp a CONFIRMAÇÃO DE
O TRABALHO PARTICULAR QUE OS CRIADORES DE SANTA GFR^, '̂ '̂ OMPANHANDO DE PERJp
NEFÍCIO DA NOSSA PECUÁRIA DE CORTE? i^piiRUDIS VÊM FAZENDO EM Et'

7TXAS, reprodutor puro sangue, um dos animais importados dos
Estados Unidos, em 1955. Este geneorco, que contínua em ati
vidade no seu rebanho, foi apresentado na li Exposição de Godo
Indiano, realizada no Parque da Água Branca, em S. Paulo, em

1957, quando pesou, aos 3 anos de idade, 948 quilos

mm»rm

VALDEZ CORRÊA

sobre a raça Santa r '"cporlagcns que vimos fiizcn
dos leitores mais trazemos ao conhccínic*i
em Americana à m — o da Fa/cnda AngcbÇ®'
dade do sr. Gnilhe Anliaiie^ucra,
nelorista conhecido Campos Sallcs, que, alem ^
nobre raça do Tcxas^ tanibém um grande entusiasta

Rebanho fino t rt
criação data de 19^=; ^ Rado registrado, o início dcss
Campos Sallcs, indo ^ Guilherme dc
tonio, nos Rstados U de Dalas e Santo Am
para adquirir a bas aproveitou a oportunidao
via aérea, três touro^ rebanho: trouxe de lá,
criadores cufos i ^ e duas vacas, comprados

T>il Produtos forí.>^ • ' «esses
criadores cujos prod t ^ duas vacas, comprau^^^ -
certames. Plantei cm^d^ foram os mais reputados nesses
regime de pasto nprf .^"'̂ '̂ ^olvimcnto crescente, vive em

mantendo inalterav adaptado ao nosso clím^
isso, dispondo de e-v ^ 'formalidade biológica. Enquantode excepcional vacada Nelore, a Fazenda

Vista panoramíca da Fazcndf
Angélico, à margem da
Anhonguero, em Amcrícono, vef-
do-se parte do rebanho pU""®
do roça Santa Gertrudís, esp®'
tóculo que se tornou eostom®'"
ro a quantos tronsitam P®""
aquela rodovia.

Tourinhos crioulos P.O., de 15 o 'f Peso médio de SOO quilos, jó quase em idade d.
rebanho. Chamamos a otençao ao leitor paro o linha de lombo desses reprodutores aun ocf." ®ssumir o responsobílídade de urt*
sentam de cabresto apenas porque de outro modo "ao ficavam quietos diante da objetiva noturol, no campo, e se opre-



,.r- 1^ •'«M^VT

Porte do vocodo Nelore que está sendo ocupado no mestiçagem com o Santo Gertrudes

Angélica está promovendo a mestiçagem intensiva, em
busca do P.C., já tendo 3/4 de confonnação típica, como
se vê pelo exemplar cuja fotografia publicamos, e 1/2
sangue espetaculares, como o formidável BABILÚ, que,
para usar a linguagem dos cronistas sociais de hoje,
ACONTECE na nossa capa deste mês.

O rebanho Santa Gertrudes, seja o puro, seja a mes
tiço, não é para ser descrito, mas, para ser visto. E' indo
à Fazenda Angélica que se compreende que a formação ra
cional de um plantei depende do fator seleção.

O D.P.A. VEM ACOMPANHANDO O ESFORÇO
DOS SANTAGERTRUDISTAS?

De longa data conhecemos o trabalho que o Depar
tamento de Produção Animal vem desenvolvendo em be
nefício da nossa pecuária de corte. E, em reportagens
consecutivas, temos salientado o esforço dos seus técni
cos, no sentido de dar significação econômica ao cria-
torio paulista. Talvez devido aos amplos setores a que
precisa atender, o D.P.A., lutando com falta de funcio
nários, não tem podido dar cobertura mais completa do
que a que oferece. Temos notado, entre os criadores do
Santa Gertrudes, um certo ressentimento por não estar
a sua iniciativa recebendo o estímulo e o interesse que
esperavam da Secretaria da Agricultura, pois há planteis

Mestiço de 1/4 de sangue, com 15 meses, pesando 400 quilos.
Este é o boi de corte que o mestíçogem com o Santo Gertrudís
vai oferecer aos açougues futuramente, pois possuí todas as qua
lidades do MODERNO NOVILHO que o Departamento de ProduçÕo
Animal preconiza como o boi ideai. Note-se que este animal é

filho de vaca comum com mestiço 1/2 sangue.

que nunca foram visitados pelos técnicos da Agua Branca.
Registramos o fato porque conhecemos o espírito de

operosidade do dr. Barisson ^•illares e estamos certos de
que o D.P.A. dará apoio integral ao punhado de pecuaris
tas que tanto vem fazendo em benefício da nossa riqueza,
trazendo para seus rebanhos uma raça como a Santa Ger
trudes cujos predicados economicos dispensam comentário.

BELEZA, vaca 1/2 sangue, nascida a 18-5-56 e que, apresentodo
no Exposição de 1958, em S. Paulo, pesou, na ocasião, 573 quilos.

COMPLETO, bezerro 3/4, com 13 meses, 357 quilos. É filho de
Texas (puro sangue) e Beleza (1/2 sangue)

U. .. :í»..
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As Principais Moléstias dos Bezerros
I I

PNEUMONIA

A pneumonia é uma doenço infecto-contogioso, Isto é, pro-
pogo-se de um poro outro onimol, otocondo os bezerros entre o
segundo e o décimo semono de idode, com eíevodo mortolidode.

Quose sempre o moléstio se apresento conjuntamente com o
curso branco, sendo muitos vêzes favorecida por êste, com sinto
mas pujmonores e intestinais; o esto formo choma-se "pneumo-
enterite", muito conhecida dos criadores.

A pneumonia dos bezerros difere dos demais pneumonios,
porque é cousodo por um virus em associoção com germens de
tipo dos solmonelos, posteurelo e hemophilus e outros. Tais
ogentes, vivendo nos pulmões, intestinos e fossas nasais (ventas),
podem reproduzir o moléstia em animais sodios pelo simples con-
tocto com bezerros doentes.

Existem certos causas, tais como a deficiência de alimenta
ção, falta de higiene, onemio, cordão umbelicol mol tratado, que
favorecem o oparecimento do doença; mas fatores como o frio, o
vento e o umidade, são os grandes responsáveis.

SINTOMAS — O bezerro com pneumonia oporento estar
"chorando" (lacrimejomento) com corrimento pelos norinos, "bo-
tedeiro (dispnéia), (Fig. n.® 7) falta de apetite, febre e tosse.
Mantendo-se com o cabeço baixo, o animal se apresento triste,
numo formo característica; tende o permanecer deitado e somente
com dificuldade se consegue fazê-lo andar. Em alguns, geral
mente no início do doença e durante o período de febre, há diar
réia ligeira.

LESÕES PRINCIPAIS — Quando o animal consegue resistir
algum tempo, co morrer e ser aberto exibe lesões típicas nos
pulmões, manchas vermelhas e brancas intercaladas, consistência
duro e oderêncios. Por deficiência de circulação de sangue e de
ar, os lesões se verificam quase sempre na porte "trozeira" dos
pulmões. Cortando-se éstes, podem-se notar cotorro e mesmo pe
quenos abcessos, principalmente nos partes "manchados".

As lesões encontradas nos outras vísceras nõo têm impor
tância, porque não são característicos.

DIAGNÓSTICO — Os sintomos são suficientes poro o diag
nóstico seguro, mas, paro confirmação (em cadáveres) podem-se

Bezerro com pneumonia. Observe-se o iacrimejamento intenso,
o focinho úmido e a presença de cotarra nas ventas.
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Bronco-pneumonia: atitude típica de dispnéia. A nccrópsio revelou
afeceao purulenta bi-Iateral, localizada na porte ontero-infcrior

dos pulmões.

POrçÕes dos pulmões, especialmente dos portes

oi "rnmnHrnr" soluçõo de formol O10%. Sendo comuns
o<;<;o Hp rnn com outros moléstias, convém remeter tombém

' ^r'<^°"^ente ocondicionodo (sol grosso, carvoo
S. Com 'n^^ctos (osso destranco-
tomas mprli^ material, enviar também detalhes de idade, sin-
?e crónrtl ^^Pí-^e^dos, modo de criação etc., que sãooe S^^anue valor poro o loborotório.

ser medicados dúvida, os animais doentes devem
drogas e as moléstinç lembrar de que o preço alto dosd e Se associam ò pneumonia dificultando o
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cura, nos aconselham o cuidor mais do modo evitar o apareci
mento do mal, fozondo a profiloxia.

Muitos soros e vocinas já foram experimentados para evitar
o doenço, mas sem resultodo prático. O melhor que se tem a
fazer, ainda, é manter o bezerro em lugor sêco, livre dos condi
ções que predispõem ò doença- (vento, frio e umidade), obrigado e
higiênico. Cuidar do umbigo, dor o colostro, usor estrodo de ma
deiro ou cama alto, separar os onimois pela idode, dar boa ali
mentação, rica de sois minerais e vitominos (associadas o antibió
ticos), são condições para evitar o mal.

Lembre-se que o bezerro, mesmo curado, terá seu cresci
mento otrozado, sendo sempre um "retardado" em reloçÕo aos
que não pegaram o doença.

TRATAMENTO CURATIVO —— O sucesso da cura está ligado
ao uso acertado do medicamento logo no início da doença; a
maioria deles se baseia na penicilina e nas sulfanilamidas (deriva
dos) ossociodos a estreptomicino.

Trabalhos recentes demonstram que as sulfonamidas dadas
pela boca dificultam a digestão do celulose (parte dura das fer
ragens), diminuem o apetite e o aproveitamento das vitominos.
Além disso, a dose terapêutico necessário paro o sucesso do tra
tamento dificilmente será olcançado por essa via de mínistraçâo.
Assim, mais eficiente é o emprego de ontibióticos por injecções; as
sulfonamidas, injetados pela veio, em dose suficiente, dão bons
resultados.

Recomenda-se aplicar penicilina associado o estreptomicino,
no dosagem de 500.000 U.l. da primeiro e UMA grama de es
treptomicino, diariamente, durante três a quotro dios. A terra-
micina, na dose de CEM miligramas, injetada no músculo, é efi
ciente; o mesmo se pode dizer dos produtos baseados nesse anti
biótico, dados pela boca, mais como ojutório poro se prevenir a
doença do que propriomente como curativo.

Durante a cura, cuidar do coração, aplicando óleo conforodo,
cordiozol etc., em injeções diários, poro que o animal possa re
sistir melhor.

Entre os derivados dos sulfas, os mais aconselháveis são o
sulfamezatina sódica e o sulfametil-plridina (sulfomerozina), da
dos na dosagem de 3 cc paro cada 1O kg de peso vivo.

TRISTEZA PARASITÁRIA

Conhece-se por "tristeza" um grupo de doenças causadas por
micróbios que vivem no sangue dos animais. Os animais de duos
o três semanas de vida, especialmente os de raça mais fina, sõo
os mais atacados; entretanto, a moléstia (antigamente atribuída
sòmente aos animais importados ou aos filhos destes), pode atacar
animal, mesmo crioulo ou de corte, em qualquer idade, desde que
em condições de criaçõo especiais, isto é, sem contocto com os
carrapatos.

É conhecida pelos nomes de malária bovina, febre do Texas
e hemoglobinúrio do gado, sendo provàvelmente responsável pelo
mortalidade dos bezerros na idade de cinco a oito semanas, atri
buída a "causas desconhecidas".

A "tristeza" é conseqüência de duas moléstias: anosplasmose
e piroplasmose, que na prática se confundem.

PIROPLASMOSE

Atualmente chomada de babesiose, a piroplasmose é causada
por um parasito que vive aos pores no sangue e de que se conhe
cem três espécies: Babésio blgêmino, B. argentina e B. bovis
(ainda não encontrada no Brasil). O período de incuboção (tem
po em que opesor da presença do germem não existem sintomas
visíveis) da babesiose é de 7 a 10 dias; é altamente mortal.

SINTOMAS — Os animais têm febre alta, falta de apetite,
descoloramento das mucosas (anemia), diarréia inicialmente e
"ressecamento" depois, urina "grosso" e avermelhada (manchando
o chão onde cái). Alguns doentes "choram", enquanto outros
gemem, a parado da ruminação.

ANAPLASMOSE

Há duos espécies de anaplasma; A. marginale e A. centrole,
esto recentemente introduzida no País, pelo importação de vacas,
ambas causadoras da doença. O período de incubaçõo é longo,
chegando até 100 dias, rozõo pela qual "rebenta" sempre depois
do piroplasmose.

SINTOMAS — Febre alta, pulso acelerado, "ressecamento"
(constipoção intestinol), anemia, edema ou inchaço na parte mais
baixa do pescoço e sob a ponta do queixo, icterícla e morte de
pois de três a cinco dias.
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Os bezerros otocodos opresentom um quadro triste, com mo-
greza acentuada, pêlos arrepiados e opacos, "definhomento",
ventre grande (barrigudos) andar vagaroso, sonolência, tempera
tura variável, pele omarelada, visível nas vizinhanças do anus do
úbere ou do escroto.

DIAGNÓSTICO DA TRISTEZA

O diagnóstico dessos moléstias se faz pelo exame de songue
e pelos sintomas. Uma ou duos lâminas de sangue (esfregaço),
colhidas de preferêncio no período de febre, quando bem prepara
dos, sõo os melhores e mais seguros meios poro se constatar a
doença e poro se diferençar as duas formas, que, como vimos,
na prática se confundem.
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Animal não premunido — Idade: 14 meses; circunferência
toróxica: 98 centímetros.

TRANSMISSÃO DA TRISTEZA

A transmissão noturdl do doença é feita pelo corropato Bo-
ophilus mícropulos que^ oo se alimentar, vai retirando, juntamen
te com o songue, os porosltos dos portadores e íntroduzíndo-os em
outros bovinos.

O gado nocionol, criado no compo, está acostumado às cargas
freqüentes e periódicas de corropafos e se torna resistente à do
ença, porque recebe constantemente injeção de micróbio. For-
ma-se, dêsse modo, um equilíbrio entre o animal e o piroplosmo ou
anaplasma; quando, por motivo de moléstia, esgotamento orgâ
nico, fraquezo, etc., boixo o resistência do corpo, rompe-se êsse
estado de equilíbrio, com vantogens para o micróbio e apareci
mento da "tristeza". Mesmo os jó "acostumados" (portadores),
quando deixam de tomar "carga" de carropoto, perdem a resis-
têncio à doença e esto pode monifestor-se. Isso acontece fre
qüentemente nas modernas instoloções de criação, onde os bovi
nos, principalmente os bezerros, pouco ou nenhum contacto têm
com tais parasitas externos, e, quando os têm, o uso continuado
de eficientes inseticidas acaba por destruí-los.

Compreende-se, ossim, que animais vindos de outras terras,
onde não existe corropato, estão mais sujeitos a tais plcsmoses.

TRATAMENTO DA TRISTEZA

Antes de nos ocuparmos do modo de curar a doença, deve
mos olertor o criador paro o fato de que, mesmo depois de curado,
na maioria dos vêzes, o bezerro pode continuar naquele estado de
"definhamento", com real "otrozo" de crescimento, nunca recupe-
róvel; chego a haver, freqüentemente, "encoletomento" que não
desaparece mais. Vejam-se as figuras n.*^ 9 e 10, gentilmente
cedidas pelo dr. M. Raphael Alves de Lima.

TRATAMENTO CURATIVO — Os medicamentos empregados

TSI

Animai premunido — Idade: 5 meses; circunferência toróxica:
93 centímetros.

paro combater os duas doenças são eficientes, quando bem mlnis-
trodos. Entre os produtos eloborados por estabelecimentos idô
neos, podemos citar o "Zothelone", o "Acrapina", o "Gonaseg"
e o "Tristex".

Apesar de tudo, o tripafiavina oindo é o melhor específico
poro o piroplosmose, mas suo aplicação requer certos cuidados,
principalmente para não "sair" da veio.

Os medicomentos acima agem no anoplasmose, mas com
menor eficiência.

TRATAMENTO PREVENTIVO ou PREMUNIZAÇÃO — Para
que o moléstio não apareço, a coisa mais eficiente é a premuniza-
Ção dos bezerros,

A "premunição" ou pre-Ímunízação" nada mois é do que
a realização doquele estado de equilíbrio que jó vimos: não hó
desaparecimento do parasita do organismo, que continua a viver
normalmente no sangue, mos com menos virulência.

Os bovinos nacionais, portanto, são naturalmente prémuni-
dos e os carropatos, que os infestam, carregam dentro de sí os
germens responsáveis pela doença; os bois e vocas jó premunidos
(natural ou ortificialmente) também têm os parositas circulando
pelo sangue.

Existem três métodos de premunição do gado:
1) colocar ps bovinos diretamente em contacto com os

carrapotos, provocando o aparecimento da doença naturalmente;
2) aplicar os germens isoladamente por injeção, um de

cada vez;
3) injetar o sangue virulento, contendo os porositos da

doença.

Sem dúvido, o último processo é o único que pode ser reco
mendado no prática; o primeiro, além de perigoso, nÕo permite
controle perfeito e a aplicação de parasitas isoladamente é coisa
somente proticável por técnicos especializados.

Irmãos Dei Guerra
COMÉRCIO E INDÚSTRIA S/A

20

SÃO PAULO

SECCÃO COMERCIAL

Rua Fíorêncío de Abreu, 619/25
TELEFONES: 36 6311 E 34-1234
CAIXA POSTAL, 4733

Enderêço Telegrófico: "IDEGê"
Inscrição n.® 56.509 ——

SECÇÃO INDUSTRIAL

CORTUML JACAREÍ

LARGO DO MATADOURO, 159
TEL. 157 — CAIXA POSTAL, 14

End. Telegrófico: "CORTUME"
JACAREÍ • E. S. PAULO - E.F.C.B.

Inscrição n.® 613

REVISTA DOS CRIADORES

' •[''J 3*11 iiiít• i Tiili Jliitaii I I-' iVn fíVrfM^r'llniirir»U'l'̂ >íifl I . íT'i • i. iV I if-ir-' v '-it•- ft-i



17

(j^A'̂ yca -to (Tffssc/Ms/VTO £>os Ãfz''p"'̂ /ftf»s' TJçRsey
-i/AA/r/i&e^s ofí PKtMuNtffío ce/)iòo'i PD''í

l>F.Mfíf?CUS J?./1. l/Mfí

Çèpcas
PAGE

SEGURANÇA

nSiVr'

1/aie.e oí"

li

emi.

Uti cMí

udof^-

1^1*

<6 ÍO ik li 32 36 MO «iM MS 52 5t>
ô6MA(VAi •) teC-BND/!.- ^

. . . • ^ ; /ÍA//A4/P*. jypo fiPPMC/ A/mOS
(A^i rsí,-fS9'/e>h)

, ' AfAlt^Ali Pdí

Pora a execução da premunição, deve-se trabalhar com san
gue biològicomente de virulência atenuada, isto é, que tenho pa-
rositos já combotidos pelos defesas orgânicas, mas que não este
jam mortos. Os melhores doadores de songue em tais casos são
os bovinos mais velhos, que constontemente receberam "cargas"
de carropatos. A idade mois indicada poro a premunição está en
tre o terceiro e o sexto, quando os bezerros ainda estão mamando.

Cado criador tem um processo próprio de premunir os ani
mais, geralmente injetando sangue do própria vaca (2 a 10 cc)
no bezerro, com 5 a 10 dias de idade, por via subcutânea (de
baixo do couro); entretanto, convém que descrevamos o processo
clássico, usado com sucesso, poro que coda um faça as variações
que julgor interessante para o seu modo de trobolhor:

1) escolher o doador entre os vacas ou touros já antigos do
fazenda, que nõo tenham sinais de doença e estejam vacinados
contra os males comuns, principalmente a aftoso;

2) examinar os animais a imunisar, por alguns dios, com
controle diário do temperatura; de ocôrdo com a idade, vaciná-los
contra o aftosa ou outras infecções existentes no região;

3) colher sangue (jugulor) do doodor e injetar, sob a pele,
nos aue serão imunisodos; a dose vai de 2 o 5 cc, de acordo com
o tamanno;

4) controlar diàriomente a temperoturo, de preferência de
manhã e ò tarde, até o aparecimento de febre;

5) do IP ao 14.° dia, costumam surgir os sinois de piro-
plasmose, observados pelo oumento da temperatura (39,5 a
41,5°C.); fazer exames de sangue (esfregoço) e tratar convenien
temente, como veremos adiante;

6) entre 19 e 24 dios, o animal opresento novamente febre
(até 420C), com sintomas de anemío e fraqueza, alguma icte-
rício e abatimento; é o presença da onaplasmose. Esta fose é
muito perigosa e exije séria vigiiància e tratamento adequado, es
pecialmente para combater a anemio, os afecções do fígado e
fortalecer o animal.

7) Daqui por diante, quando bem medicado, o doente entra
em fase de convolescenço. Depois do período agudo do moléstia,
segue-se a demorada fose de transição poro a doença crônica; o
cnimol já pode entrar em contacto com os carropatos. Torna-se,
porém, necessário cuidado para não haver recaída, devendo-se
evitar as cargas grandes de carropatos e monter o animal em
bom regime de alimentação e troto. Os tônicos gerais e os antio-
nêmicos são recomendados.

O calor pode prejudicar a evolução do premunição; a tem
peratura alta dos meses de verão aumento a virulência dos poro-
sitas sanguineos e pode haver complicação no decorrer das mo
léstias. Dessa forma, recomenda-se deixar os animais doentes ou
em imunização em lugares abrigados do sol.

TRATAMENTO CURATIVO — Na cura dos plosmoses, de
vem ser consideradas duos questões; tratomento específico da mo
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PAGE S.A.
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léstia (fase de piroplosmose e fase de onaplasmose) e tratamento
geral.

Existem diversos produtos indicados poro exterminar os mi
cróbios:

Acaprína — Encontrada no comércio como sol puro ou em
solução a 5%, a acoprino é excelente produto contra a piroplos
mose, mas tem o inconveniente de boixor ràpidomente o tempe
roturo, causando, às vêzes, o morte; poro evitor tol situoçõo, re
comenda-se juntar óleo conforado (20 cc) no momento do injeçõo.
Pode causar também solivaçõo (babo), eliminação de fezes e tre
mores musculares. Hoje pouco usada. Aplicar dois cc da solu
ção a 5% em injeção"intromusculor; nunca injetor no veia.

Trtpaflavino — Excelente medicamento, a tripaflovina tem,
porém, o inconveniente de sòmente poder ser injetado pelo veia;
quando "sói" do veia, é perigosa, porque "queima" os partes vi
zinhas. Assim, recíomenda-se usar duas agulhas, uma poro retirar
0 produto e outra para introduzir no veia. Dá bons resultados
no piroplosmose. Encontro-se no comércio na formo de solução o
1 ou 1,5%; injetar 15 cc da primeira e 20 cc da sol. o 1,5%

fmduM
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CAPITAL CrÇ 3.000.000,00 — Prédio próprio
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VENDA PERMANENTE DE -REPRODUTORES

para os bezerros. Poro os oduitos, uma o duas gramas de tripa-
flavina, em solução a 1%. Pouco usada atuolmente.

.Derivados da uréia — Produzido pelo Rhodia, existe no co
mércio o Zothelone, produto de uréia. Excelente o resultado,
principalmente por não dar reação local. Deve, entretanto, ser
Injetado com cuidado, porque pode produzir choque mortal. Es
pecífico contra a piroplasmose. Convém, antes, aplicar 10 cc de
óleo canforado. Doses: da solução a 5%, aplicar 2 cc paro cada
100 kg de peso vivo, em injeçõo subcutônea ou íntramusculor,
lentamente. Nunca injetar pela veio.

Ganaseg — Medicamento registrado pela Squibb, específico
contra a piroplasmose, tem dado bons resultados, principalmente
nos bezerros. É vendido em frascos com medicamento em pó,
que deve ser dissolvido na hora, perdendo seu efeito 48 horas
depois de liquifeito. A dosagem indicada é de 2 mg (duas mili-
gramos) de ganaseg paro cada quilo de peso do animal, em uma
só injeção intromuscular. A embalagem comum é de uma grama
de produto paro ser dissolvida em 15 cc de água destilada, con-
seguindo-se assim mistura a 7%; dessa solução, injetar meio cc
poro coda 1O kg de peso vivo. Alternor com antibióticos.

Antibióticos — Os modernos ontibióticos, principalmente os
chomados de "largo espetro", entre os quais lembraremos • ter-
ramicina, dão bons resultados para combater a tristeza, se bem
que sejam muito caros. E' conveniente, mesmo, alternar um dos

• medicamentos mencionados nos outros itens e um antibiótico.
Aplicar os doses recomendadas pelos laboratórios.

CUIDADOS GERAIS — Como jó mencionamos, o trotamento
do estado geral do animal, em conseqüência dos distúrbios cou-
sados pela moléstia, é tão importante como o desta. Recomenda-
se empregar os seguintes produtos:

Urotropino — Também conhecida por formina e hexamina,
esta droga é excelente "desinfetante" das vias urinórias. Aplicar,
de preferência no veia, solução o 40%, na seguinte proporção:
adultos 50 a 100 cc, bezerros 20 o 30 cc.

Cacodílato de sódio (isolado ou em associação à glicose) —
Sendo produto rico de arsênico, é muito indicado no caso, princi
palmente para combater a anemia e mesmo o próprio micróbio.
Injetor sob o péie 1 o 3 grams de cocodilato em adultos e 0,1 a
0,3 gramas em bezerros. Preferir soluções a 10 ou 20%.

Citrato de ferro — Paro combater a anemia. Produto so
lúvel nóguo. Injetar até uma grama em adultos e meio gramo
em os bezerros maiores.

Cordíotônicos — Compreende-se que, diante de tão grave
quadro, o coração deva estar abolodo; dêsse modo, é recomendável
mantrê-lo em bom funcionamento. Dar cafeína, óleo canforado e
cardiazol, nos dosagens indicadas.

22

são inúmeras os aplicações de

OUIMOUNE
UM DESINftrANTE DE QUAIIOADEI

QUIMBRASIL mi UM MOOUTO
PABA CADA NECESSIDAOe. ÇADA

V ÉABSOLUTO NA SUA fíPfCMl/OvAPE

Vitaminas e sais minerais — Som dúvida, o animal em es
tado anêmico e com os micróbios circulando pelo sangue, deverá
ser socorrido com boa alimentação, rico de sois minerois e vito-
minos (em especial a C e complexo B); em alguns cosos, aplicar
injeções destas últimas e dar pela boco os sois necessários.

Cuidados gerais — Manter o onimol em regime de olimen-
tos fàcilmente digestíveis, com capins tenros. Dor purgotivos.
Extratos de fígado, soros glicosodos, quondo não quizer comer, são
cuidados recomendáveis.

Pelo que acabamos de expor, pode-se concluir que pouco ou
nenhum tratamento existe poro a onaplosmose, como resultodo
seguro. Convém sempre cuidar mois do estodo geral e da dieta
rica de água, evitando os olimentos ácidos, pois muitos animais
morrem em conseqüência de ácidose.

CUIDADOS NA FAZENDA
• " 1

Segundo observações recentes, os bezerros podem opresentor
o doença logo nos primeiros dias de vida. Poro evitor que tal
ocónteço, recomenda-se tomar a temperatura (pelo reto) do be-
zerrado tôdo, a' coda dez ou quinze dias e injetar medicamento
contra a tristeza naqueles que apresentem os sintomos descritos
ou que não apresentem sinais de moléstias outros comuns ò idode.

Ao que parece, o meio mais prático de pré-imunizor o be
zerro no fazenda, é injetar^lhe os medicamentos logo no inicio da
febre, fazendo uma premunização pouco científica, mas efici
ente. O emprêgo do sangue do voco logo após o nascimento e
pouco recomendável, porque, além de não se ter seguroriço da
presença do parasito no sangue do doador, pode-se transmitir o -
guma moléstia grave, tol como a brucelose, ou fazer infecçao
locol (por falta de higiene); pode haver, não raramente, choque
mortal.

Lembrar que, para a existência do tristeza, sÕo necessários
três fatores: portador (animal que já teve a doença); intermediário
(no coso o corrapato) e animal "virgem" à moléstio (bezerro re-
cenoscido ou adulto importado). A falta de um dêsses elementos
interrompe o ciclo; mas o mais fácil de desaparecer é, ainda, o
corrapato. Empregar, para tal, bons inseticidas.

PlOBACILOSE CUTÂNEA

Antes de atingir o quarto mês de vida, pode o bezerro ser
atacado por vários "tumores", pontos ou obcessos, principalmente
se for criado em lugar com pouca higiêne, em "amontoamento ,
em currois úmidos ou pouco alimentado, dando um quadro clínico
conhecido pelo nome de "peste dos polmões", piobacilose cutâneo,
piodermite e "peste dos caroços" ou "caroços". Esta moléstia e
uma infecção causada pelo Corynebacferlum pyogenes, micróbio
que produz também a maioria dos obcessos das vacas, cabras, car
neiros e certo tipo de mamites no gado leiteiro.

SINTOMAS — O bezerro atacado pela doença apresenta di
versos "tumores" (chamados de "polmões") que, ao serem aber
tos, deixam sair pús de mau cheiro, de aspecto omarelo esver-
deado, e dificilmente cicatrizóveis, os quais dão ao animal
rência desagradável; êsses obcessos, em número variável, podem
surgir no lugar dos bernes ou em outros pontos, mas preferem a
região do dorso e porte da "paleta".

PROFILAXIA — Evito-se que a doença ocorro criando o
animal em boas condições de higiene, bem alimentados e livres
de corropotos e bernes; cuidar com otençõo do umbigo.

TRATAMENTO CURATIVO — Quando o quantidade de
"polmões" é pequena, deve-se tentar "rasgá-los" e aplicar sulfo-
nilamida em pó ou em pomada; lovar com desinfetontes e aplicar
tratamentos locois. Há, porém, pouco probabilidade de sucesso.

Havendo muitos "caroços", a abertura é impraticável; con
vém o tratamento geral, usando antibióticos (penicilina com es-
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QUADRO DAS PRINCIPAIS MOLÉSTIAS DOS BEZERROS

NOME TÉCNICO
IDADE MAIS

SUJEITA CAUSA
SINTOMAS CARAC
TERÍSTICOS

PRINCIPAIS ORGÃOS
ATINGIDOS

NOME CO
MUM TRATAMENTO

COLIBACILOSE 1semana Bactéria Diarréia de
leite

Intestino fino Curso branco isolamento
Higiene

PARAFITO 15 dios Q

4 meses
Bactéria Diarréia com

catorro Intestino fino
Curso ou

tristeza

Antibióticos

Vacinoçõo

ONFALOFLEBITE 1.®quinzena Bactéria Inflamação
do umbigo

Umbigo Umbigueira Antibiótico

abertura

DIFTERIA 1quinzena Boctério Pontos de ne-

crose

Boca Sopinho Higiene e anti
bióticos.

PNEUMONIA 2° a 10.° Virus Tosse. Cator
ro nasal

Pulmão Penumoente-

rite

Higiene e
antibióticos

COCCIBIOSE
3.° semana
em diante Protozoário

Diarréia de
sangue Reto

Curso de
sangue

Sulfanomidas
Drenagem dos

postos

PlOBACILOSE 1.0 ao 4.0

mês

Boctérios Tumores "poimões"
Fraqueza

Péie Peste dos

poimões
Cirurgia
Higiene

VERMINOSES
a partir do

4.0 mês
Vermes Diarréia

escura

Intestino e

pulmão
Curso
preto

Vermífugos

treptomicina) em injeção, que resolvem
alguns casos. A aplicação de ácido fênico,
em injeção subcutônea, dá os resultados
mois seguros. O melhor meio é mandar
fazer a fòrmulo abaixo, que se conserva
por bastante tempo, e aplicar 5 cc por
dia, uma injeção a coda 5 dias (3 o 4
aplicações):

Ácido fênico 5 cc
Glicerino ou água 100 cc
Poro combater o máu aspecto e desin

fetar, pode-se tentor "água de creolino"
fraco poro banho geral; ajudar a cicotri-
roção com aplicação de pomados adequa
das.

Paro tratar do estado geral, muito fraco,
injetar fortificantes, especialmente os de
bose arsenicol; dar boo alimentoçõo, evitar
"espremer" os bernes.
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Reprodutor puro sangue do roço Charolesa

Reproduforo zebu, do roço Indubrosíl

CHAROLESA - a raça de
O Charbray amerícono e o Canchín do Brosil —• O
trabalho que vem sendo feito na Estoçõo Experimentol
de São Carlos, e seus resultados práticos, depois de
23 anos de estudos racionais — Como se chegoU/

Uma das preocupações mois inquie-
tontes dos estodistos modernos hõo é, co
mo se poderio imoginor pelo noticiário sen-
socionaiista dos jornais, o conquista dos
outros plonetas, sonho deste pobre bípede
che.o de verminoses — o homem — que

condições nem de viver de-
centemente no grão de areio que é a Ter-

. ^ tira mesmo o sono aos res-
munão é ccusa

encher n t • ® prosolco: sober como

a do mL í ° do igreja ou
cantos os ?eus en-
cioi E o cnt .° propagando comer-dores L problema, que dá

- n5oTs?rnc.rT.ír
ogronómicos, po°rqu"'a
é de viagens ò lCJ, ^
Verne, mas do orróz com 7'mcnuo, de ccsinho de Do"no bL^o,"'""

pêutico, ™e (d7ra?7dhigiene, de tero-•consequêncio umo ' quo7"dq°lT
ex.stênciq individuol do ho,Í7
parolelomente se cogítosl f'"'
cqpoeidode moferiol do vido 7 °
O porcelo de crionco^ T ^ue
brosse o equilíbrio com "fo que-
blemos de subsistênr?^ variados pro-sim, a marcho do comboio'"X'?tsá de"

• Do cruzamento de
rAm t/A, T L rouro Chorolescom vaeos Zebu resulta o 1/2 r-,.
rolês XZebu. As fêmeas l/l '
soiodas com touro Chor V s°"9ue oeo-
•i/a ru I' Choroles produzem o3/4 Choroles x Zebu- „ •,
Zebu dorõo o 3/4 tIl, P*"" 'o"""©
(èn.. c tí/x ri, 7 * Chorolês. Asfemeos 3/4 Chorolês x Zek.. l
tniirA r k -^ebu, cobertas portouro Zebu, ou os 3/4 y..

.. iebu X Choroles,servidos por touro Chorolês «,«,1
A,,** . , ' produzem, respectivamente, os 5/8 Zeh.. ,A. ^
5/8 Chorolês Zebu. * Choroles o

o animal aa Jada é un, das 5/8 Charalês

P f CP en. SfiaPaaIa-SP. Padcmas acrescentar q„e as S/8
Charaíês x Zebu da Fazenda Canchin can-
firmaram seu brilhante feito de 1958, ven
cendo novamente, em 1959, o "Feeding-
Test" de Bouru.



carne mais antiga do
mundo

pela genético, ao tipo Canchin, hoje de
qualificação zootécníca inconfundível —
O boi de corte, como elemento de paz
social, mais eficiente do que todos os
Institutos de Previdência do Brasil.

VALDEZ CORRÊA

sassocêgo social, essas ameoços de greve
e de guerra, tão impertinentes e tão con
traditórias, porque, afinal, a nossa tendên
cia é paro a sombra e o água fresca. . . E
se cada cidadão moderno não é um pé de
avenco, o culpa é dos que se fizerem do
nos do mundo, de acordo com o pregação
que fiz em vido o velho Jean Jacques
Rousseau.

Mas, no dia em que houver arroz pa
ro o chinês, repolho para o alemão, ba
tata paro o holandês, agasalho poro o
russo, -whisky poro o americano, feijão
poro o brasileiro e CARNE PARA TODOS

Q confraternização universal será um
•ato espontâneo, sem necessidade de em
baixadores diplomáticos ou de carêtos atô
micas. A corne, sobretudo, é a grande pa-
cificadoro dos povos. Não, "A carne" de
Júlio Ribeiro, que — diga-se de passagem
— também é bòa. Mas, a desse pobre
quadrúpede, vítima de uma ingratidão pós
tuma tamanha que, na mesa do rico, (por
que do do pobre já desapareceu) sofre o úl
tima degrodação, mudando de sexo, já que
nem mais é corne de boi, é de vaco.

Por isso, senhores do COFAP, com
preendam que num açougue bem oboste-
cido a preço popular há mais sabedoria do
que nas estantes da Biblioteca Nacional.
Até um padre de bom apetite achará que
um bom bife é mais substancioso do que a
Summa Theologica de Santo Tomaz de
Aquino. E já que o bóde Cheiroso e o
rinoceronte Cocaréco foram eleitos verea
dores — um em Pernambuco, outro em
S. Paulo — foçam vossas senhorias agoro
a eleição do boi, porque êsse nobre ani
mal, por si só, tem mais eficiência como
elemento de paz social do que todos os
Institutos de Previdência do Brasil. Mas,
que êíe não vá também para umo cornara
municipal e sim para o únjco lugar decen
te, onde deve acabar um boi que se preze:
a panela doméstica.

O CHAROLÊS

A charoleso é considerada como sen-

• Animais 5/8 Choroiês x Zebu, compo
nentes do duplo que apresentou o maior
ganho de pêso no "Feeding-Test" realizado
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do G roço de carne mais ontiga do mundo.
Êsse bovino, entroncodo zoològicamente no
Bos tourus, é originárçio das províncias de
Charolais e Brionois, na França, onde é co
nhecido desde 1770. Depois de longos
anos de seleçõo, para chegar a um tipo
animal que convertesse ròpidomente a for-
rogem em corne, os franceses fixaram es
sa roça privilegiada, hoje mundialmente
conhecida pelas suos quolidades específi
cas de tomanho, conformação e capacida
de rápida de engorda. Os seus criadores
tiveram, porém, o preocupação de aliar as
suas propriedades econômicos de quanti
dade GO fator não menos importante de
qualidade, paro que tal corne, além de
abundante, agradasse também aos poladn-
res mais requintados.

O peso médio de uma vaco charoleso
bem desenvolvido varia de 700 a 800 qui
los e o do boi, de 1.000 a 1.200 quilos,
enquanto um bezerro normal, aos 14 me
ses, dá geralmente na balança 500 quilos.
Por êstes dados, verifica-se a grande sig
nificação econômica dessa raça.

Do França, onde viveu praticamente
isolado, durante séculos, o choroiês foi le
vado para os Estados Unidos, em 1930,
através do México, estabelecendo-se no Va
le do Rio Grande, em cujos plonuros se de
senvolveu. Dessa região saiu para o sua
grande marcha pelo mundo, indo inicial
mente para o Sudoeste dos Estados Unidos
e o Norte do Canadá, difundindo-se tanto,
graças à sua capacidade para adaptar-se
aos climas frios, quentes, sêcos e úmidos,
que uma estatística recente acusa a exis
tência de 1.500.000 exemplares na foce d"
terra.

Essa roço é controlada nos Estados
Unidos pelo "Americon Internationa! Cha
rolais Association" (AlCA, como se diria no
Brasil, pois das siglas), que posteriormente
se fundiu com outro orgonizaçõo, o "Ame
ricon Charolais Breeders Association".
Essa fusõo contribuiu poro despertar
maior entusiasmo pelo choroiês e grandes
vendas, a partir de então, forem feitas
poro os repúblicas da América, notando-se
que somente nos Estados Unidos êle é cria
do intensivomente em 33 Estados.

O herd-book da roço, aberto no Fran
ça em 1919, e adotado nos Estados Uni

dos em 1950, já registrou 4.281 touros
e 10.036 vacas, exigindo-se que êsses
animois, paro fazerem jús ao registro,
apresentem pelo menos 31/32 de puresa.

O CHARBRAY

Quando o choroiês entrou no América
do Norte, o gado zebú, que se representa
ali pelo tipo denominado BRAHAMAN e
que é apenas o nosso Nelore em grau mais
perfeito — já tinha atingido alto nível de
oprimorom^to como gado de córte. Sur
giu, então, entre os criadores, a idéia de
cruzar as duos raças, por meio de uma
conveniente porcentagem de songue, que
reunisse cm suo constituição biológica as
finalidades primordiais dos roços cruzados,
com o possibilidade de serem transferidos
por hereditoriedode os predicados econômi
cos do choroiês e os qualidades vitais de
Brahomon. Nosceu, dêste modo, o CHAR
BRAY, hoje mundialmente conhecido e
cujo finalidade não foi apenas o melhora
mento do vigor híbrido, mos, sobretudo,
um tipo animo! capaz de se comportar sem
perturbações fisiológicas em todos os cli
mas do América.

O Chorbroy é um boi sem cupim,
mos com vestígios acentuados de barbelo
indiano. Ao nascer, é baio e, com o tem
po, se descolóro oté ao bronco. Ê um ani
mal que se distingue pelo robustês, pre-
cocidode, fecundidode e fácil engorda, de
notando grande resistêncio oos porasitos.
A sua conformação é o do charoiez e a ex
periência dos criodores americanos tem
demonstrado que o seu acabamento final,
para o motadouro, se antecipa de três a
quatro meses em relação ao boi de córte
de outras raças.

As vacas são boas leiteiras, garan
tindo alimentação farta aos bezerros e,
quando adultos, atingem peso que voria de
760 a 1.000 quilos, enquanto os machos
dão no bolanço um peso que também os
cila entre 1.200 e 1.450 quilos.

Essa roço é controlada nos Estados
Unidos pela "Americon Chorbroy Breeders
Association," que, em 1956, já tinha sob
registro 5.355 exemplares com a dosagem
de sangue exigida, isto é, 13/16 de sangue
choroiês e 3/16 de sangue indiano, odmi-
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tindo uma tolerância sôbre êste último,
nunca menor de 1/8 nem maior de 1/4.

O CHAROLêS NO BRASIL

Muito antes de entrar no América do
Norte, a roça charolesa chegou ao Brasil,
no tempo em que o Ministério do Agricul
tura, no velha República, cultivova ainda
o mística do país essencialmente agrícola
— mística que se desmorolisou com o fei
jão de 80 cruzeiros e se tornou letro poro
sambo de carnaval, dêste bom povo que
canto mesmo com a barriga vosio. E por
incrível que pareço, quem tomou essa ini
ciativa foi o governo federal, naquela épo
ca dirigido por homens que também eram
politiqueiros, mas, levavom o honestidade
o tal ponto que o Seobro — tendo sido
duos vézes governador do Baía, ministro
do Estado, deputado e senador de Repú
blico, imitando Aristides no pobresa, que
conservou oté o fim — quando morreu só
deixou uma camisola e umo ceroulo, Por
que até o fraque, que -êle tinha o heroismo
de usar em pleno verão carioca, paro en
cobrir o fundo rôto do calço, até o froque
lhe serviu de mortalha.

Mas, voltemos oo boi. Veio, depois
a iniciativa particular e hoje, no Rio Gran
de do Sul, no zono da Serro, hó grandes
planteis choroleses, ofirmando-se que, em
Júlio de Castilho, um criador possui cerco
de dez mil cabeças de animais puros por
cruza.

O Ministério da Agricultura localizou
os choroleses importodos na Fazendo Ex
perimental de Urutai, em Goiás, proprie-
dode que visitamos, quando lá estava o dr.
Coubi Bomfim. Esses animais, que ali che
garam em 1922, foram transportodos em
1936 para o Fazendo Experimental de
Criação, em S. Corlos, neste Estado, gran
de propriedade rurol — o Canchin — que
pertenceu ontigomento o uma dos figuras
mais tradicionais do Parlamento do velha
República: o coronel Marcolino Barreto, um
dos membros mais representativos do velho
P.R.P., criatura bonissisímo, que passou
pelo Câmara Federal em seguidas legisla
turas, coracterisando-se por esta glória su
prema: nunca proferiu um discurso! —
fato realmente excepcional num povo de
tribunos, como o nosso, que discursa a
propósito de tudo e até mesmo sem propó
sito de nado. O coronel Marcolino Borre-
to somente abria a boca para dizer
"Apoiado" porque, homem cordial e deli
cado, quando em desacordo com o orador,
calava-se e se limitava a baixar a cabeça,
tomborilando com os dedos no braço da
poltrona. . .

O CANCHIN

em Uberobo, ou na Fozendo Experimental
de Criação, de S. Carlos, é porque hó umo
equipe de técnicos que suprem com a suo
dedicação e o seu ideal a falta de estímulo
do Ministério. No entanto, em muitas
dessos fozendas estão em andamento es
tudos que não podem, ou pelo menos não
devem ser interrompidos, sem graves pre
juízos.

A Fazenda Experimental de S. Corlos,
por exemplo, reolisou um trabalho notável
de zootecnia, já hoje conhecido até fóra
do Brasil, sem ter contodo com os recursos
materiais de que seria justo dispor, por se
trotar de assunto ligado à economio nacio
nal: tirou do charolés um tipo bovino ade-
quodo ao nosso meio. Assim, enquanto o
norte-americano criou o Charbray, o Fa
zendo Experi^mental de Criação de S. Cor-
bs criou o Canchin, um bi-mestiço, que é
m.,s co.haado pelo nome ontigVdo fo-
zenda. E reolisou essa tarefo moanifica

^ vantagem porque, como já se disse
Deus é brasileiro: é que o norte-america:
no, quando iniciou o cruzamento de que
saiu o Charbray, já possuía um zebu apri-

morodo, o Brohomon, enquanto nós, quon-
do portimos para o Conchin, dispúnhomos
apenas de raças zebuinas em evoluçõo.
Mos, o desvontogem se tornou vantagem
justamente por isso, porque foi preciso jo
gar com os vários fatores (Indubrasil, Ne-
lore, Guzerá), pelo que os produtos obtidos
se opresentarom com um vigor híbrido ex
traordinário, possibilitondo que se esque-
matizosse o dosogem de songue do cruzo-
mento no mesmo proporção odotado no
América do Norte poro o formoçõo de umo
roço nõo menos nobre e que vem sendo
assunto desta "Revisto": a Santa Gertru-
des. Assim, pois, para a formação do Con
chin, escolheu-se o dosogem de 5/8 para o
boi europeu.

A PROCURA DO BI-MESTIÇO CANCHIN

O progroma estobelecido para êsse
trobolho foi o de cruzamento alternado,
sintetizado nestas duos séries de fórmulas,
que transcrevemos, dato vénia do dr. Anto-
no Teixeira Viana e seus coloboradores drs.
Mário Santiago e Pimentel Gomes, êste úl
timo do "Escolo Luiz de Queirós":

1.° — Obtenção de 5/8 do ehoroiez :

F1 C-fZ
+ ^ = 1/2C + I/2Z

F2 —Z-fíl/2C-F ]/2Z) = 2-Kl/2C-h 12Z) _ 2(2Z-f 1/2C + 1/2Z) _
2 ~ 2

3/2Z + 1/2C
= 3/4Z -I- 1/4C

F3 — C+ 3/4Z -f 3/4C) = ^ + <3/42+ 1/4C) _ 4/4C-h 3/4Z + 1/4C _
2 •" 2

5/4C-f 3/4Z
= 5/8C -h 3/8Z

~ Obtenção de 5/8 Zebú-charoiez :

Fi r_L7 ^ + 2t-1 — C -F Z = 1/2c -1- 1/2Z

•^2 — C-F(l/2C-f 1/2Z) C-f (1/2C-I- 1/2Z) 2/2C"l/2C -I- 1/2Z

3/2C -I- 132Z
= 3/4C -h 1/4Z

F3 — Z-f (3/4C"l/42) = Z-|-(3/4C-|- 1/4Z) 4/4Z -F 3/4C + 1/4Z

5/4Z -F 3/4C
= 5/8Z -F 3/8C

Nos nossos longos onos de reportagem
nor êste Brasis (nesto "Revista" sòrnente
dez anos') batendo o solo patno do Ama
zonas oo Rio Grande do Sul, visitomos
sempre as fazendas do Ministério da Agri-
cultura, de preferência as de fomento da
criação animal, que é o assunto do nosso

e temos constatado, invanàvel-
mlntí que! sendo de EXPERIMENTAÇÃO,
C^que nelas se experimento e o sensaçoo de
que vivem entravadas pelo reumatismo bu
rocrático e lutando sempre coni uma
incurável falta de verbo, as vezes ate mes
mo para os exigências mais prementes. Ese
em algumas delas muito se faz assim
mesmo, como na Fazenda Getulro Vorgos,

As duas séries de fórmulas, postas em
execuçõo em muitos onos de experimenta-

oo tipo Canchin, isto é, ao bi-mestiço 5/8
charolês-zebú.

çõo, chegoram à conclusão de que os 5/8 ^ formulo inversa, isto é, a do zebu-
j chorolês QDresentou resultados desfovoráde sangue deveriam ser do charoirês e nõo animais sem uniformidade, de

do zebú. Foi êste o cruzamento que levou ' (Conclui no pog. 37)
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A GRANJA VILA BRANDINA ADMIRADA POR CRIADORES
NORTE-AMERICANOS

A onze quilômetros de Compinos, ho
je um dos principais municípios produtores
de leite do Estado de São Paulo, situo-se
um modelar estobelecimento de criação de
gado Holandês preto e branco: trato-se da
GRANJA VILA BRANDINA, que, em seus
vinte e poucos anos de existência, se tor
nou um dos pontos obrigatórios no roteiro
de visitontes procedentes de outros centros
do País e do Estrangeiro. Todo criador ou
técnico que nos visite é levado, forçosa
mente, o essa fazendo, que represento um
dos mais vivos exemplos de orgonizoção,
administração e océrto do orientação zoo-
técnico.

Selecionando cuidadosamente animais
nascidos no País e importondo da Holanda
outros de grandes qualidodes, seu proprie
tário e organizador conseguiu formor um
excepcional rebanho da raça Holandeso
preta e bronca, com 99% de animais
crioulos da Granjo, o que chama a aten
ção pelo uniformidade de seus integran
tes, pelo excelência dos características ra
ciais e pelo elevado produção de suas va
cas. Tudo isso constitui o coroomento de
um paciente e bem orientado trabalho, de
senvolvido através de quase um quarto de
século. Dêsse plantei sairam e continuam
saindo animois de' alta categoria zootéc-
nico, que vão melhorar a qualidode e ele
var a produtividade de outros núcleos de
crioçâo, contribuindo poro o melhoramen
to da pecuário leiteira de Sõo Paulo e do
Brasil.

Possui a Granja Vila Brandina ótimos
touros crioulos e importados da Holanda.
Entre os crioulos cumpre destacar V. B.
Governador, filho de Ruurd (importado da
Holanda) e de V. B. Terezinhc, neto de
Richtje IV que, em 1951, na Holanda, con
quistou o primeiro lugar no concurso de
vacos leiteiras. Numerosas reprodutoros da
Vila Brandina figuram com destaque no
Serviço de Controle Leiteiro da A. P. C. B.,
registrando excelentes produções de leite e
de gordura. A médio geral anua! dêsse
aprimorado rebanho é de 12 quilos diários
por cabeça.

Recentemente, um grupo de criadores
norte-americanos, de passagem por Sõo
Paulo, teve oportunidode de visitar a Gran
ja Vila Brondina e ficou vivamente impres-
sionodo com a organização da fazendo,
suas pastagens bem formadas e, principal
mente, com a qualidade do godo ali criado.
Tco profunda foi tal impressão que êsses
criadores, acostumados a ver estabeleci
mentos modelores no gênero, não pude
ram deixar de manifestar sua opinião em
otenciosos cartas dirigidas ao proprietário
da Granja Vila Brandina.

Consideramos de suma importância a
divulgação dos opiniões expendidas pelos
nossos amigos da grande nação norte-ame
ricana, pois elas portem de criadores pro
cedentes de um dos poises de pecuária
mais adiantoda em todo o mundo. Por isso,
com o devida vênia, e graças à gentileza
do dr. Lafayette Álvoro de Souza Camargo,
que nos cedeu essas cartas para o fim que
desejássemos, reproduzimos aqui a respec
tiva trodução. Fazemo-lo como homena
gem do "Revisto dos Criadores" aos nossos
criadores de gado fino que, pelo seu tra-

• As fotografias ao lado mostram as
pectos das pastagens e parte do rebanho
Holandês preto e bronco da Granja Vila
Brandina. Na do centro, vê-se o proprie
tário — Dr. Lofoyette A. de Souza Camar
go — observando um lote de novilhas du
rante o pastoreio.

balho inconsóvel, já podem apresentor aos
nossos visitantes estabelecimentos da cate
goria da Granja Vila Brandina, otestodo
eloqüente do avançado estágio que otingí-
mos no pecuária leiteira. Ei-los;

"Prezado sr. Camorgo. — Ficamos
imensamente impressionados com sua fa
zenda. Nunca hoviamos visto gado Holan
dês de tal extensão e qualidade. O sr. tem
toda razão para se sentir orgulhoso de sua
obro. O sr. criou uma propriedade que
durará por muito e que servirá como um
monumento à sua - habilidade e indústria.

O sr. e a sra. Camargo foram extremamen
te gentis e delicodos. (ao.) I. N. Hogon,
Luise Nelson Smith, Nelson Smith, George
Winder, Harold H. Heritage, James J.
Nood Jr., J. P. Lobarthe, Josep Sackes,
sros.: 1. N. Hogan. H. H. Heritage e Geor
ge Winder."

"Meu caro amigo. Antes de mais na
da, sejo-me permitido ogrcdecer-lhe pelo
privilégio e prazer que me proporcionou
seu amável convite poro visitar sua fazen
do. Posso afirmar, com toda a sinceridade
e fronquezo, que o sr. deve estar muito or
gulhoso do seu belo rebanho de vacas e
dos seus extraordinários touros. Por isso,

felicito-o. Paro terminar> permita-me dizer:
"Deus o abençòe e à sua cara esposa". Seu
omigo Jacob Veck".

"Caro sr. e sra. De Souza. Aprecia

mos imensamente a visito. Suo estância é
um maravilhoso crédito oo senhor mesmo

e a toda o suo indústria leiteira. Seus ani
mais são de alto qualidade e maravilhosa
mente criados. Suo propriedade é limpa e
bela. Muito lhe ogrodecemos pela suo hos
pitalidade. (q.) George Winder."



A escolha do reprodutor - Doze pontos essenciais

ALBERTO ALVES SANTIAGO

A escolho do reprodutor constitui o pro
blema número um dos fozendos de crio-
çõo e seleção do gado Zebu.

Se, na criação de roços européias, esta
bilizados por séculos de seleção, o oguísi-
çõo de um touro exige o máximo cuidado
do criador, muito maior ha de ser
o zelo no coso particular das roços de
origem indiano, cujo seleção não atinge
cinco decênios, durante Os guois a critério
seletivo variou intensamente.

Na maioria dos nossos rebanhos, mal
se conhecem duos ou três gerações dos
reprodutores, principalmente dos fêmeas.
Apenas alguns poucos animais possuem
árvore genealógico completa, desde os on-
cestrois importados do índio.

Nessas condições, o constituição gené
tico de nossos reprodutores é pouco conhe
cido, fóro alguns raçodores de nomeada,
de produção suficientemente numerosa e
que por isso podem ser considerados "pro
vados . Esta é a causa de tantos desa
pontamentos verificados entre os criadores
que não pouparam socrifícios, pagando os
mais altos preços por touros, e oté por
bezerros, sem que esse fato viesse deter
minar a elevação do nível de seus reba
nhos. Por outro lado, a capacidade e a
intuição de alguns criadores, quando não
apenas a sorte, levaram-nos o utilizar de
terminados touros que fizeram grandes re
banhos. E' o caso de Gandí, Bey, White,
Moxfxe, Goíoião, Tamoio, Pamir, Turbante
e vários outros genearcas, que imprimiram
na descendência suas características raciais
ou econômicas. O desaparecimento de al
guns desses raçodores e a falta de substi
tutos possuidores de igual potência gené
tica determinou, por vezes, o obandono dos

°;,r:T''800 PoG conformação paro o função economico
considerada.
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trabalhos seletivos e foi mesmo o cousa
do desaporecimento de vários rebanhos.

Já temos dito que o gado Zebu se en
contro em plena evolução rociai e fun
cional, podendo melhorar ou regredir em
conseqüêncio da escolha inteligente ou ina
dequado de um único touro. Daí a impor

Reprodutor REVISOR, em serviço na Fazenda Experimental de Criação
de Uberaba, no plantei Zebu-leiteiro. Filho da vaca Montanhosa, recor
dista de produção de leíte, deve transmitir às suas filhas essa grande
qualidade. Naquele estabelecimento de seleção, pratica-se a verdadeira
arte de criar, melhorando uma espécie doméstico.

tância que, em todos os nossos estudos e
trabalhos damos ao conhecimento das prin
cipais fomílíos e linhagens de qualquer
uma das variedades indianas.

A seleção de animeis destinados ò re
produção, repetimos, é tarefa do motor
responsabilidade para o criador que pre
tenda melhorar seu rebanho, isto é, poro
o selecionador. Os manuais de Zootecnia
costumam analisar esse problema com o
profundidade que merece e neles o pecuo-
risto encontrorá a necessária orientação,
tntretonto, dada a importância fundametn-
a da questão, julgamos conveniente expor

os normas preconizadas por Domingues,
poro o espécie bovina e aplicáveis de modo
geral aos zebuinos:

1 O reprodutor saido do próprio re
banho e melhor que o de fóro, criado em
outras condições climáticas ou sob regime
diferente. Esta regro só vale, evidentemen
te, para os planteis do mais alta classe,
já estabilizados e suficientemente evoluí
dos, mas raros no que tange oo Zebu.

2 — O reprodutor de fóro pôde dor
bons resultados, quando traz algumo cou
sa que o rebonho ainda não tem. Ademais,
a heterose provocada pela diferença ger
minal entre ele e o rebonho em que voi
servir é um efeito favorável, mas nunca se
deve esquecer que não se trata de um
efeito persistente.

REVISTA DOS CRIADORES



3 — No considerar cs qualidades pro
dutivos do reprodutor ou de sua fomílio,
verificar se o meio one está sendo criado é
o mois fovorável para que essos qualida
des se manifestem.

4 — Genèticamente, o macho e o fêmea
se eqüivalem, pois o cargo hereditário ou '
genética de coda um é quontitotivamente
ò mesmo. E' que o mossa cromosomica ou
cargo de genes de um é equivalente à do
outro.

5 — Na prático, a influência do touro
é maior, porque ele pode multiplicar-se
muitas vezes, numa só estação de repro
dução. Daí dizer-se que o touro vale me
tade do rebanho.

6 — Escolher um reprodutor é tarefo
muito sério e dos mais difíceis. Um mau
reprodutor pode estrogar ou retardar o me
lhoramento do rebanho.

7 — Nõo esquecer que o reprodutor
deve ter conformação de acordo com o
função econômico dominante. Por isso, a
escolha de um touro pelo tipo é, por ve
zes, tão importante quonto os seus carac
terísticos rociois.

8 — O tipo se escolhe examinando a
cabeço, o pescoço, o perfil e o conforma
ção do corpo, a péle e os pêlos, a cons-
tituiçõo e o temperamento do animal.

9 — Órgãos genitois perfeitos e sadios
representam condição necessário e indis
pensável oo bom reprodutor. Mos o exame
dessas regiões nõo bosta. E' preciso ver
se o semen é normol e capaz de fecundar.

10 — A pequena idade nõo constitui
impecilho ao oproveitomento do touro, des
de que ele esteja em condições de gerar.

11 — O touro ha de apresentar expres-
sõo másculo e vigorosa e ter bom tem
peramento.

^2 — O touro dé boa linhagem e que
deu bons filhos e boas filhas, já de idade

O garrote ELETRO, recordista das provas de ganho de pêso organizados pelo Deporto-
mento da Produção Animal. A utilizaçõo de animoís jó provados determinará o melho
ramento genético de nossas raças zebuinas, no sentido racial e do ponto de vista de
produtividade.

avonçada, não deve ser eliminodo do re
produção pelo foto de hover ultrapassado
a idade comum de reproduzir-se. Suas
qualidades genéticas excepcioneis não de
saparecem com os onos; desde que se mos
tre fecundo, deve ser oproveitodo sua boâ
herança.

Naturalmente, nem sempre o que se
preconiza acimo pôde ou deve ser inte
gralmente opiicado. A experiência e o bom
senso auxiliarão o criador no adoção des
sas normas; note-se também que elos nõo
excluem outras medidos, como a exigên
cia de exames e provas paro diagnóstico
dos moléstias mais comuns.

Nas criações mois adiontadas, os repro

dutores devem opresentor pedigri comple
tado com os dados de produção que com
provem suo alto classe e a certeza de que
agirão como melhoradores e passar tam
bém pelos proves de progênie. O exame da
descendência confirmara o reprodutor ou
determinará o seu afastamento, indepen
dentemente de sua origem, ou de seu ele
vado custo.

Nos trabalhos de melhoramento visando
o produção de carne, para a qual tende d
moiorio dos criadores de Zebu, hó o mé
todo de seleção genética dos reprodutores
— Q prova de ganho de pêso — já em
prático em nosso Pois. Na seleção leiteira,
o prova do balde é essencial.

BOLSA DE ANIMAIS DA A. P. C. B.
TEMOS PARA VENDA:

Rqçq Holandesa vermelha e branca;
50 fêmeas puras por cruzamento de ótima linhagem leiteira.
10 machos na idade de 4 a 12 meses, filhos de mões controlados.

Raça Holandesa preta e branca:
Um rebanho de 285 cabeças puras por cruzomento, com mois de 800 litros

diários de leite, e mais um lote de 30 novilhas de 1 o 3 anos.

Oportunidade: 200 novilhas cruzadas de zebu com Holandês, com Jersey e com Devon.

INFORMAÇÕES: Rua Joguaribe, 634 — Te!.: 52-4388 — São Paulo
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NA GRANJA SÃO MARTINHO

FESTIVAMENTE COMEMORADO O JUBILEU DE

PRATA DA ASSOCIAÇÀO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS DA RACA HOLANDESA

O sr, Dario Freire Meirelles e sua esposa, d.
Marieta Meirelles, promoveram, no dia 19 de de
zembro passado, na Granja São Martinho, mais
uma de suas tradicionais reuniões entre criadores,
técnicos e amigos da pecuária.

Motivou o agradável encontro a comemoração
do 25.0 aniversário de fundação da Associação Bra
sileira de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa,
entidade presidida, com rara competência e dedi
cação, pelo sr. Dario Freire Meirelles.

Desde cedo, muito antes da hora aprazada pa
ra o almoço de confraternização, começaram a che
gar os convidados. Alguns se dirigiam para a man
são colonial que serve de sede à fazenda, a qual foi
totalmente tomada pelos visitantes. Outros, não
querendo perder a oportunidade que se lhes apre
sentava de, uma vez mais, apreciar os belos re
cantos, os cafezais, as culturas e os excelentes bo
vinos Holandeses ali criados e mantidos, seguiam
para pontos diversos. Além disso, o anfitrião tinha,
dessa vez, uma interessante novidade para exibir
aos seus amigos: sessenta reprodutores Charoleses
adquiridos no Rio Grande do Sul.

Fazemos aqui um breve parêntese para anun
ciar que o sr, Dario Meirelles, após dar sobejas
provas de competência como cafeicultor, criador
e selecionador de gado leiteiro de alta categoria,
prepara-se agora para ingressar no campo da pro
dução de carne, onde, por certo, irá repetir o êxito

Texto de Baldomero Wey Garcia
Fotografias de Nelson Amaral

conseguido na produção de gado fino para explo
ração leiteira. Não constituirá surprêsa o apareci
mento, em breve, de animais portadores do prefixo
Sao Martinho" com grande destaque nos nossos

certames de bovinos de corte, levantando campeo
natos, vencendo provas de ganho de pêso e con
cursos de novilhos de corte. Afirmamos isso, por-

métodos de trabalho do sr. Dano Meirelles, sabemos que ao iniciar uma ativida-
ae, ele ja tem tudo preparado racional e tecnica
mente, em bases sólidas, sem improvizações ou es-
puito de aventura, vislumbrando sempre possibi
lidade segura de sucesso.

Mas, voltemos ao assunto da nossa crônica...
udo era festa, tudo era alegria, alegria salutar

que irradiava dos semblantes e dos corações de to-
Presentes, naquele ambiente moldurado por

um esplendido dia de sol, que realçava a beleza de
tao aprazível recanto, onde a mão habilidosa de
seu proprietário marca sua presença, associando-
se a mtureza de maneira inteligente e prática pa-
ra o bem-estar do homem. Gentis senhoras e se-
nnontas, em seus trajes esportivos, simples mas
expressivos, com a graça e o encanto peculiares ao
sexo feminino, davam ao ambiente um colorido
multicor, completando aquêle quadro.

•-3 meio àquele movimento incessante, ao ala-rido de vozes e risos, pouco antes do almoço, solíci
tos garçons" passaram a servir delicioso, aperitivo,
bem brasileiro, bem à moda "cainira" fazendo es-
quecer os ';Whiskeys". os "MaS",' os "gin-tô-
nicas e outros de procedência exótica.

pródigo e caprichado, como sóe acon-
Z Meirelles, foi o pre-

in íei P5®t«to!) para que todos se dirigissem
Tnrin • bosque mantido para tais recepções.como se cada um estivesse em sua
propiia casa, sem 'cerimônias" e etiquetas que pu
dessem perturbar aquêle ambiente de franca e leal
camaradagem. Parecia, e realmente era, uma imen
sa família reunida sem formalidades.

Ao final já saudosos de tudo aquilo, uma per
gunta assaltava a todos: "quando teremos uma no
va reunião como esta?"

Parabéns, sr. Dario Meirelles; parabéns, Dona
Marieta, pelo brilho da reunião!

REVISTA DOS CRIADORES
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Flagrantes colhidos na Granja São Martinho durante a reunião-almôço do dia 19 ds Dezembro: 1 — Sr. C. J. J. Hogenboom
e senhora, sr. Dario Freire Meirelles, dr. João de Moraes Barros e sr. Litz; 2 — Dr. Leovigildo Pacheco Jordão, sr. Dario Mei-
rélles e dr. João Larayaj 3 — Sra. Marieta Alves de Lima Meirelles e dr. H. J, Lee (zootecnista australiano em visita a S. Pau
lo); 4 — Grupo formado pelo repórter e os srs. dr. José Maria Bramley Barker, Manoel L. de Arruda Behmer, Luiz le Al
meida Penna„ dr. Walter C. Battiston e dr. Renato Lopes Leão: 5 — O presidente da Cooperativa CastroLanda e sra., em com
panhia do sr. Francisco e do dr. Otto de Mello; 6 — Sr. Walter Weiszflog, sra. Jandira Moraes Barros e sr. Dario Meirelles;
7 — Dr. Roberto Chaves Fleck, dr. Onofre Pereira de Carvalho, sr. João Souto, em pose para nossa objetiva; 8 — Dr. Clibas de
Almeida Prado e o administrador de sua propriedade; 9 — Dr Lélio Piza, dr. Nilo de Carvalho e dr. Ribeiro; 10 — Srs. Ben-
jamin e Paulo Silva Costa em companhia dos irmãos Rabbers; 11 — Dr. Walter C. Battiston, srtas. Adelaide Godoy e Cecília
Arruda e sra. Elza Corrêa de Godoy; 12 — Dr. Otávio Bierrenbach de Castro, sra. e filha; 13 Drs. Gilberto e Hélio Pires

e o filho diste último; 14 — Dr. Lee e seu assistente; 15 — Dr. Luciano Vasconcelos de Carvalho em companhia de suas
filhas; 16 — O casal dr. Laerte Ramos de Moura; 17 — Sr. José Frederico e neto e sra. Bertha Weiszflog; 18 — Sr. João Silva
Costa; 19 — Dr. Severo Fagundes Gomes.
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o refratômetro é um instrumento des

tinado a medir as soluções de sucos de
tomates e frutas frescas, concentrados crús

ou cozidos dessas frutas, cana-de-açucar,
compotos, etc.

A graduação existente no refratômetro
fot calculada paro dar a porcentogem em

peso de matérias sêcos, em relação ao
pêso total do produto que se está verífi^
condo. Por exemplo: se lemos 15 na es
cala, isto quer dizer que no produto me
dido há 15 gramas de matéria sêca para
cada 100 gramas do produto. O número
lido no refratômetro para uma solução
aquosa oçucarodo, corresponde oo gróu
Bríx.

O aparelho permite o medida refroto-
métrica dos concentrados crús ou cozidos
e de compotos que tenham mais de 45%
de açúcar. Para isto será suficiente ocres-
centor o um pêso conhecido do produto,
um pêso conveniente de água, de modo
a encontrar com esto misturo — perfeita
e homogênea — um número na escala,
inferior a 45. Uma simples regra de três,
tendo como elementos, o pêso do produto,
o pêso do água e o número da escalo,
dá o resultado válido poro o exame.

No caso do mosto de uva não fermen
tado, o refratômetro dá, pelo simples lei-
turo, o pêso em gramas de-matérias secos
contidas em cada 100 gramas do produto.

rEGULAGEM DO REFRATÔMETRO

Sendo necessário proceder a exames
^uito precisos, c retículo do instrumento
poderá ser regulado poro o temperatura
ambiente, do modo seguinte:

Coloca-se o quantidade necessária de
r. nrismo do instrumentoáauo pura sobre o prismuuguo H O luz. Se O medido

e examina-se contra a lu^.
dn áaua estiver abaixo ourefratometrico ou _ • i.- i

j ZERO do reticulo, estaacima do ponto . i j
' *-..0 terá de ser deslocada poropeco optico tera ue . . «

Cima ou poro baixo por me,o de 2 para
fusos existentes em baixo de um anel cro-
32
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QUE É O REFRATÔMETRO DE MÃO?

modo, no qual se vêem 2 furos ou janelas
poro esses parafusos. Esse anel deve ser

girado oté encontrar-se em baixo de coda

furo a cobeço de cada parafuso. Os para
fusos devem ser girados sempre em con
junto, mas com pequenos movimentos. As

sim, deve-se recuar primeiro um dêles,

para depois ovançar o outro. Todo o mo
vimento de recuo solta o peça no direção
do parafuso recuado e todo o avanço é no

sentido do parafuso oposto e tende o aper

tar o peço ojustável.
O REFRATÔMETRO DE MÃO DFV ofe

rece ao industrial de vinhos, de compotos,

de sucos de frutas, aos plantadores de cana-
de-açúcar, um meio simples e eficaz de
controle da produção.

A tobelo anexo permite obter o taxo

de oçúcar e o grau provável do vinho de
5 a 16 graus Baumé.
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9.0 5.00 ,1.0360 66 3.9 18.6 10.30 1.0771 175 10.3
9.2 5.11 1.0368 68 4.0 18.8 10.41 1 .0780 178 10.4
9.4 5.22 I.0376 70.5 4.1 19.0 10.52 1.0789 179 10.5
9.6 - 5.34 1.0385 73 4.3 19.2 10.64 1.0797 182 10.7
9.8 5.45 1.0393 75 4.45 19.4 - 10.75 1.0806 185 10.9

10.0 5.56 1.0401 77 4.6 19.6 10.86 1.0815 187.5 11 .0
10.2 5.67 1.0409 80 4.7 19.8 10.97 1.0824 189 n. 1
10.4 5.78 1.0418 81 .5 4.8 20.0 11 .08 1.0833 191 .5 1 .3
10.6 5.89 1.0426 • 83 4.9 20.2 11.19 1.0842 194 11 .4
10.8 6.00 1.0435 85.5 5.0 20.4 11 .30 1.0851 196 11.5
11.'2 6.22 1.0451 90 5.3 20.6 11 .41 1.0860 199 11.7
11 .0 6.11 1.0443 88 5.1 20.8 11 .52 1.0869 201.5 11 .8
11.4 6.33 1.0460 92 5.4 21 .0 11 .63 1.0878 203.5 12.0
11.6 6.44 1.0468 94 5.5 21 .2 11 .74 1.0887 205.5 12.1
11 .8 6.55 1.0477 96.5 5.6 21 .4' 11 .85 1.0896 208.5 12.2
12.0 6.66 1.0485 99 5.8 21 .6 11 .95 1.0905 210.5 12.3
12.2 6.77 1.0494 100.5 5.9 21 .8 12.06 1.0914 212.5 12.5
12.4 6.88 1.0502 103 6.0 22.0 12.17 1.0923 215.5 12.6
12.6 6.99 1.0511 106 6.2 22.2 12.28 1.0932 218 12.8
12.8 7.10 1 .0519 107.5 6.8 22.4 12.39 1.0941 220 12.9
13.0 7.21 1.0528 110 6.4 22.6 12.50 1.0951 223 13.1
13.2 7.32 1 .0536 112.5 6.6 22.8 12.61 1.0960 225 13.2
13.4 7.43 1.0545 114.5 6.7 23.0 12.72 1.0969 227 13.3
13.6 7.54 1.0553 116.5 6.8 23.2 12.82 I.0978 229.5 • 13.5
13.8 7.54 1.0553 116.5 6.8 23.4 12.93 1.0987 232.5 13.7
13.8 7.65 1.0562 119 7.0 23.6 13.04 1.0997 235 13.8
14.0 7.77 1.0570 122 7.2 23.8 13.15 1.1006 237 13.9
14.2 - 7.88 1.0579 123.5 7.3 24.0 13.26 1 .1015 . 240 14.1
14.4 7.99 1.0587 126 7.4 24.2 13.37 1.1024 242.5 14.1
14.6 8.10 1.0596 128.5 7.5 24.4 13.48 1.1033 244 14.2
14.8 8.21 1.0605 131 7.7 24.6 13.59 1.1043 . 247 14.4
15.0 8.32 1,0614 132.5 7.8 24.8 13.70 1.1052 250 14.6
15.2 8.43 1.0622 135 7.9 25.0 13.81 1.1061 252 14.7
15.4 8.54 1,0631 138 8.1 25.2 13.91 1.1070 254.5 14.9
15.6 8.65 1.0640 139.5 8.2 25.4 14.02 1.1079 , 257 15.0
15.8 8.76 1.0648 142 8.3 25.6 14.18 1.1089 259.5 15:i
16.0 8.87 1.0657 145 8.5 25.8 14.24 1.1099 , 262 15.3
16.2 8.98 1.0667 147 8.6 26.0 14.35 1 .1107 264.5 15.4
16.4 9.09 1 .0674 148.5 8.7 26.2 . 14.46 1.1116 267 15.5
16.6 9.31 1.0683 151 8.9 26.4 14.57 1.1126 269 15.7
16.8 9.31 1.0692 154 9.0 26.6 14.68 1 .1135 272 15.8
17.0 9.42 1.0701 . 156 9.2 26.8 14.79 1 .1145 • 274.5 16.0
17.2 9.53 1.0709 158.5 9.3 27.0 14.90 1.1154 276.5 16.3
17.4 9.64 1,0718 161 9.4 27.2 15.00 1.1163 279 16.4
17.6 9,75 1.0727 163.5 9.6 27.4 15.11 1 .1173 282 16.6
17.8 9.86 1.0735 • 165.5 9.7 27.6 15.22 1.1182 284 16.7
18.0 9.97 1.0744 167.5 9.8 27.8 15.33 1 .1192 287 16.9
18.2 10.08 1.0753 170 10.0 28.0 15.44 1.1201 . 289 17.0
18.4 10.19 1.0762 172 10.1

REVISTA DOS CRIADORES
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PAGA-SE POR SI MESMO - Proporcionando
transporte rápido e seguro, reboque, força móvel e
prestando muitos outros serviços,© Jeep-Willys subs
titui veículos de maior preço, graças ò sua incom-
paráveí versatilidade.

o PEÃO PARA TODO SERVIÇO - Nenhum veículo
é tão prático e útil na fazenda, para o transporte
de pessoas e carga. Ele vai a qualquer lugar, puxa
carretas, aciona motores, opera implementos. É o
braço direito do fazendeiro £ do criador.

PASSA ONDE OUTROS FICAM - Em boas e más

estradas e onde não há estradas, o Jeep-Willys
segue em frente, haja sol, chuva, lama, barro ou
areião. E um veículo em que V. pode confiar, para
as mais rudes tarefas.

WIMYS

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

a serviço da lavoura
t

0 pecuária

WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S.A.
Somente Willys fabrico o veículo autorizado o usar os marcas Jeep @ ou Jipe (g)

>4^ ir er, i^.



o PROBLEMA DO ABATE DE VACAS

Declarações do diretor geral do Departamento
Nacional da Produção Animal

A propósito da crise dc entrc-safra no
abostecimento dc carnes, que teria sido mo
tivada pela matança excessiva de vacas c
pela exportação de carnes, o prof. Poulo Fróes
da Cruz, diretor geral do Departamento Na-
eionol da Produção Animal, fez publicar os
seguintes esclarecimentos sôbrc a atuação
daquele órgão do Ministério do Agricultura:

A crise ora observada no abastecimento
de carne bovina ao Distrito Federal e a à
pitai de Sáo Paulo tem sido ultimamente
atribuída à exportação e à matança exage
rada de vacas, achando mesmo alguns crí
ticos regionalistas que os abates têm atingido
matrizes indispensáveis à manutenção dos
rebanhos de corte para que possam supor
tar o desfrute a que são submetidos. Che-
"•am mesmo ao extremo de responsabilizar o
Ministério da Agricultura pelo que qualifi
cam de matança indiscriminada de vacas,
como se à fiscalização daquele Ministério es
tivessem sujeitos todos os estabelecimentos
abatedores de bovinos existentes no Pais,
quando, na realidade, a verdade é bem di
ferente.

ABATE DE VACAS

Desde longo tempo vem o Ministério da
Acricultura, através do seu órgão competen-

o Departamento Nacional da Produção
Animal determinando medidas que, se ob-
•ífTvadas, assegurariam o normal abasteci
mento de carne nos Estados que integram a
extensa região do Brasil Central, onde está
incalizada considerável parte do parque in-
Hii<;trial brasileiro de produtos de origem
Animal e de onde provém a totalidade do
tnrío bovino destinado ao consumo dos gran
de? centros populosos como Rio de Janeiro,
«a Paulo e outras cidades. Os Planos de
Av.«^ elaborados anualmente com aquele
^rnnó^sito estabelecem prescrições rígidas e

imoerativo cumprimento por parte de au-
tori^des federais, estaduais e municipais,

o Ministério da Agricultura responsá-
fli tão sômente, pela fiscalização de sua

tiicftcâo nos estabelecimentos que fazem
mareio interestadual e internacional de sua

n?^ução, todos êles com inspeção federal
^I^anente a carga do Divisão de InspeçãoSe^roduto® de Origem Animal Os demais,de Frou Q comércio Intermuni-

âpal O" local, estão subordinados a autori-

porcenfagem do
obote de voeas

16,5%
28,8%
26,6%

TOTAL

2.292.223
2.406.743
2.812.408

VITELOS

41.183
107.355
95.283

dades estaduais ou municipais que são, por
conseguinte, responsáveis diretos pela obser
vância dos dispositivos dos referidos Planos
naqueles estabelecimentos. Constitui, pois.
gritante inverdade a responsabilidade que
se pretende atirar ao Ministério da Agricul
tura, pela matança de vacas na totalidade
dos estabelecimentos abatedores existentes no
País, quando é certo estar sob aeu contrôle
apenas uma pequena parte daqueles estabe
lecimentos.

O PLANO DE 1959

O Plano de Abates de Gado Bovino para
o ano de 1959, em seu artigo 3.®, proíbe ta
xativamente a matança de fêmeas com me
nos de 5 anos de Idade, excetuando, como é
natural, as que sejam portadoras de defici
ências orgânicas que tornem antl-economica
sua manutenção no rebanho; determina, no
artigo 4.0, a proibição de funcionamento de
estabelecimentos abatedores e cessação de
atividades dos marchantes, quando uns e ou
tros não cumprirem as medidas previstas no
Plano e, no artigo 5.0, estabelece que o cum
primento das medidas e a aplicação das pe-
naUdades previstas no Plano cabem: a) à
D.I.P.O.A., órgão do Departamento Naclo-
nal da Produção Animal, do Ministério da
Agricultura, nos estabelecimentos sujeitos á

aos órgãos estaduais.
Municípios encarregadosda inspeção em estabelecimentos que aba-

povinos; e. c) aos prefeitos municipais
associações rurais ou outros órgãos aos

venha a ser delegada competência nosegabeleclmentos sujeitos à Inspeção muni!
Definida, assim, a responsabilidade dos

estaduais e municipais com-
rto ® liscallzaçáo do cumprimento
AerSunfff ao Ministério da^ao apenas a responsabill-dade pelas atividades exercidan nos estahpip

contróle. únicos Tu? dê
dul?e Interésta-
mentosTo-XS SS?
clica que a porcentagem de avinto h

náS plenamente às previsões
S"c®rSe £números seguintes, orlginários^das TríSe^esf

VACAS

378.454
501.793
750,678

ANOS

1956
1957
1958

BOIS

1.872.586
1.797.595
1.966.447

o rebanho bovino brasileiro, se-
5^ os dados publicados pelo I.B.G.B.,gundo o» . 63.808.000 cabeças, em 1957

000 e. em 1958, de 71.420.000 cabeças,
de de abate de vacas no perío-
as ,^Tdo inclusive a maior observada

CO/ pm'l958), são perfeitamente aceitá-(26,d/o rigorosamente dentro dos limites
nela limpesa dos rebanhos por melo

exigidos p^^to fêmeas velhas ou Já ím-
^?óprTas para reprodução.

jjáO houve matança excessiva
CP Dois, com facilidade, à con-Chega • tenrfr» sido absoIut»mpnt.P

que, tendo sido absolutamenteCiusão dc vacas nos estabelecimen-
noi-mai ^ '̂̂ ^^1.010 do Ministério da Agrlcultu-
tos sob CO como querem alguns críticos,
ra. se ,„cessiva de fêmeas, a ponto dematança ^ggfrute dos rebanhos de gado de
ínflu" mesma só poderão ser responsa-
corte. pci autoridades estaduais e municl-
Piiu,adas tia fiscalização das ativi-
pais ene» estabelecimentos abatedores que
fazem comércio intermunicipal ou
locftl- nj5põe o Ministério da Agricultura de
dados e elementos para exame do oompor-

tamento dos estabelecimentos sujeitos ao seu
controle e seguro Juízo sobre sua açâõ fls-
calizadora no que se refere à observância

impostas pelos Planosde Abate. Já com os demais órgãos esta
duais e municipais, igualmente competentes
para o exercício daquela mesma ac^ íLcaii
zadora. o mesmo não se observi pâs lami ê

Sof sua responsabilidadeparticular, a dos Estados e Municl-
oferece elementos através dos quais

s_ possa avaliar qual tem sido a atuação das
respectivas autoridades em defesa da preser
vação dos rebanhos bovinos de corte, objeti
vada pelos mencionados atos disciplinadores
das atividades de abate.

Positivado, como ficou, que a responsa
bilidade do Ministério da Agricultura se res
tringe à fiscalização do cumprimento das
medidas previstas nos Planos nos estabele
cimentos que fazem comércio interestadual e
Internacional, comprovado está. sem a mais
remota possibilidade de contestação, que nao
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TRATOR DE ESTEIRAS

HANOMAG K-60
A último novidade do li-
nho HANOMAG. Móximo
resísténcio, capacidade de
trabalho e facilidade de
monejo.

SABRICO
Ruo do Grito, 719 - Fonei 63-512I

SAO PAULO

Vacina c/ aftoso LEIVAS LEITE Cr$

4,50. Motores, Conjuntos geradores. Di
namos. Aiternadores. Wineharger. Bom

bas poro irrigação, para poço, poro pul
verizar com ou sem motor. Polvílhadeí

ras. Máquinas para picar carne, verdu

ro, palha, capim. Paro triturar raizes

Desintegrodores. Moinho para tubo dina

marquês, Inglês e nacional. Lonternas

"Aladim", "Perromax", ''Sonombulo

"Tupan". Latões para leite. Coadores.
Coalho. Brometo de metila. Formicído

"Blenco", "Tatú", "MM 33". Aplicodo-

res para brometo de metila. B.H.C. a

12%. D.D.T. Deenote, Laxane. Game-
ríol. Gamexane. Sabiavíta (Vít. 8-12).

Sablavína (comp. 8). Sablacina (antibió
tico). Oleo de fígado de bocalhou e ca
ção. Deisterou. Sulfato de manganês.|

Sulpha'mezatme. Sulfamerazina. Sulfaní-
lamída. Suífatiazol, Sulfaguonidina. Sul-
fadiozina. Fenatox. Cuproson. Perenox.
Parzate. Calda sufocaicíca Dupont. En
xofre. Talco. Pratt's. Termômetros poro

chocadetras e animais. Críodeiros Brower.

Debulhadores de milho. Lança chamas.
Sementes. Tesouras para poda. Torque-
za "Burdizzo" e "Hauptner". Seringas

"Hauptner e outras. Agulhas.

Todos os produtos veterinários e
ogrícolos nacionais e estrangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Florêncio de Abreu, 40

Fone: 33-4387

SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES



lhe cabe qualquer parcela, por menor que

seja, nas crises de entre-safra que alguns
dos ilustres técnicos querem atribuir à ma
tança de vacas, quando é certo que aquêle
fenômeno sempre foi compreendido e previs
to pelos técnicos do Ministério da Agricul
tura em diversos trabalhos apresentados, nos

quais prescreveram terapêutica especifica
para evitá-lo e medidas para ordenar a dis
tribuição mediante íorneclmento organizado
durante o período de estiagem sempre pre
sente na estação invernosa.

SANTOS

EXPORTAÇAO DE CARNES

São totalmente destituídas de fundamen
to as Invectlvas dos que pretendem respon
sabilizar a exportação de carnes pela crise
observada no suprimento dêsse produto, nas
entre-safras, às cidades do Rio de Janeiro e
São Paulo, que são as mais atingidas em
razão das necessidades de seu consumo. Os

qvie assim entendem, Jamais se deram ao
trabalho de analisar o volume da exportação
em face de sua procedência, isto é, das re
giões de onde provem a carne exportada.
Falam, por conseguinte, sem qualquer base.

RIO DE JANEIRO

com o que advogam causa prejudicial aos
interesses da economia do próprio pais.

Em primeiro lugar, deve-se acentuar que
a exportação é feita pelos portos do Rio de
Janeii-o, Santos e Pórto Alegre e, nestas con
dições, sòmente a verificada pelos dois pri
meiros diz respeito ao Brasil Central, uma
vez que a produção sul-rlograndense de car
nes írlgoriílcadas nenhuma interferência tem
ou teve no abastecimento dos Estados do
Centro.

De janeiro de 1957 a jimho de 1959 a ex
portação de carnes alcançou o seguinte mo
vimento pelos portos de saída, expresso em
toneladas:

P6RT0 ALEGRE

ANO Frigorí-
ficado

11.700
11.845

9.115
32.660

Enlata
da

1.239
2.540
5.550
9.329

Curada Total Frigori-
fieada

1.144
2.320
2.519
5.980

Enlata
da

Curodo Total Frigorl-
ficodo

11.371
21.586

1.918
34.875

Enlata
da

1.087
4.934
5.142

11.163

Curoda Total

1957
1958
1959-1' sem.ísaf.)
TOTAL. . .

1.755
1.523
5.757
9.035

14.604
15.908
20.422
51.024

16

10
26

507
507

1.160
2.320
3.036
6.516

79
135

1.370
1.584

12.537
26.655

8.430
47.622

Comprova-se, por esses dados, que a ex
portação se íêz através de dois portos do
Brasil Central e um do extremo-sul, não ca
bendo. pois, Invocar o total exportado no
pais como se êsse total fosse o responsável
pela crise. Observando o que ocorreu no
Brasil Central, para não haver sofismas na
apreciação da influência da exportação no
fenômeno, ter-se-á de considerar, tão sò-
mente, a exportação verificada pelos portos
do centro, já que o produto provém de esta
belecimentos daquela região, que Industriall-

zam gado do Brasil Central, para, então, em
face de elementos positivos, se poder con
cluir se a exportação que realizaram influiu
ou não no desencadear da crise de entre-sa
fra.

O QUE DIZ A ESTATÍSTICA

A exportação de carne de bovino pelos
portos do Brasil Central (Santos e Rio de
Janeiro), no período de janeiro de 1957 a
junho de 1959 (30 meses), foi a seguinte:

ANO

Volume
exportado

(kg)

Equivalência
em

bovinos

Abate no Brasil
Central (bovinos)
(estabelecimen

tos sob inspec,
federal

1.889.622
2.211.849
1.386.437

5.487.908

Porcenagem de
onimois aboti-

dos porá a
exportação

1957
1958
1959 - l" sem. (sof.)
TOTAL. . . .

15.854.099
18.228.220
23.458.293
57.540.612

103.108
118.645

159.450
381.203

5.4%
5,3%

11,5%
6,9%

Êsses dados, oriundos dos órgãos do Mi-
nistSrlo da Agricultura controladores da pro
dução nos estabelecimentos Industriais de
carnes e derivados sob Inspeção federal, re
velam que a porcentagem de exportação pe
lo Brasil Central, em relação aos abates le
vados a efeito na mesma região, foi de 5,4%
em 1957 e 5,3% em 1958, para se elevar a

11,5% no primeiro semestre de 1959, período
que precedeu a eclosão da crise no abasteci
mento. Essa elevação, no entanto, é na rea
lidade aparente e carece de maior signifi
cação. visto que é de janeiro a Junho o pe
ríodo de plena safra, isto é. quando a ma
téria prima atinge têrmos satisfatórios de
acabamento, como o é o bovino de corte.

Como os abates prosseguem, elevando bas
tante, por conseguinte, o total de bovinos
abatidos durante todo o ano, lógico é que
aquela porcentagem só poderá decrescer, não
estando fora do propósito admitir que chegue
à verificada nos dois anos anteriores, deven
do oscilar entre 5 a 6 %. É o que indica,
aliás, a porcentagem final no período de ja
neiro de 1957 a junho de 1959, que foi de
6,9%, isto sem levar em conta a baixa da
porcentagem ao têrmo do ano de 1959, em
função do abate no segundo semestre que
completará o total de todo o ano. Sé as por
centagens não tivessem sido tomadas exclu
sivamente sôbre o abate nos estabelecimen

tos sob Inspeção federal, mas considerassem
também a matança nos matadouros que no
Brasil Central estão sob o controle de auto
ridades estadtiais e municipais, elas seriam
evidentemente inferiores, isto é, de 2,4% pa
ra 1957, segrindo os dados de abate global
(4.219.941 bovinos) no Brasil Central publi
cados pelo I.B.G.E. Nota-se, por fim — o
que é sobremodo Importante — que a expor- -
taçSo pelos portos do Brasil Central, o que
eqüivale dizer proveniente dos estabeleci
mentos dessa região, é exclusivamente de
quartos dianteiros ou de carnes deles desos-
sada, que não encontram consumo nos
grandes centros populosos, que os recusam
sistemàtlcamente por não ter sido adotado
entre nós, até hoje, o corte de carne de di-

COLABORANDO COM A AGRICULTURA PARA O AUMENTO DA PRODUÇÃO

ARADOS - Diversos tipos
CORTADORES DE FOR-

RAGENS - Diversos tipos

Carrinhos para aterro
• Descoscodores de arroz

• Descascadores de café

• Desnatadeíras e batedeiras

• Grades de dentes/discos

SEMEADEIRAS - Para
fôrça animal e manuais

ENGENHOS E MOENDAS

DE CANA - Diversos tipos

• Lotos paro leite
• Moinhos poro fubá, quiréro, etc.

• Polvilhadeíros

• Puverizadores

• Triturodores, etc. etc.

CASA FOSTER
Rua Florêncío de Abreu, 441 - Caixa Posf-al, 56 - São Paulo

FILIAIS:

RIO DE JANEIRO - Av. Almirante Barroso, 91 - 4.° - Caixa Postal, 1412

RECIFE - Rua do Imperador, 290 - Caixa Postal, 907
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observa no mercado dos Es-

•PaysiK* América e em outros países,
aceitação, quer pela apresen-taçao. quer pelo menor preço.

disso, a remessa de quartos dl-
mercados externos constitui

econômica a que se não

nn ^ liidústria de carnes e derivados
me.smo a sua colocação na-

XS- indiscutível sig-
Sílírt ^ ®própria bovinocultura bra-
Sca onSf estimulando-a para que seíaça com os métodos racionais de produção.
Dle«! ^ conclusão fácU, slm-
oelL rtol ^ exportação de carne
StiStíQ únicos portos do Brasil Centrala^vés dos quais se processou, nenhuma in-
?erS^ interferência podé ter na cri?e
CTalíri^ abastecimento de carnes dosgrandes centros populosos da região.

ESTOCAGEM DE CARNES

Como há, também, os que pretendem
que, pela falta de estocagem de carnes na
safra para sxiprimento na época da entre-
safra, seja responsabilizado o Ministério da
Agricultura, é bastante esclarecer que a de
terminação de tal medida não é, em absolu
to, por imperativo legal, da competência da
quele Ministério, tanto que já o Plano de
Abates para 1957 estabelece, em seu artigo
17, que as cotas de distribuição, estocagcm c
industrialização de carnes, tendo em vista
assegurar melhores condições de abasteci
mento, deixavam de ali figurar, por consti
tuir sua fixação assunto da alçada da Co
missão Federal de Abastecimento e Preços,
na conformidade do que dispõe a Lei n.o
1.522, de 26 de dezembro de 1957- Qualquer
determinação do Ministério da Agricultura
nesse sentido seria, Jòglcamente, inócuo,
além de interferir na atribuição de outros
órgãos da administração pública.

CAR60LINEUM
Protege e imuniza toda a classe de

madeira cuntra a podridão e cupim,

principalmente as madeiras bran

cas de pequena resistência.

OTTO BAUHIGART

IND. E COM. S. A.

EXPORTAÇÃO DE CARNE DE BOVINO PELOS PORTOS DE SANTOS E RtO Rua Carlos de Souza Nazareth, 53

Cx. Postal, 3492PRODUTO

19 5 7

Carne congeloda de
bovino c/ osso ..

Carne congelada de
bovino s/ osso

Carne enlotada de
bovino

Corne curado de bo
vino ....

total.

195 8

Corne congelada de
bovino c/ osso . .

Corne congelado"" de
bovino s/ osso . .

Come enlatado de
bovino

Corne curado de bo
vino

TOTAL.

19 5 9

Volume
exportado

(kg)

3.509.807

9.274.885

1.755.000

1.254.407

15.854.099

4.262.457

9.902.429

1.523.389

2.539.945

18.228.220

1» semestre (sof.)
Corne congelado de

bovino c/ osso . .
Corne congelado de

bovino s/ osso . .
Corne enlatado de

bovino
Corne curado de bo

vino

TOTAL.

4.408,794

7.225.320

6.264.490

5.559.689

23.458.923

Equivalên
cia em
bovinos

18.759

6Í.832

12.717

9.800

103.108

21.747

66.016

11.039

19.843

118.645

22-453

48.168

45.394

43.435

159.450

Abote no Porcentagem
Brasil Cen- de bovinos

troi (bovinos) poro o ex
portação

1.889.622

2.211.849

1 .386.437

— Médio-196 kg/bovino

— Médio-150 kg/bovino

— Médio-l 38 kg/bovino

— Médio-128 kg/bovino
5,4

— Média-] 96 kg/bovino

— Médio-l 50 kg/bovino

— Médio-l 38 kg/bovino

— Médio-128 kg/bovino

5,4

— Médio-l 96 kg/bovino

— Médio-150 kg/bovino

— Médio-l 38 kg/bovino

— Mêdio-128 kg/bovino

11,5

TRATORES
H A N O M AG
Todo» os ripo», poro o»
mais variados serviços.
Máximo resisiôndo • co

modidade.

SABRICO
Rua de Grito, 719 - C Poitoi 690

SAO PAULO

O SAL
nos âá vida

e bem estar

Sal ^^LUZENTE"

Sai '^BRILHANTE

Sal ''BOIADEIRO

##
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PRODUTORES

CrA. COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO

Mossoró - Areio Bronca - Macau - Rio Grande do Norte

VENDAS

Cia. Comércio e Mavegação
RUA DR. ALMEIDA LIMA, 1290 - SÃO PAULO - Telefone 9-2896

Coíxo Postal, 15.188 — End. Teleg.: NAVISAL

REVISTA DOS CRIADORES



CRIACÀO DE CAPRINOS PARA UTILIZAÇÃO DA CARNE

A carne dos caprinos não é considerado de primeira qua
lidade e, para que seja tal, precisemos tomor alguns cuidados
simples e que não oumentom, em alto monto, o custo da pro
dução.

Vejamos.
Quando se fala em corne de cobro que poderá ser consu

mida por gente de poladcr apurado, fica entendido que só ros
referimos ao cabrito e ao copado.

A corne de cabrito que mamou duronte dois ou três me
ses, e que comeu pastos tenros é saboroso, como os heróis de
Homero sempre louvaram, segundo os cânticos deste famoso
poeto.

Quando não seja possível sacrificar os animais bem novos,
devemos, então recorrer ò castração, não os deixando passar de
dois anos de idode.

Os machos inteiros já formados e femeas velhas, esgota
das, pela exploração do leite, dão carne de qualidade tão in
ferior que não deve ser oproveitada, ao menos para o merca
do da carne. Sua carne não deve mesmo ser consumida por es
tômagos delicados, pois a proprio digestão destas vituolhos tor
na-se trabalhoso.

Em mataria de alimentação, muitos povos, inclusive o nos
sa gente, são cheios de escrúpulos. Entre nós, dificilmente se en
contra quem como corne de coelho, que franceses e ingleses tan
to apreciam. Uma questão de habito.

Gostaria de ver o cara de certos patrícios nossos que acham
ser o carne de cabrito alimento de pobre, quando souberem que,
nos restaurantes chiques, alpinos e tiroleses, serve-se esta carne,
às vezes figurando nos "menus" como "assados de gusmo", con
forme declaração de Detteweiler, citodo por Sanz de Egónas.

A criação do cabrito, para o produção de corne, saborosa e
bem paga, merece ser tentada, ao menos, nos proximidades dos

TORNOS

Só

NARDINI

Eurico Santos

grondes mercados consumidores. Terras não foltam. A criaçõo
é fácil, pois a cobro chego a comer alimentos que o boi e a
ovelha rejeitam.

CHAROLESA — a...

(Conclusão do póg. 26)

do zebú. Foi èste o cruzamento que levou ao tipo Canchin, isto
é, ao bi-mestiço 5/8 choroiês-zebú.

A fórmula inversa, isto é, a do zebú-chorolês, apresentou
resultados desfavoráveis, com onimais sem uniformidade, de di
nâmico mais acentuado paro o zebú e conformoção imprópria
paro o açougue. Já o 5/8 chorolês-zebú, ou bi-mestiço, animal
de 62,5% de sangue charolês e 37,5% de sangue zebú, oferece
as qualidades procuradas, conforme as concfusões dos técnicos,
pois, tem "conformação típica de açougue, arcabouço volumoso
e cilíndrico, paletas largos, nádegas cheias e descidas, peito
amplo e profundo, costelas bem arqueodos e seporodas, pernas
relativamente curtas, bons oprumos, resistência aos porasitas
e grande tolerância para o color."

O dr. Antonio Teixeira Vianna, em coloboroção com o seu
auxiliar dr. Mário Santiago e o dr. Pimentel Gomes, professor
da Escola "Luiz de Queiroz", resumiu todo o processo do seu tra-
bolho experimental em volumoso livro, muito bem ilustrado com
gráficos, esquemas e históricos, que mandou ao Departamento
Nacional de Produção Animal, para publicação. E' de esperar
que o Ministério da Agriculturo se dê presso em editar essa
obra interessante, que pelo seu conteúdo cientifico é digna de
figurar até mesmo nos programas de zootecnia das nossas es
colas superiores.

TEARES

SÓ

NARDINI

MAQUINARIA AGRtCOLA

Arados • Semeodeircs - Cultivadores - Adubadeiros
Sulccdores - Todos os Implementos para a lavoura

MOTORES ESTACIONARIOS

Mantemos estoque permanente de peças para motores;
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLINTON • C.L.

CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP, etc.

Indústria de Máquinas Agrícolas Nardini S/A.

AMERICANA

LINHA PAULISTA - EST. S. PAULO

RUA 30 DE JULHO, 329

CAIXA POSTAL N. 38

TELEFONE N. 1053

• ' •- Inscrição, 171 •— — —

JANEIRO DE 1960

Marca Registrado

TÔRNOS MECÂNICOS
MÁQUINAS AGRÍCOLAS, TEARES AU
TOMÁTICOS E SEMI - AUTOMÁTICOS

SÃO PAULO

RUA FLORENCtO DE ABREU, 429

DEPÓSITO

RUA AUGUSTO SEVERO N. 58

TELEFONES: 33-1422 e 33-4841

End. Teleg.: "N A R D I N I"

Inscrisão, 261.405 ——.
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PIANTANDO
OU

COLHENDO

ARADO DE DISCOS

V. terá melhores resultados
com implementos e
carretas agrícolas

PONTAL
Vinte anos de indústria

especializado, garantem

bom preparo da terra

boas colheitas

GRADE DE DISCOS

CARRETA MESTRA 16

PONTAL, MATERIAL RODANTE-S.A.
VENDAS PELOS REVENDEDORES DE

PONTAL MERCANTIL S. A.
Avenida do Estado, S783-Sio Paulo
Fone 37-4195 — Caixa Postal 8333

MICRONOTÍCIAS

O sr. Dalmo Marcondes Perrenoud, de Pindamonhan-
g^aba, começou a criar gado Holandês vermelho e
branco, adquirindo do sr. Hélio de Moreira Salles,
quinze novilhas e um garrote de pais importados.

Outro criador que .se inicia no Holandês vermelho e
branco é o sr. Clibas de Almeida Prado, de Araçatuba.

O sr. Urbano Junqueira sente-se jubiloso pelo novo
recorde da sua Jardincira ao produzir 14.305,080 kg de
leite — 460,082 kg de gordura em 365 dias, 3 ordenhas.
Com esse feito pela primeira vez um criador vê o seu
nome gravado por duas vezes seguidas no "Balde de
Ouro" e na "Batedeira de Ouro", com a mesma vaca.
A "Revista dos Criadores" e "Gado Holandês" darão
amplo noticiário da Jardineira e da reunião cm sua
honra realizada na sede da A.P.C.B.

Um grupo de criadores canadenses que esteve em São
Paulo, ficou impressionado com os plantéis Jersey
dos drs. João Laraya e Severo Gomes.
O sr. Donald Strang, criador de Nelore e Charolès, em
Araçatuba, sente-se jubiloso pelos resultados que al
cançou com seus meio sangue Charolês - Nelore, no
"Feeding-Test" de Bauru.
O sr. Antônio Teixeira Vianna, diretor da Fazenda de
Canchim, mais uma vez viu vitoriosos os seus crioulos
mestiços Zebu-Charolês, no "Feeding-Test" de Bauru.
Oportunamente, a "Revista dos Criadores" dará por
menorizada reportagem a respeito.
O gado Holandês préto e branco está entrando no
Norte do Paraná. Soubemos que o sr. Fernando Au
gusto Romão, proprietário da Fazenda São João, em
Bela Vista do Paraíso, adquiriu em São João da Boa
Vista um lote de vinte novilhas puros por cruza.

A Sociedade Fio de Ouro, de Garça, tão bem sucedida
na última exposição de Bauru, adquiriu um esplêndido
lote de vacas Holandesas préto e branco de um dos
melhores plantéis de São João da Boa Vista.

0's criadores do norte do Paraná estão muito entusias
mados pela exposição de animais a inaugurar-se em
Londrina, no dia 16 de fevereiro próximo.

O sr. Gilberto Azambuja, de Pinhal, criador de Holan
dês vermelho e branco, em homenagem ao fato de ter
sido sua propriedade considerada fazenda-pilôto, ofe
receu um esplêndido churrasco aos zootecnistas que es
tavam fazendo um curso de instalação de fazendas
em. Campinas.

Está sendo negociado com a Sociedade Agrícola Fio de
Ouro, pelo sr. Fernando Augusto Romão, um garrote
Holandês prêto e branco, descendente do reprodutor
São Martinho Sir Heilo, crioulo do sr. Dario Freire
Meirelles e que serviu ao plantei da Granja São
Qulrino.

Durante o mês tivemos a grata satisfação da visita do
sr. Jorge João Nasser, afamado criador de Schwyz, em
São João da Boa Vista.

REVISTA DOS CRIADORES



USUCAPIÃO DE IMÓVEL RURAL

Chega-nos uma consulta do interior
deste Estado, a respeito da possibili
dade de usucapião de um sítio, ocupa
do há dez anos pelo consulente, que
está, entretanto, legalmente registrado
no Registro de Imóveis.

A questão prende-se ao artigo 156
§ 3.° da Constituição Federal, que é
expresso: "Todo aquêle que, não sen
do proprietário rural nem urbano,
ocupar por 10 anos ininterruptos, sem
oposição nem reconhecimento de do
mínio alheio, trecho de terras não su
perior a vinte e cinco hectares, tornan
do-o produtivo por seu trabalho e ten
do nêle sua morada, adquirir-lhe-à a
propriedade mediante sentença decla-
ratória devidamente transcrita."

Como se vê, a Constituição exige as
seguintes condições para que possa ser
legítima a pretensão do adquirente:
a) não ter nenhuma propriedade rural
ou urbana; b) ocupar a área que pre
tende usucapiar, por dez anos, no mí
nimo; c) nessa ocupação não ter opo
sição nem reconhecimento de domínio
de outro; d) o terreno ocupado não
deve ter mais que dez alqueires, apro
ximadamente, ou seja, não tenha mais
de 250.000 metros quadrados; e) deve
te-lo tornado produtivo por seu traba
lho; f) e, finalmente, nêle ter cons
truído sua morada.

Ao que informa o consulente, de um
modo geral ele atende a todas essas
exigências legais, merecendo conside
ração apenas aquela que se refere à
produtividade, porque o consulente
observa que não é êle mesmo quem
faz produzir o seu sítio de nove al
queires, mas tem parceiros agrícolas,
embora plante por conta própria uma
roça de milho de três alqueires.

Ora, quando a lei fala em trabalho
do possuidor, não está exigindo que
êsse trabalho seja executado direta e
pessoalmente pelo próprio possuidor.
A preocupação da lei é que o imóvel
rural produza por iniciativa e ativi
dade do possuidor. Não há porque exi
gir que ele próprio faça produtiva com
seu trabalho direto a área usucapiada.
Mesmo porque seria até impossível
que, a admitir os rigores dessa inter
pretação, se quizesse exigir que um só
homem fizesse produtiva tão grande
área, ou que só produzisse por meio
de trabalho sob sua única responsa
bilidade.

Assim, não vejo no que contrarie a
lei o fato de vir essa exploração sendo
feita, em parte na fôrma de parceria
agrícola.

Aqui, a parceria aparece como meio
de produção daquilo que se possui sem
oposição de outrem, não tendo o con
sulente, por causa dela deixado de con
tinuar a manter a posse sobre aquela
área. O fato de contribuir com a terra
no negócio de parceria não significa

JANEIRO DE 1960

renúncia às suas prerrogativas de pos
suidor com ânimo de dono, ou que
deixasse de tomar a área produtiva
pelo seu trabalho.

Afinal, é a sua vontade, é a sua
organização que fazem aparecer a pro
dução do sítio em que reside, acom
panhando pessoalmente os trabalhos.
. Assim, pejisamos que há motivos jus
tos e fundamento legal para vir a lo
grar êxito no seu intento de usucapir

ROLANDO LEMOS
Advogado

a área de nove alqueires de que fala
o consulente.

Quanto a haver registro daquele
imóvel em nome de outro, não impor
ta, já que êsse fato não é excludente
do direito do pedido de usucapião, des
de que, entre os requisitos previstos
pelo artigo 156 § 3.° da Constituição,
apareça bem caracterizado, sôbre to
dos, a posse mansa e pacífica, sem
qualquer oposição.

O SESl EM SÃO PAULO

Criado em 25 de junho de 1946, o SESI Instolou seu Depar-
tomento Regional em São Paulo no dia 3 de julho do mesmo ano,
passando imediatamente a desenvolver suas atividades assisten-
ciais em todo o Estado, atendendo aos trabalhadores do Indústria,

transportes, comunicações e pesco.

Obedecendo ao seu programo, o entidade presta assistência
em todos os setores: moterial, educacional, e social, mantendo

serviços médicos, odontológicos, hospitalar, educacionais, recrea-
cionois, jurídicos, de assistência alimentar, social, e. ^^?tivc etc.
Mantém Ambulatórios Médicos e Odontológicos, Cursos' diver
sos (paro homens, mulheres e crianças), Bibliotecas, Escritórios
Jurídicos, Centros de Aprendizado Doméstico e Posto de Abas
tecimento, instalados no Capital e no Interior do Estado.

TEMOS EM ESTOQUE:

Ordenhadeiras

"DAN-MILKER"

Desnòtadeiras

Batedeiras

Compressores de
omònía

Pasteurizodores de placas

Material para loboratório
Marco "DAN-MILKER'

•<;OCIEDADEi"WP-RUI$SAim
MATRIZ: RIO DE JANEIRO

Av. R. Branco, 14-2/3.* a.

Tots.; 43-3059 - 23-2325

Coixo Postol, 1404

jlICI

End. Totegráfieo
"SISLA"

FILIAL: SÃO PAULO

R. 7 do Abril, 264 - tirroo

Tols.: 35-5097 - S5-4t«0

Catxo Poitol, 7939

Filial: PORTO ALEGRE - Av. Farrepec, 53 - Lo|o - Tolof. Provisório: 9-1037 - C. P. 2090
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IGNORÂNCIA OU MALÍCIA?

Difícil eraprésa contribuir para escla
recimento do governo em assunto de admi
nistração e finanças, tal o desconheci
mento, que revelam os pró-homens, dos
próprios elementos da matéria. Operação
Pan-Americana, Brasília, alta de preços
— coisas simplissimas — assemelham-se
da maior complexidade, já que não ha
por onde se lhe pegue. O médico debate
com outro médico; o advogado, com o co
lega; o engenheiro, igualmente. Mas o
presumido economista destas linhas faz
de médico, interrogado pelo cliente...

Quem não arruma sua casa, porque não
sabe, como haverá de dar arranjo à
alheia? Quem não administra suas rendas
e naufraga, a olhos vistos, como há de
pedir empréstimo — e sistematisado —
para si e para os companheiros de nau
frágio? E o sr. Augusto Frederico Schmidt
queixa-se pelo telégrafo internacional das
agências noticiosas, de que não o levam
a sério nos Estados Unidos. Não descon
fia, é evidente. Falta-lhe alcance. Não são
os grandes poetas — dizem-no ser — os
mais aptos a cuidar de finanças e das
mais altas. Queixa, porém, desarrazoada.
O sr. Schmidt foi recebido era alto con-
clave o dos ministros de Exterior das
Américas — sem qualidade para tanto.
«Gaffe», palavra que nasceu na própria
diplomacia, pare::ve, fraca para aplicar ao
caso. Lá íalou aparências, fôra
bem sucedido. Vaá agora... Ingenuidade.
A palavra ignuc^hcia parece muito forte.

Assinaram o Manifesto «Mudancista»
cento e oitenta (180) deputados da Nação.
Alguns nomes de valor, é pena. Prosa
vadia. Nunca se vira tanta palavra deso
cupada, junta. Diz, é verdade, que na
quelasalturas seria piornãomudar... Passe
a aceitação, ai implícita, de tõdas as crí
ticas então feitas a Brasília. Mas o des
controle que nisso vai! Mal com ela, pior
sem ela. Nesse caso, escapou ao poder
deliberante. Quanto ao mais, com ares de
argumentação, estilo difuso e confuso. Não
se lhe péga. Resiste a tôda a analise.
Mas não escapou a eminentes ministros
do Supremo Tribunal. Valha. Nao se tan-
se como um rebanho, da civihzaçao para
n deserto, com hora marcada e «em cima
da hora», uma população de 20.000 ou
40.000 funcionários. Será para vêr o fa
moso Êxodo...

Em setembro, emitiram-se 15 bUhões
de cruzeiros; e, contente, o sr. mmistro
da Fazenda declara estabilisado esse al
garismo. A partir da Independência, até
1930 — isto é, em 108 anos — haviam-se
emitido no Brasil 3.500.000.000 de mil réis
ou cruzeiros. Pouco mais que a quinta
parte Grosseira, muito grosseiramente, a
velocidade de emissão teria sido de
32 000 000, mais ou menos, por ano; e,
po7mês, apenas 2.600.000. Os 15.000.000.000
de setembro representam, pois, 5.000 vezes
mais É o ritmo de um ventilador, dado
à máquina de imprimir cédulas. A rigôr,
a comparação exigiria a tomada de perío-

40

dos de quatro ou cinco anos e o cotejo
do resultado destes. «Grosso modo», porém,
eis aí uma imagem, nos moldes da técnica.
Recomenda-se à brava revista «Maquís»,
que tão interessantes variações estatísticas
publicou, a propósito, num dos últimos
números.

Ê a inflação galopante. Contudo, o
governo não sabe porque sobem os pre
ços e, porque, forçados estes pela tabela
oficial, desaparecem os gêneros da ali
mentação. Ê o meio que o sr. Schmidt
propõe para redimir da fome as popula
ções subdesenvolvidas de todo o mundo...

Mas não é tudo, em matéria de emis-
sionismo. Faltam as «brizoletas» do Rio

Grande do Sul. Interrogado a respeito.

BRENNO FERRAZ DO AMARAL

respondeu o sr. ministro da Guerra: «Deve
existir alguma lei que as autoriza». Tôda
a gente sabe, porém, que a Constituição,
como as anteriores, proibe, taxativamente,
a existência de dinheiro estadual. Como

outróra a cunhagem da moeda, a emissão
de papel-mocda c apanágio de soberania
e, no Brasil, ela, a soberania é nacional,
brasileira, não gaúcha, nem paulista, nem
baiana, nem pernambucana.

Já foi dito acima que a palavra igno
rância é muito forte. A outra hipótese,
em alternativa, seria a malícia: o grupo
governamental sabe de tudo e opera de
cálculo. No momento da confusão, virá o
bóte final. Mas, por enquanto, todas as
aparências são as da ignorância coroada.

O amarelão
começa

assim...
fraqueza
pele amarela e sêca
magreza

falta de apetite
desânimo

preguiça

e termina assim

forte

e cheio

de saúde

com

ANKILOSTOMINA
FONTOURA

o melhor medícamenlo - hã 40 anos curando milhões de brasileiros l
um produto do

INSTITUTO MEDICAMENTA FONTOURA 5. A.

fabricante do famoso Biotônico Fontoura

REVISTA DOS CRIADORES



ANO V

a ciência e a técnica a serviço da produção animal

A TORTUGÂ

AOS CRIADORES

- -i! V. \ - ^.r «•'. .V' .N '-. ' •'

JANEIRO, marcando o início de nm ano novo, é o mês de novas esperanças e de

novos projetos.

A "TORTUGA" aproveita-se, então, déste ensejo, para desejar aos criadores plena

concretização de todos os seus projetos e esperanças; que, ao terminar o ciclo

de trabalho ora em começo, possam considerá-lo verdadeiramente produtivo e

sentir-se inteiramente compensados de seus esforços em favor da grandeza na

cional.

AGRADECENDO O prestigio de sua preferência, ao qual retribuimos com o for

necimento de produtos do mais alto padrão técnico e cientifico, lhes asseguramos

prosseguir na mesma elevada linha de trabalho, com que logramos evidenciar o

valor dos minerais e vitaminas na produtividade dos planteis.

TORTUGA, CIA. ZOOTÉCNICA AGRARIA

Avenida João Dias, 1.356 — 5. Paulo

Avenida Farrapos, 2.953 — Porto Alegre
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ANÁLISE DO RESULTADO ECONOMICO

PROPORCIONADO POR 1.000 POEDEIRAS

LEGHORN, EM GAIOLAS INDIVIDUAIS

_

esclarecimento importante — Para maior
clareza, adiantamos que, no presente estudo, reali
zado durante 24 meses, tomaram-se 1.000 aves Le-
ghorn em início de postura, Integrantes de um con
junto de 6.000 poedeiras em gaiolas individuais.
Julgamos importante esta elucidação, para bem fixar
as condições em que se processou o referido estudo
e, assim, alertar que a simples transposição dos da
dos, para outros lotes em condições diferentes, poderá
levar a conclusões falsos. Hó, no caso presente, fa
tores próprios, que deixarão de existir se as condi
ções fòrem outras. Por exemplo, a mão de obra, as
despesas com imobilização etc., para as nossas 1.000
aves, sõo diversas do que o seriam se estas, ao invés

AKIRA SUZUKI

E

GUIDO GATTA

Assistentes técnicos do "TORTUGA'

de constituir parte de um conjunto de 6.000, fòssem
a totalidade do plantei, ou se somassem apenas 500
poedeiras, ou se representassem outra fração de um
outro total qualquer. Por isso, repetimos, os números
aqui encontrados são válidos unicamente para esta
hipótese, havendo necessidade de sua adaptação, se
as condições forem diferentes. Não obstante, desde
que feitas aS correções necessárias, o esquema é per
feitamente aplicável ò generalidade das hipóteses

O LUCRO — Antes de mais nada, vejomos qual
o lucro no primeiro e no segundo ano de postura,
cuja demonstração encontra-se nos quadros n.° 1 e
n.° 2.

QUADRO N.° 1

BALANÇO DO 1° ANO DE POSTURA DAS 1000 FRANGAS CONSIDERADAS

DESPESAS RECEITA

Alimentação (veja-se quodro n.° 3) . . . 371 .994,00 Venda de ovos (veja-se quadro n.° 7) . . . 784.803,50
Aves ( " " n.° 5) . . . 247.620,00 Vendo de estéreo (quadro n.° 7) 43. 130,00
Amortização dos imóveis (20 onos). . 11.417,00 Venda das aves refugadas (quodro n.° 7) 15.750,00
Amortização das gaiolas e maquinas (10 Voior dos oves (685 aves o Cr$ 80,00) 54.800,00

'onos) 21.917,00
Mão de obro 20.000,00 898.533,50
Juros ou valor locativo do terreno (1.600 m2} 4. 160,00
Despesas gerais 20.000,00

697. 108,00

LUCRO DO EXERCÍCIO 201.425,50

898.533,50
LUCRO POR AVE CrS 248,67

Período: 12 meses — Aves: Leghorn em gaiolas individuais, aportados de um conjunto de 6.000

Vé-se claramente que o lucro total sobe, no pri
meiro ano o CrS 201 .425,50, ou seja, Cr$ 248,67
por ave e, no segundo ano, o CrS 150.067,60 ou
CrS 263,27, respectivamente. Poro chegarmos, do
lucro global ao lucro por ove, dividimo-lo, no primeiro
ano, pelo índice 810 e, no segundo, pelo índice 570.
Éstes índices são obtidos através do soma dos médias
mensais de aves vivas divididas por 12 (número de
meses). Por sua vez, a média de aves vivas duronte
o mês é calculada dividindo-se por 30 a soma dos
oves diariamente encontradas vivas.

A propósito do lucro, salientamos que hó uma
diferença de Cr$ 14.60 a favor do segundo ano. Tal
ocorre porque, como se noto no quadro n.° 2, embora
o receita caio devido à eliminação dos oves antieco
nômicas e em conseqüência das baixas por mortali
dade, a despeso sofre uma redução de cêrcc de 60%
no que diz respeito ó amortização das instalações e
equipamentos, aos juros do terreno, à mão de obra
e às despesas gerais; ao mesmo tempo, o investimento
de CrS 247.620,00 (custo de 1 .000 frangas no co
meço do postura, veja-se quadro n,° 3), feito no pri-

SAIS MINERAIS E VI



QUADRO N.° 2
BALANÇO DO 2.° ANO DE POSTURA DAS 1.000 AVES CONSIDERADAS

DESPESAS RECEITA

Aiimentaçòo (vejo-se quadro n,° 4) . . . 231 .791,00 Vendo de ovos (vejo-se quodro n.° 8) . . . 408.565,00
Aves (685 oves o CrS 80,00) 54.800,00 Vendo de estéreo (quadro n.° 8) 27.340,00
Amortizoçõo dos imóveis (20 onos) (60% Vendo dos oves refugodos (quadro n.° 8) . 19.250,00

do 1.° ano) 6.850,20 Volor dos oves (350 oves o CrS 80,00) . . 28.000,00
Amortização dos goiolos e moquinos (10

onos) 60% do 1.° ano .... 13.150,20 483.155,00
Mão de obro (609à do 1.° onp) 12.000,00
Juros ou volor íocotivo do terreno (60% do

1ono) 2.496,00
Despesos gerais (60% do 1.° ono) .... 12.000,00

333.087,40
LUCRO DO EXERCÍCIO 150.067,60

483. 155,00
LUCRO POR AVE: CrS 263,27

Período: de 12 a 24 meses — Aves: Leghorn em gaiolas individuais aparfadas de um conjunto de 6.000

meiro ano, reduz-se o CrS 54.800,00, sabendo-se
que as poedeiras remanescentes, isto é, aquelas com
os quais se inicia o 2,° ano, são em número de 685
e podem ser negociadas em média por Cr$ 80,00 a
cabeça. Importa esclarecer, também, que às aves re-
fugadas foi atribuído o preço de Cr$ 50,00, portanto,
menor que o das remanescentes; assim se procedeu,
porque do seu valor deduziu-se aquêle das perdidas
por mortalidade.

O estudo dêstes dois quadros evidencia, ainda,
a grande vantagem que há em se explorar as poedei
ras por dois anos, ao invés de um, pois, assim se di
luem largamente as despesas feitas com o criaçõo das
frangas e se auferem lucros'mais compensadores por
cabeça.

Uma vez examinado o lucro, ò luz dos dados
objetivos detalhados nos quadros n.° 1 e n.° 2, ana
lisemos individualmente ésses dados, a fim de se ter
uma idéia bastante precisa do estudo. Dentro dêsse
espírito, passaremos em revista:

o) Custo de uma frango até o início da postura
b) Custo da alimentação
c) Instalações e equipamentos
d) Receita com a venda dos ovos, do estéreo e

das aves refugadas
e) Fórmulas usadas para as rações

a) CUSTO DE UMA FRANGA ATÉ O INÍCIO
DA POSTURA — Quadro n." 3

Quanto o éste item, cobem as seguintes obser
vações:

1) Os preços tomados para base de cálculo
foram os de 1959.

2) Tendo havido certa porcentagem de mor
talidade, tornou-se necessário corrigir o custo da ra
ção consumida por ove. Por isso, foi acrescido de
5% êsse custo em relação aos pintos, pois tal foi
o mortalidade até a quarta semana; e, pelo mesma
razão, aumentado de 2,5% aquêle referente òs
frangas.

3) Como se pode observar, cada franga exigiu
uma despesa bruta de CrS 256,62, da qual deduziu-
se o valor do estéreo sêco. A produção média de
estéreo sêco foi de 4,5 kg, os quais, o CrS 2,00 o
quilo, representam CrS 9,00 a serem abatidos de
CrS 256,62. Obtem-se assim, o preço real de uma
frango no início da postura, isto é, Cr$ 247,62.

4) Apesar das aves, já antes dos 6 meses pro
duzirem ovos, só considerou-se a postura a partir
desta idade, porque antes ela não tem expressão
econômica.

QUADRO N.® 3
CUSTO DE UMA FRANGA LEGHORN ATÉ O INÍCIO DA POSTURA

Pinto

Frango
Frango

Idade

oté 4 semonos
do 5.° o 10.° sem.

do 11o 24,° sem.

Consumo de

ração por ave

450 gr
2.175 "

9.375 "

12.000

Preço da ração Custo da ração
por quilo consumida por Mortalidade

ove

CrS 14,00 CrS 6,30 5,0%
CrS 13,00 CrS 28,28 2,5%
CrS 12,00 CrS 112,50 2,5%

147,08

Custo do pinto de 1 dia (nêle incluídos 10% correspondentes à mortoiidode e retugoção)
Despesos com medicamentos, vocinos, combustivel etc,, por ove
Mõo de obro (por ove)
Amortizoção dos instoioções destinodos ò criação de pintos e frangos (20 onos) — por ove
Amortizoçõo dos boterios (10 onos) — por ove

Volor do estéreo no período considerodo (11,350 Kg. - sêco 40% - 4,5 Kg. o CrS 2,00)

CUSTO DE UMA FRANGA NO INÍCIO DA POSTURA

OBSERVAÇÃO: RAÇÃO USADA, CONFORME QUADRO N.° 9

Custo da ração por ove, cor
rigido em função da mortali-

dode

CrS 6,30+ 5%= 6,62
CrS 28,28+2,5%= 35,10
CrS 112,50+2,5% = U0,50

182,22

44,00
16,00
10,00

1,60
2,80

256,62

9,00

Cr$ 247,62

(SEGUE)
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UMA PERGUNTA OPORTUNA

UMA RESPOSTA EXATA

UMA CONCLUSÃO CORRETA

Pergunta: "Qiuí é suplomontação mineral?"

Resposta: "Suplcmontaf-âo Jiiineral é a nartc da -ilinu.ni.w.r;.. ... • i . - if jnu u ua aiini('iila<;ao que. supnntlo Iralu'^ as

deficiências das pastagens e dos de.nais ali.nentos. propondona ao opoanis-
n,o os minerais necessários à vida e à prodncão ..eo„õ,„i,.a'

Conclusão: "Administrar bons COMPLEXOS -MIXEH VIS si'-'MÍri

Aumentar e uniformizar a prodm^ão.

Proloiifrar a vida produtiva dos animais.

Obter re.sistêneia máxima às doenças.

Despender menos, en, virtude da n.eil.or conversão alimentar.
Baixar ocusto de produção de leite, earne, ovos e lã.

miS nd.mT " P™b.e,na <la snple-

Proporcione o seus animais uma suplementacão mínpml
mineral sisfematica e tofal com o

COMPLEXO MINERAL IODADO "TORTUGA"
Uma fórmula poro coda

Umo dose para cada tipo de producõo
espécie onimaj

TORTUGA
COMPANHIA ZOOTÉCNICA AGRÁRIA

avenida JOÃO DIAS, 1.356 — SANTO AMARO — TEL. 61-1712
AVENIDA FARRAPOS, 2.953 — PORTO ALEGRE

SÃO PAULO
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PARA ELIMINAR A TUBERCULOSE BOVINA:

ZOODRAZID

Produto à base da isoniaztda — específico para
o cura da tuberculose — contendo também
protetores contra efeitos secundários desfavo

ráveis da droga quando empregada pura.
e com poucas injeções.

Graças à sua composição, o Zoodrazid é lentamente absor
vido, proporcionando níveis tei'apêuticos durante vários
dias, que permitem resultados excelentes em tempo curto

tratamento com número pequeno de injeções.

ZOODRAZID, preparação oleosa contendo:

a) Isoniazida — o agente especifico para o tratamento
da tuberculose.

b) Piridoxina — evita os fenômenos secundários da iso
niazida sôbre o metabolismo e sòbre a produção de
anticorpos.

c) Vitamina D2 — garante uma calcificação rápida das
lesões tuberculosas.

d) Agentes repelentes à água — tomam a absorção do
ZOODRAZID suficientemente lenta para permitir o

ESQUEMA DE TRATAMENTO ACONSELHADO

5 cm® de ZOODRAZID por 100 kg de peso vivo, por via
subcutânea, com a seguinte freqüência:

l.o mês — diàriamente
2.0 mês — dias alternados
3.0 mês — duas vêzes por semana.
As doses não deverão ser inferiores a 20 cm® por inje

ção, mesmo em animais de peso menor que 400 kg.

Recorte este cupom e remeta-o à

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUÍMICOS S.A.

Praça Cornélia, 96 - Fone 62-4178 - São Paulo
Caixa Postal 1.767

Solicito enviar-me folhetos e lista de preços sôbre o
produto ZOODRAZID:

NOME

RUA

CIDADE..

JANEIRO DE 1960

N.o

ESTADO.

Respondendo sobre
zootecnia e veterinária

L. P. JORDÃO

Combate aos bernes com produtos sistêmicos

C.S.P. (Piraju, S.P.), pergunta: Tenho lido, ultimamente, sô
bre o existência de novos produtos poro combater o berne, que
podem ser empregodos pelo. bôco, sem produzir dono aos bovi
nos. Desejaria obter esclarecimentos o respeito.

R; Efetivamente, existem hoje alguns produtos com oçõo in
seticida que podem ser usados por vic oral, contra o terrível lar
va da môsca Dermatobia hominis, vulgormente conhecido em
nosso Pois pelo nome de "berne". Esses produtos pertencem o
uma série de compostos químicos que constituem hoje os chama
dos "inseticidas sistêmicos", utilizodos tonto em ogriculturo como
no pecuário. Entre êsses inseticidas, de oçõo gero! comprovodo-
mente sistêmica sôbre o berne, encontram-se o BHC, o lindone,
o dieldrin, o oldrin, o Dow ET-57, o Dow-109 e outros produtos
que têm sido experimentodos em vórios poises onde existe o re
ferido mal, notodomente o Colombio, o Venezuela, o Costa Ri
co e o Brosil. Entre nós, ocobo de ser lonçodo pelo firmo Bayer
o "Neguvon", que perece exercer oçõo quase cem por cento,
quando oplicodo por via bucoi, no dose de 50 mg por kg de peso
vivo, ou em solução oquoso o 10% no ração. Entretanto, êsses
produtos devem ser usados com cautela, pois é sobido, desde os
experiêncios com lindone, dieldrin e outros produtos de base de
hidrocornonetos cíorcdos ou de fósforo orgânico, que hó o perigo
de acumulação dessos drogas no organismo do animal que os re
ceba por via oral. Por isso, os próprios fabricontes são os pri
meiros a afirmar que é preferível o emprégo do bernicido por
vic externa, em pulverizações líquidas sôbre o pele. Como se tro
ta de inseticidas sistêmicos, a obsorçõo da drogo pelo pele tom-
bém resulta em oçõo interno, porém muito menos perigosa. Paro
utilizar corretamente os novos bernicidas por meio de pulveriza
ções é indispensável seguir ó risco as indicações do fabricante e
usar sempre soluções recentemente preporodos, quer dizer, es
táveis. Outro ponto importante o considerar é que os bernicidos
sistêmicos apresentam maior toxidade quondo os onimois rece
bem rações de elevado nível proteico.

Anomalias do coroçõo em bezerros

O.S. (Arcguori, M. G.), pergunta: Observei em um bezerro
recém nascido vórios cousas extronhos, • tais como; olhos muito
pequenos, botedeiro, língua orroxeodo e uma batido diferente do
coração. O animal viveu somente dois dias. Que doença é essa?

R: Pelos elementos fornecidos parece tratar-se de um sério
defeito congênito, isto é, de noscenço, motivado por cnomoila
ocorrida durante o desenvolvimento do feto. Defeitos dessa ordem
soo mais comuns nos bovinos que em outros onimois domésticos.
Podem estar associados a outros distúrbios olnda mois graves,
constituindo, então, casos terctológrcos ou monstruosidades. Por
vêzes, os desvios são de pequena monta e os pacientes conse
guem sobreviver devido a fotôres de compensação. Cita-se, por
exemplo, o coso de ume vaco portadora de ectopio do coroçõo,
quer dizer, posição onomaío desse orgõo, no pescoço, que conse
guiu viver treze anos.

O coso descrito pelo consulente parece enquadror-se no de
feito do septo subaórtico, descrito pelo obstetra veterinário Ro-
berts, que ocorre em elevado proporção em bezerros portadores
de oberroções cardíacos. Esse distúrbio comumente está associado
a defeitos dos olhos, que são ou muito pequenos ou estão ousen-
tes e a onomolias do cauda, que se mostra muito curto e tor
cido. Os sinais clínicos mois evidentes sõo; moior número de
movimentos respirotórios, opôs exercício; pulso mois rápido; ou-
mento do área cardíaco; cianose, vale dizer, coloração ozulodo
do pele e das mucosas, devido ó má oxigenoção do sangue or-
teriol; pronuciodo ruído do coroçõo do iodo direito do caixo to-
rócico, muitos vêzes percebido pelo palpoçõo, otrovés de um frê
mito.^ Roberts cita também outro defeito comum em bezerros,
que e a transposição do aorto poro o lodo direito. Nésse coso,
o ventrículo esquerdo do coroçõo é muito pequeno ou não fun-
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ciono e pode ocorrer o persistêncro do forome ovol ou buroco de
BofoI, que é necessário durante o vido fetal, mos constitui ano
malia do animal nascido, de sorte que o sangue orteríol se mis
turo com o venoso, produzindo aquilo que na criança se chamo

doença azul de Roger", nome que decorre do sintoma mais vi
sível, que é o cianose. Existem outros distúrbios do coração:
otresio do oorta com persistência do dueto arterioso; ectopio do
coroçõo (no caixa torócica ou no pescoço; persistência do arco
aortico direito, com ausência do esquerdo, produzindo a esteno-
se (estreitamento) do canal esofageano; e vários tipos de mons
tros em que o coracõo é ausente.

Determinação do valor genético dos touros na Holanda

D.C.R. (Pouso Alegre, M. GJ, pergunto; Interesso-me pela
aquisição de um touro filho de animal classificado como "Prefe-
rente" na Frísia. Gostaria de saber como é feita essa classifl-
coção.

R: Segundo uma publicação recente do "Sindicato dos Cria
dores de Bovinos da Frisia", com sede em Deersum, o volor ge
nético dos touros, no Holanda é dodo por meio de dois procedi
mentos complementores: a) averiguação dos produções alcanço-
das por 15 filhas do touro, pelo menos, em lactações normais de
260 a 360 dias e b) exame da aparência exterior por uma co
missão técnica, especialmente indicada pelo Registro Geneológico
do Frísia, conhecido pelas iniciais F.R.S., em colaboração com o
serviço veterinário do gado bovino do Frísia, que terá a seu car
go umo rigorosa averiguação dos defeitos tidos como hereditários.
A Comissão do Registro é composta de quatro membros: um re
presentante da Diretoria: um consultor do govêrno, perito em
criação de bovinos de roços leiteiras; e dois criadores indicodos
pelo F.R.S. Esto comissão exomino nos fazendas todos os des
cendentes do touro, bem como os mães dos produtos. Particulor
otençõo merecem os defeitos com séde nos órgãos genitais, pois
muitas anomalias aí localizadas soo hereditários. Se os exames
forem totalmente favoráveis, o genitor recebe o título de "Pre-
ferente", que quer dizer, preferido ou escolhido por seus descen
dentes. Na realidade, existem duas classes de touros "preferen-
tes"": A e B. O touro "Preferente A" é aquele que, tendo pas
sado pelas provas de produção dos filhas e de exame do exterior
da prole, recebe um parecer extraordinariamente favorável á con
cessão do titulo. Para concorrer ao título de preferente, os cria
dores devem fozer, anualmente, a inscrição dos touros candida
tos. Por outro Iodo, a indicação dos genitores também pode ser
iniciativa do F.R.S.

Como é bem de ver, a aquisição de um touro classificado
não é fácil, pelos seguintes motivos: a) os espécimes Preferente
A, ou mesmo B, são relativamente raros; b) somente depois de
seis a sete anos os touros em serviço podem ser ovoliados pelo
descendência; c) os touros preferentes são ossaz disputados pelos
criodores de gado Holandês de todo o mundo e, por isso, olcon-
çom preços elevodissímos; d) finalmente, com especial referen
cia oo criador brasileiro, existe outro entrave, que ainda não pô
de ser ofostado, a despeito dos progressos olconçados nos méto
dos de premunição: a existência das plasmoses veiculadas pelo
corrapato e o risco da doença provocado pelo inoculação de san
gue proveniente de um bovino crioulo. Para nós, evidentemente,
mais convém o importação de semen desses onimois raros.

//CAPOTAS DE ACO "DREWS
Para jipe "DKW-VEMAG" e
jeep "WILLYS-OVERLAND".
Melhor estética, conforto,
acabamento, segurança, re
sistência e visibilidade. —
Proteção contra a chuva,
poeira, vento, frio, roubo,
acidentes e ferrugem (por
banho de fosfatização) —

Colocação Rápida

Filial São Paulo — Rua Machado de Assis, 51 —
Telefone: 7-8117

EXUMAM SEMPRE CAPOTAS DE AÇO "DREWS

CONSULTEM-NOS SEM COMPROMISSO
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SRS. FAZENDEIROS TEMOS O QUE NECESSITA
NA FAZENDA. ..

ARAME PARA CERCAR

..eriasão, proprio c Ineomparavcl para vedar o gado, sem perigo de
se inutilizar. Não arrebenta, aço extra-rcsistonto "Catlolond WIre".

Regula 2 cruzeiros o metro

Com baJancím do proprio arome, economizondo; morões, tempo, di
nheiro e perdura como cerco definitivo. Únicos distribuidores

dessa marco. Só atendemos consumidores,
SAL PECUARISTA - Socos de 30 e 60 quilos, preparado co mCobolto,
Cobre, Ferro etc. (Complemento mineral - Chovantos, regist. n. 1.219).
Custando apenos mais dez por cento que o sal comum.
SAIS MINERAIS "Chavontes" reg. n. 1.118, 23 M. Agricultura, Sulf.
Cobolto, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Fórmula preconizado pelo Dr.
René Corrêa - Inst. Bioíogico do São Paulo).
GRAMPOS - Poro cerco - Corrapato - (n/ exclusividade). Pós de ponto
e Ferros de pua poro cercos.
FIVELAS - Vedo-tudo, p/baloncim e ormor tela no local.
INSETICIDAS - Arsenioto de Chumbo e Rhodiotox paro combater pra
gas de algodão, mascaras, polvtlhadeiras.
CREGLINA - Pearson, BIchol, Aphtol, Matoberne, Benzofenol Azul, Vo-
ctnas. Seringas Vet., peniciünos etc.
ALICATES - Morcar orelha de bezerros e torqueses.
FORMÍCIDA - Blenco - Apor. portátil (comprovada eficiência), mata-
formigos, Imunizantes, Carbolíneum etc.
ARADOS - Semeadetras, Carpideiros, Dcsnotodeíras Engenhos, Moinhos
paro quireras etc.
MACHADOS - Collns, Foices, Enxodas, Enxadões, Serrotes, Ancinhos etc.
SEMENTES - Alfcfa, Colontõo, Gordura (roxo e cabelo de negro), Jaro-
guó, farinha de osso.
ENCERADOS - "Chavontes" - Todos os tamanhos e para todos os fins,
sacos de colheita.

TELHAS - Onduladas para coberturas de alumínio refrotarias oo calor,
Caixas de água. Canos etc.
MATERIAL ELETRICO - Encerodelras, Ltquidificodores, Poneios de Pres
são, Talheres (faqueiros), Lanternas, Pílhos, Lompados, Fios elétricos etc.

SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO - MATO GROSSO

S. Paulo - S. Bento, 484 - 2.o - Fones: 33-4053 e 33-1548.
soe. COM. PECUARISTA D'OESTE

Aroçotubo - Osvaldo Cruz, 185 - Fone: 2.330
Presidente Prudente - A. Brasil, 657 - Fone 5

SOC. COM. MATO GROSSO
Campo Grande - 14 de Julho, 668 - Fone: 2.133

Aquidouona Rua Manuel Antonlo Paes de Borres, 198

GADO SCHWYZ

Americano ou Suíço. . . mos de procedência leiteira.
A Fazendo RESSACA, de Ruy Assumpçõo oferece repro

dutores puros de origeni e puros por cruza dos duos
procedências o preços módicos.

FAZENDA RESSACA
RESSACA - C.M. — Tel. 8 — Estado de São Paulo

Em S. Paulo: Rua Costa Rico, 89 — Tel. 8-2940

REVISTA DOS CRIADORES



Métodos de aumento da produção de carne nos climas quentes
IV Trodução e condensarão de

L. P. JORDÃO

A água é o agernte ideol para o resfria
mento. Usualmente é obtida por preço
baixo e obundontemente. Pode ser trons-
portodc sem grandes despezos até onde
possam estar os onimois. Dos líquidos co
muns é o que possui a mais oita capoci-
dade colórico, medida em unidades térmi
cas e o mais elevado color lotente de evo-
poroçõo. Como é o elemento de maior
importôncia no mecanismo da regulaçõo do
cíalor onimol, o fisiologio climático pro
cura verificor se o água pode contribuir
paro amenizar os condições de vido dos
animais nos climas quentes e secos, au
mentando seu rendimento econômico e
olorgondo os áreas de produção de ali
mentos protéicos poro o homem.

Nos experiêncios realizadas na Cali
fórnia, o água, como meio de esfriamento
dos bovinos de corte, foi utilizodo otrovés
de vários métodos.

No primeiro processo, o de esborrifa-
mento, verificou-se que do umedecimento
dos novilhos de corte resultova oboixo-
mento de 0,84°C,, em médio, na tempera
tura do corpo e redução de vinte movimen
tos respirotórios por minuto. Os efeitos
mais se acentuarom quando o água foi es-
borrifado na formo de uma chuva reloti- .
vãmente grossa do que quondo o foi por
meio de chuviscò fino ou nebulizoção. Teo
ricamente, o água possui boa capacidade
de arrefecimento; mas os animais esfriados
por meto de esguichos nõo revelorom ga
nhos de piso economicamente compenso-,
dores. Além cíJsso, verificou-se que o lu
gar pode tornar-se borrento, impraticável e
pouco sotisfotório do ponto de visto higiê

nico, mormente quando é grande o número
de animais em confinomento.

O segundo método visou o esfriamen
to dos superfícies produtoras de sombro:
foram construídos obrigos de teto duplo,
sendo o inferior de ferro galvanizado ou
de télo de oniogem. A água foi esguicha
da entre os dois têtos, por meio de bicos
irrigodores, o fim de arrefecer a superfície
inferior, produtora de sombra. O ombi-
ente tornou-se mais frio por meio dêsse
artifício, mas o incremento de peso dos
novilhos não foi considerado bostante para
justificar a construção de qualquer dos ti
pos de abrigo experimentados.

No terceiro caso, procurou-se verifi
car o efeito do esfriamento dos animais
por meio da água contida nos bebedouros.
No verão, o temperoturo ambiente era de
32,2° C., ò sombra, e a água foi mantido
o 18,3 C°, oproximodamente. Em sete di
ferentes ensaios, alconçorom-se resultados
satisfatórios, pois o oumento de ganho de
pêso, foi significativamente maior entre os
bovinos que tiveram sempre ò suo disposi
ção o água refrigerado. A refrigeração
do líquido pode ser obtido por meios di
versos, uns mais econômicos do que ou
tros, tais como: torres de refrigeromento
por evaporação, equipamentos mecânicos,
depósitos mantidos abaixo do nível do so
lo, ou conservados sob uma boa fonte de
sombra, tanque de fundo falso, etc. A
quantidade de água esfriado, ingerida pe
los animais, em certo período de tempo,
pode ser de 3,7 o 7,5 menor do que o de
óguo naturalmente mórna, embora a quan
tidade bebida de uma só vez sejo maior no

caso do liquido mais frio. O consumo
diário de águo dos onimois de songue eu
ropeu foi de 8,5 litros mois, nos dios
quentes, tendo os zebuinos ingerido um
excesso de 5,9 I. A temperoturo da água
tem influência no temperatura do corpo,
medida no roto, durante cerca de três ho
ras. Assim, num animal que ingeriu

racionai dos
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M — custam menos porque produzem mais

ógua a 36,6° C, a temperoturo corporal
no momento (12 hs e 20') era de 40,6° C;
às 13 h e 35' 40,6° C e às 15 h e 30'
41° C. Outro onimol, que bebeu óguo à
temperatura de 15,6° C, registrou, às mes
mas horos, o temperatura reta! de 40,9,
40,1 e 40,3° C.

Ainda sobre o consumo de água pe
los bovinos de corte, mantidos em pasta
gens, outro trabalho citado pelos autores
colifornionos revelo que o dispêndio do li
quido permonece constante ás temperatu
ras do ar compreendidas entre -12,2° C e
-|- 4^44°C_ Á medido que o temperoturo
do ar oumento, até 37,8° C, o consumo
sobe ràpidomente. O gosto de água é mais
do que o dobro quando o temperoturo do
ar posso de 4,44° C poro 32,22° C.

As provos realizados na Califórnia
mostram que o óguc frio, nos climas cá-
lidos, beneficio bostante os bovinos. Não
se conhecem oinda os justos razões pelos
quois promove o aumento diário do ganho
de pêso. Mas o fato é que a temperoturo
do corpo dos onimois que ingerem água ar
refecida permanece um tonto mais baixo
vários horos opôs. O sal usado nos alimen
tos poro oumentor o consumo doguo nõo
contribui para o maior gonho de pêso.

PROVIMI DO BRASIL 5. A.
Av. da Liberdade, 65 - 6.® • s/óOl • Tel. 35-4743
Caixa Postal, 2167 - End. Teteg. "Proteino"

São Pauto C
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A movimentação do cr como agente de
moíor conforto para os animais

O ar tem uma influêncio complexo no
conforto dos animais. A troca de calor en
tre o animol e o ar é influenciada de um
lado pela proporção em que o or é movi
mentado e, de outro, pelas condições de
temperatura e umidade encontradas no am
biente. O movimento do or pode ser acele
rado mediante dois processos: no primeiro,
permitem-se que os correntes naturais de
ar e o vento tenham livre acesso a área do
curral, o que se consegue com a constru
ção adequada dos abrigos e vedamentos
com arames, cabos, tubos, etc; o segundo
consiste no uso de ventiladores para au
mentar a circulação do ar em torno dos
animais. Ambos os métodos, nas condições
experimentais, produziram maior incremen
to de ganho de peso dos novilhos do que
outros processos usados.

A movimentoçõo natural do ar pôde
ser aumentada de mais de uma milho

(1,61 km) por hora no Vale Imperial, me
diante adequado construção do currol.
Comparando-se os animais mantidos nos
currais de arome e nos de modeiro, verifi
cou-se que os primeiros gonhorom mois 0,2
kg por dio.

A movimentação do ar, medionte o
emprego de ventiladores, resultou em ou-
mento do gonho de peso, mas os resultodos
auferidos em dois verões consecutivos fo
ram diferentes (0,468 kg e 0,241 kg, res
pectivamente). A movimentação com venti
ladores fez que a velocidade do ar aumen
tasse de 0,63 milhas por hora poro 3,7
m. p. h. O ventilador foi colocado no la
do sul do curral, de modo o oproveitar o
vento predominante. O aumento de mo
vimentação do ar em torno dos animais
pode favorecer o evoporação da umidade
existente no pele, carreando para fora o
excesso de color corporal. A ação do ven-

tilodcr foi sentido também através da tem
peratura do corpo. Os onimois sob ventilo-
dor mostraram temperatura retal mais bai
xa do que os testemunhos.

Experiências de refrigeroçõo do or
através da evoporoção forom tentados com
bons resultados, mos o aumento de peso
não justificou o custo da construçõo dos
oparelhos e de suo manutenção.

A radiação como ogenfe de resfrlomento

DESINTEGRADOR DE MARTELOS ROTATIVOS

O céu, o solo, os currais, as constru
ções próximas, assim como qualquer cou-
sa ó visto, nas proximidades, irradiam co
lor sobre os bovinos. O problema de redu
zir esso radiação é complexo, mas nõo in-
soluvel.

O tipo de construção do curral pode
exercer importante popel no aumento do
circulação do ar, como foi visto ocimo, g
também pode regular o quontidade de ra
diação. As partes feitas com orame ou
cobos, ocupando uma órea relativamente
reduzido paro absorção e reflexão do color,
mostraram ser bem melhores que as de ma
deira, para o fim proposto. As cêrcos, em
um curral de madeira, absorvem grande
quantidade de color e, o seguir, irradiom-
no diretamente sobre os onimois que se
achom em seu interior.

Os edifícios, os golpões de feno, os
paióis, os casas de máquinas, os depósitos
e aindo outros obstáculos, propagando co
lar, nõo devem ser localizados perto dos
currais. Essa providencia também permiti
rá que o ar circule mais livremente.

O sólo despido irradio muito mais co
lor do que as áreas cultivadas. O ar que
circula na terra desnudo é bem mais cáli-
do do que o que se insinua por um prado
vestido de verde. Certo quantidade de
chão limpo ao derredor dos currais é indis
pensável poro estrados e corredores, mas
uma cultura nas visinhonças dos lugares
em que ficam os cochos contribui paro
amenizor a temperatura do ar e a radioçoo
de Color.

Experiências reolizodas com o auxílio
de um equipamento electrônico especial
mostraram que o céu do lado norte (cer
ca de 60° acima do horizonte) apresento
umo temperoturo médio de 11 o 16,5° C,
•^ais baixo do que o de outros Iodos. As
sim, Q orientação dos abrigos de sombra,
das cercas e de tudo a que os animais es
tejam expostos deve ser tal que mante-
nhom as áreas mais frios. lsso_ representa
um fotor importante na obtenção de mais
conforto para os animais produtores.

de enorme

utilidade para
a produção de
adubos orgânicos,
farinho de ossos,
rações para
animais.

Mói, tritura e
desintegra
cereais,

ferragem sêca,
ossos, tortas, etc

2 MODELOS

POTÊNCIA
REQUERIDA

mod. H-10-B: de 15 a 20 HP

mod. H-14-B: de 20 a 28 HP

SOLICITEM FOLHETO EXPUCATIVO,
SEM COMPfiOM/SSO

Produzido
no Brasi
pelo CASE
- exatamente
igual ao
famoso
modêlo
americanoJ

TH ELA

THELA COIVEERCIAL S.A
Av. Duque de Caxias, 133/53 - Tel : 52-6191 - C. P. 5938
Divisão Técnica: R. do Curtume, 196 — (Lapa) -• S. Paulo
Filiais: Pres. Prudente — Barretes — Taubaté ~ Goiânia — Rio

1

Ali•mentos ou rações próprios poro produção
no verão

O efeito colorigênico dos alimentos e
mais ocentuado nos ruminantes do que nos
animais monogástricos. Os animais, paro
se manterem nos climas frios, precisam ter
o corpo aquecido. As forragens volumosas
têm valor relativamente muito mais elevo-
do poro aquecer o corpo do que para pro
duzir utilidades, tais como a carne e o léi-
f®. As dietas com asses alimentos, no ve
rão, tornam os onimois mais quentes, jus-
tomente no momento em que êles têm di
ficuldades para equilibrar sotisfotoríamen-
te os trocas de calor produzido e dissipado.

REVISTA DOS CRIADORES



Assim, a ração apropriado poro a estoçõo
quente é muito importante na produção de
corne. Se o dieto for muito rico de fibra,
produzirá considerável quantidade de ener
gia, que precisa ser eliminada do corpo no
forma de color, poro não prejudicá-lo. Este
fenomeno é muito mais evidente nos ru
minantes do que nos animais providos de
estomogo único. As experiências revelarom
que o uso de grãos e de olimentos volumo
sos, de boa qualidade, vale dizer de pouca
fibro, permitiu que os bovinos gonhossem
pêso de modo satisfatório durante o verão.

KG

Nos áreos desérticas da Califórnia conse
guiram-se 908 g de ganho ou mois, por
dia, durante os meses quentes, quando fo
ram tomados os devidas providêncios em
referência ó dieto, ó temperatura do água,
aos currais e á sombro. Não obstonte to
dos os precauções, o eficiência de gonho
de pêso foi menor do que o alcançado no
inverno. Um fator que deve ser levado em
consideração é o acostumorem-se os ani
mais, progressivamente, ao color. Os bovi
nos transferidos de área e de clima devem
chegar antes do inicio do verão, de sorte

COMO OS MATERIAIS EMPREGADOS

PARA PRODUZIR SOMBRA INFLUEM
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Gráfico demonstrativo do influência dos materiais empregados paro produção de sombra

no ganho de pêso.
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COPAS tSTA PICSiHTI
PRODUZINDO MAIS t MIIHO*.'

COMPANHIA PAULISTA DE ADUBOS
CoUo Poshi!. 6CM2 SAO PAULO

a se ocostumorem grodativamente á tempe-
rotura elevado. O plano de engorda deve
ser elaborado de tal modo que os animais
terminem o "acabamento" antes do início
do verão ou durante o começo do outono
e não durante o fostígio do estação quente.
Uma pesada camada de gordura sobre o
corpo dos animeis diminui suo hobilidode
de eliminar o color excedente.

A experimentoçõo resumido nesta sé
rie de artigos, que ora termino, forom bà-
sicamente reolizodos com o fim de verifi-
cor os efeitos dos diferentes trotomentos

dos onimois contra o color existente em
uma óreo quente e seca. O custo dos ope
rações foi registrado e a onólise dos resul
tados mostra que muitos procedimentos,
embora oplicodos experimentalmente e em
pequena escala, aumentaram a receita do
produtor de bovinos de corte.

Banco do Brasil S. A.
SÉDE - Rio de Janeiro (DF) - Rua 1.** de Março n.° 66.

FILIAL EM SÃO PAULO — Ag. Centro
Novo Edifício — Av, São João, 32 — Fone 37-6161 e ramofs e Rua Álvares Penteado, 112
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IPIRANGA — Rua Silva Bueno, 181 PINHEIROS — Ruo Iguotemí, 2266172
LAPA — Rua Anastácio, 63 SANTANA — Rua Voluntários da Pátrio, 1548
LUZ Av. da Luz, 894/902 SANTO AMARO — Av. Adolfo Pinheiro, 241
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•/ /•
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Americana

Andradino
Araçatuba
Araraquara
Araras
Assis
Avoré
Barirí
Barretes
Batatais

Bauru
Bebedouro
Biriguí
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Agências em funcionamento no Estado de Seio Paulo:
Botucotú
Brogança Paulista
Cotelândia
Campinas
Catanduva
Draccna

Franca

Garça
Guaratinguetó
itapetininga
Itapira
itú
Ituverova

Jabuticabal
Jaú
Jundiaí
Limeira
Lins

Lucclia
Marília
Martinópolis
Matõo
Mirassói
Mogí das Cruzes
Monte Aprozivet
Nova Granado

Novo Horizonte
Olímpia
Orlândia
Paraguoçú-Paulista
Pederneiras

Penópoils
Piracicobo

Pirojú
Pirajul
Piroçununga
Pompeia
Presid, Prudente

Presid. Wenceslou
Promissão

Ranchoria

Ribeirão Bonito

Ribeirão Preto

Rio Cloro

S. Cruz do Rio Pardo

Santo Anastc<:io

Santo André
Santos
S. Caetano do Sul
5. Carlos

S, João do Boa Vista
S. José dos Campos
S. José do Rio Pardo
S. José do Rio Preto
S. Manuel

Sorocaba

Toquaritinga
Tauboté

Tupõ
Valparaízo
Votuporongo
Xavantcs
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INCIDÊNCIA E INCONVENIENTES DA PRODUÇÃO DE
GEMEOS ENTRE OS BOVINOS

A imprenso costuma notícior, de quando em quando, o ocor
rência de noscimentas múltiplos, entre os bovinos. Tois aconte
cimentos chamam a atenção porque a voco, tal como a éguo,
pertence o uma espécie normalmente unípora. Comumente, em
coda período de cio, os ovórios liberom um só ovuío, mas, oco-
sionoimente, soem duos ou mais células sexuais femininas, re
sultando na produção de gêmeos, trigêmios, quadrigêmios, etc.

Incidência

Vários estudos têm sido efetuados poro registrar a freqüên
cia dos nascimentos múltiplos, entre os bovinos. Em cerco de
dois milhões de nascimentos, compreendendo animais de raças
leiteiras e de corte, observou-se uma proporção bem maior nos
agrupamentos produtores de leite. Assim, em 100 nascimentos
de bezerros, encontraram-se as seguintes porcentagens e propor
ções:

50

Racos

leiteiras

de corte

Porcentagem

1,07
0,44

Proporção

1:96

1:227

O número de noscimentos triplos é tido como 500 vezes me-

Pcor

oure-me.

^Qorà exish...

Para fricira, bicheira e ferimentos cm
geral, devido no seu grande poder de
cieotrizosâo. PREVENTIVO E CURA
TIVO DAS INFECÇÕES DO UMBIGO
DE BEZERROS.

LABORATÓRIO
Rua Moto Grosso, 175 -

EST. DE S. PAULO

M I O Z O L
ARAÇATUBA

[•i-i

L. P. JORDÃO

nor do que o de gêmeos, sendo estimado em 0,002% nas roços
leiteiras e em 0,0009% nos de açougue. Em 750.000 nosci
mentos de bezerros de roços poro o talho, encontroram-se os
proporções de 1:106.979 de trigêmios e de 1:748.855 de qua
drigêmios. A título comparativo, é interessante citar que, no es
pécie humana, o ocorrência de gestações gemelares é de 1,1%»
vale dizer de 1:87, proporção um tonto maior que o dos bovinos
leiteiros. Os triplos surgem em 1:7.629 e os quádruplos em
1:670.734 nascimentos de crionços.

No vaco, no coso de gêmeos, gerolmente um só feto se
desenvolve em coda corno uterino; mas, aproximadamente em
10%, os dois irmãos se locolizam no mesmo comportimento.
Quondo isto acontece, o útero grávido alongo-se bastante, fie-
tindo-se em ângulo de 180.°. Um dos fetos pode ochar-se no
frente do outro ou, então, em posição poroleia. Aquele que se
o ojo no extremidade distol evidentemente demora mais poto
nascer^ havendo casos em que posso despercebido. O período de
gestação dos gêmeos é, em média, cinco dias mais curto do que
na prenhez normal ou simples.

Causas

Difei^ntes causas têm sido apontados poro justificar o nos-
cimento^ de múltiplos nos espécies habitualmente monóparos.
Umas sao de noturezo ombientol ou externo; outros, de ordem
genetico ou interno.

^ aquelas mencionam-se; Estação do ono (maior fre-
quencio das gestações terminados no verão); Idade da mãe (ve-
ntica-se o aumento do freqüência com o correr do idade da va
ca, ate sete a otto onos a diminuição a seguir; Cistos ovarianos
maior proporção em reprodutores que opresentarom ovórios cís-

ticos, recentemente e nos que foram tratadas com hormônios,
tonto lutemizontes como estrogênicos. Ho hormônios que sõo

induzir a superovulaçõo, nos experiências de inovu-
1 f-Qnsplante de ovos); Cobertura muito cedo, após a po-

tiTme múltiplas seriam mais freqüentes nos cober-
"pcst-portum", do pue

rpm Hereditárias: Touro (alguns genitores parecem produzir maior numero de gêmeos, notodomente os monozi-
onfirncV 7 ue gemeos, notodomente os mun^-ci-goticos),_ Raças (os roços mistos e leiteiras Simentol, Red-Polled
norueguesa. Dinamarquesa vermelha, Holondeso e Schwyz dÕo os

mcirS CLTnf'"' óçougue, o Shorthor^n produz
zebuinos '̂ ereford, Aberdeen-Angus e Chorolesa; oszebuinos apresentam menor proporção em confronto com os tau-

1

Trigêmeos zebus, sendo um moeho e duas fêmeos. Estas são
provavelmente dizigóticas ou fraternas.
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rinos, mas, no Brasil, parece que o porcentagem de gêmeos entre
os indianos é maior do que nos ogrupomentos nacionais Caracu
e Mocho); Rebanhos, Fomilias e Vacos (tendência por vêzes bem
ocentuoda e significativo para dar maior quantidade de gêmeos,
independentemente de outros fotôres).

Gêmeos idênticos e fraternos

Os gêmeos não derivom, necessariamente, de óvulos dife
rentes. Êles tombém podem resultar de um só óvulo fertilizado,
que depois se divide em dois zigotos, no oviduto. No coso de se
originarem de ovulações duplos, os gêmeos são denominados fra
ternos ou dizigóticos. Genèticamente são semelhantes aos irmãos
gerodos em tempos diferentes, levando, entretanto, a vontagem
de serem contemporâneos. Os gêmeos oriundos de um só óvulo
(e de um só espermotozóide) são chomados idênticos, duplicados,
monocoriônicos, monozigóticos, monoovulares ou univitelinos. Nes
te caso os dois irmãos são obrigatoriamente do mesmo sexo e
de idêntico patrimônio hereditário.

Nem sempre as ovulações duplas ou múltiplos resultam em
gestações dessas naturezas. Em 600 cosos de ovulação em vaca,
13 1% foram de postura ovulor dupla, mos sómente 1,92% re-
sultorom em nascimentos de gêmeos. Muitos cosos de ovulaçõo
dupla, com fertilização de ambos os óvulos, terminam pela mor
te precoce de um ou de ambos os embriões, ou em aborto ou em
porto prematuro. É interessante o registro de que, em 90% dos
casos de gestações gemelares, os fetos se olojavam em cornos
diferentes.

A razão sexual secundória, expressa em porcentagens de
machos, é a seguinte: entre gêmeos, 49,1; entre trigêmios, 47,6;
entre quadrigêmios 25 e entre quinquigêmios, 45. Nos bovmos,
quando se consideram só os nascimentos simples, a proporção é
de 51/1%- Os gêmeos idênticos podem ocorrer em nascimentos
triplos ou de maior número de bezerros. Entre os gêmeos, cerca
de 5 o 7% sõo monozigóticos e de 93 o 95% dizigóticos. Cêr-
co de 0,1 % de todos os bovinos nascidos no Novo Zelondio e
O 054 a 0,29% dos vindos ò luz na Suécio eram monocoriônicos.
Esses números relativos variam com a raça, o país e outros fa
tores Os gêmeos idênticos apresentam um valor extraordinário
como material de estudo do comportamento, nutrição, fisiologia

climatologia zootécnico. A diferenciação dos fraternos nem
® re é fácil, sendo necessário recorrer, às vêzes, a provas

nlexas tais como a determinação do grupo sangüíneo.compQs dizigóticos podem ser do mesmo sexo ou formar
Os de mesmo sexo são geralmente fecundos. Todavia,

^°s°'aêmeos dizigóticos de sexos diferentes, a anostomose das
Ativos placentas resulta no mistura de sangue dos dois pro

dutos durante a vido introuterino, determinando o fenômeno do
"freemartinismo", em que o fêmea nosce onotòmicamente inca-
Docitoda para o reprodução. Esso anomalia ocorre em 91,4%
dos casos de sorte que sòmente uma, dentre doze bezerras nas
cidos co-qêmeas com mochos, não é esteril, de nado odicmtondo
Qualquer tratamento cirúrgico ou por meio de hormonios. O vete-
Hnório poderá dizer se umo bezerra gêmea e anormal, logo ao
nascer e propor sua eliminação imediata do rebanho.

Inconvenientes

Entre os bovinos, assim como entre os eqüinos, os gestações
múltiplas redundam em vários inconvenientes. A incidência de
abortos, portos prematuros e portos difíceis e maior. Cerco de
4 5% dos gêmeos noscerom mortos em comparcçao com 0/9 ^
dós produtos singulares, de ocôrdo com um levantamento. De-
Dois do parto ou do aborto, há maior demora na mvoluçoo uteri-
no maior número de retenções de plocento, de medites septicos
e de outras anomalias que determinam a esterilidade temporária
ou permanente do vaca, Acredita-se que em 70 a 80 /o da pa-
ricõo de gêmeos haja retenção das membranas ou, oo menos, ol-
numo complicação no esfero genital. Em conseqüência, o peno-
do de serviço e o intervalo entre partos se prolongam. As vacas
secretam menos leite. Os gêmeos sõo menores e menos vigorosos
do que os produtos de gestações singulores. Seu peso e 25 o
50% menor oo nascer e porisso, são relativamente imaturos. No
primeira idade, morrem três vêzes mais gêmeos do que produtos
únicos. Existe o gráve inconveniente do "freemortinismo , como
foi relatado. Vários são, pois, os distúrbios causados pelos nas
cimentos múltiplos, que nos bovinos não devem ser estimulados
por meios artificiais ou da seleção.

janeiro de 1960
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BOMBA A PISTÃO TUPAN
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PRÁTICA

ECONÔMICA

Funcionamento seguro e
silencioso - Durabilidade
e eficiência - Peças so-
bressolentes e facilmente
substituíveis - Engreno-
gens hermèticamente fe
chadas em caixas com
banho contínuo de óleo
- Lubrificaçõo automá
tica dos maneeis e bíela
- Cilindro e embolo In
teiramente de bronze.
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PROTEÇÃO DO GADO CONTRA O RAIO

Não se dispõe de muitos dados sobre êste assunto no Rio
Grande do Sul.. Acreditamos, entretanto, que são aplicáveis ao
nosso Estado as observações feitos nos Estados Unidos e as con
clusões delos decorrentes.

Ê compreensível que seja impraticável o eliminação com
pleta da ameaça contra o gado criodo no campo, representada
pelos descargas elétricas que ocorrem durante os temporais A
perdo de animais vitimados pelo raio pode ser, contudo reduzida
apreciàvelmente, se forem adotadas as regras de segurança acon
selhados pelo código de proteção contra o raio daquele país

Observou-se que os onimais são vitimados com freqüência e
as vêzes, em grande número, durante os temporais, quando sõó
tangidos contra as cércos de arome, das quais recebem descar
gas elétricas de intensidode mortal. Tais descargos são produ
zidas quer pela eletricidade estático acumulada na cerca quer
pelo próprio róio que atinge a cêrco, òs vêzes a olguns quilóme
tros de distância, sendo conduzido pelo arame ao ponto em que
os onimais se encontram aglomerados em contato com q cerca
fulmínondo-os quando procura possor paro o sólo através do rn/.
po dos animais.

As cercas mois perigosas sõo as construídas sobre moirões
de madeiro, de pedra ou de concreto, moteriois êstes maus con
dutores de eletricidade, oo posso que os cercos construídas sô"
bre postes de metal, enterrados no solo o uma profundidade 00^^
ximodo de 90 centímetros, oferecem gronde segurança confrn n
raio, especialmente se os fios de arame não forem contínuos

A subdivisão dos fios de orame em segmentos isolados entrP
SI, como se aconselhara mais adiante, é muito útil oois ímnl^
que o roio afete a cerca inteira. ' Peae

As árvores isoladas nos postagens tombem sÕo oerinncnc
ra o godo, quando êste vem abrigar-se sob sua orotír?
dias tempestuosos. ° Proteção nos

Sempre que, houver ò disposição do gado abrigos de mato.

a máravilha que seu jeep esperava
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é prudente eliminar as árvores isolados, ou ligá-las conveniente
mente ò terra por meio de um bom condutor de secçâo odequodo.

Ligaçõo dos arames das cercos ò terra

Em regiões em que ocorrem muitos roios, a fim de reduzir
o perigo representado para o gado pelas cércos construídas so
bre moirões de materiais maus condutores do eletricidade —; rna-
deiro, pedra, concreto — ligam-se ò terro os arames dos cêrco^
Poro isso basta adicionar segmentos de cano galvanizado, de IK
ou de 3[4 de polegada de diâmetro, com uma dos pontas enter
radas 50 a 90 centímetros no chão, a intervolos de 50 metros
em solos sêcos e de 90 metros em solos úmidas.

Os cinco fios de arame da cerca devem ser firmemente
amarrados a cada um dos canos galvanizados, por meio de pe
daços de arome também galvanizado.

Interrupção do continuidode dos fios de oroipe do cêrco

Como medida adicional, mos não menos importante, deve
ser interrompido a continuidade elétrica dos fios de arame. o
ra isso, basta intercalar um isolador de porcelana em cada tiO,
a intervalos de 300 metros.

Mostrou-se satisfatório também o emprego de isolador de mo-
deira de 5x5x60 centímetros, em cujos extremos se amorra
com firmeza uma ponta do fio que se interrompeu.

Arvores solitárias

Quando existam nos potreiros árvores isolados que
muito procuradas pelo gado como "parador", rião se desejan
arroncá-Ios, pode o perigo de raio ser minorado facilmente,
dendo um fio condutor desde o topo oté o pé do arvore, en e
rondo-o no solo a uma profundidade de 1,80 metro.

Sempre que a árvore fôr de grande porte e
especiais paro protegê-la contra o raio, deve ser esten ' °
condutor da ponta de cada galho principal. Todos os con u
se reúnem no tronco e daí võo ao solo.

5 om

60 cm

Maneira correta de isolar os fios dos cercas de arame e ligá-los
ò terra, para desvior a descarga elétrica.

REVISTA DOS CRIADORES



A INFLUENCIA DOS ALIMENTOS NA REPRODUÇÃO DOS ANIMAIS

Em quase todos os casos nos quais se procura explicar a
deficiência do reproduçõa como conseqüência de deficiência de
alimentação, chega-se ò conclusão de que é moior a responsa
bilidade da quantidade do que da quolidade de alimentos que os
animais recebem. Quando os alimentos são dados em pequena
quantidade, geralmente atrazo-se o aporecimento da puberdade,
reduzem-se o "calor sexual" e o capacidade de reproduçõo, bem
como é pequeno o desenvolvimento do aparelho germinotivo.

A deficiêncio da alimentação, em geral, acarreta irregula
ridade do cio e falhos da fecundação; nos cavalos, chega o
haver redução da quantidade de espermatozóides, que também
apresentam maior vitalidade. Experimentos realizados com gado
Jersey e Holstein-ÍFriesian 'demonstraram que eis fêmeas bem
alimentadas entravam no cio com antecedência de 76 a 112 dias
sobre as mal alimentodas. Outras experiências, feitas com bo
vinos, a partir do 7.° dias de vida oté o primeiro parto, demons
traram o seguinte:

Aprecimento do Idade da Saltos ou co-
1cio cobertura berturas para

enxertar

Alimentação deficiente 529 dias 679 dias 1,38
Alimentação normal 337 " 606 " 1,48
Super-alimentaçÕo 279 " 601 " 1,64

Do quadro ocima, se pode concluir que há aparecimento an
tecipado do cio nos novilhas alimentodas abundantemente, mas
é necessário maior nijmero de coberturas para a fecundação.

Demonstrou-se que, em garrotes bem alimentados, o poder
de fecundação pode ser antecipado de quotro meses: havendo
maior desenvolvimento dos testículos, podem ser usados mais
cedo. No mesmo ocasião se observou que a má alimentação, nos
primeiros anos de vida dos garrotes ou touros, tem grande influên
cia no aparecimento de futuros distúrbios sexuais.

A abundância de alimentos durante muito tempo é deso-
conselhada, porque engorda o animal, com sérios prejuízos poro
a reprodução; assim, os machos tornam-se pesados e lérdos e nos
fêmeas pode haver depósito de "banha" no aparelho genitol,
principalmente nos ovários, com a conseqüente esterilidade.
Além disso, podem surgir distúrbios glondulores, especialmente na
hipóftse, com repercussão na fecundação.

Quanto a silagem, foram realizadas experiências, concluin-

Capotas NORTHON
• Confeccionadas em mate

rial de 1.° qualidade.

o Em lona emborrachada ou
em plástico.

• Vedoçõo completa contra
poeira e chuva.

• Acabamento perfeito.

• Ótima visibilidade.

WALTER C. BAmSTON
Medico Veterinário

do-se que nenhuma importância tem poro o lado da reproduçõo e
qualidade do semem dos touros.

INFLUÊNCIA DAS PROTEÍNAS

Estudos feitos paro demonstror o influência que podem ter
as proteínas na vida sexual, chegorom a resultados contraditórios,
especialmente em relação oos touros; parece mesmo que, em con
dições normais, há pouco possibilidade de se encontror defici-encia
proteica em estado de causar danos nesse sentido.

Há quem oponte diferença acentuada entre as proteinas de
origem animol e as de origem vegetal, mas as demonstrações não
chegam a tal conclusão; parece, isso sim, que certos fatores não
sõo produzidos por alguns dos animais e se encontrem um ou ou
tro tipo dessas proteínas. Experiências feitas com galinhas, subs
tituindo as proteínas animais por soja ou outras variedades de
proteínas vegetois, demonstraram que apareceram distúrbios, que
depois forem atribuídos ò falta de vitamino B-12.

Algumas experimentações com 18 touros serviram para de
monstrar que não ocorrem diferenços na qualidade, volume e
fertilidade do semem de tais animais, se se voriar seu modo de
tratamento; paro isso, os machos foram alimentados com três
tipos de roção: sòmente grãos, mistura de grãos e pasto, e afinal,
pastagem e feno. Cumpre lembrar, porém, que as pastagens
eram boas, tanto em qualidade como em quantidade. Entretanto,
em outros trobolhos, publicados na Rússia, ficou demonstrado
que, para os reprodutores machos, é essencial a proteína animal,
recomendando-se o uso de farinhos de carne associados à de os
so, para melhora da atividade sexual.

Três estudiosos norte-americanos demonstrarom, em 1948,
que não há influência na reprodução, quando os touros são tra
tados com misturas simples ou complicados; neste último caso,
porém, é maior o volume do líquido ejaculado, com quantidade
maior de espermatozóide, mas em ambos os grupos, o índice de
fecundoçõo é igual.

Nõo devemos esquecer que as chamodas "iodo-proteínos"
ou "proteínas iodadas" têm certa influência na produção de leite
e mesmo no poder de fecundação de touros. Modernamente, che
gou-se (Tribe, 1955) à conclusão de que o uso prolongado de
tais produtos produz efeitos nocivos, não se recomendando, por
tanto, seu emprego continuodo no alimentação do gado.

(Conclui na página seguinte)
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Máquinas fornecem proteínas para
a alimentação universal

ALASTAIR DUNNET

Surge nova esperança para os países onde o falto de proteí
nas no alimentação constitui sério problema — países em que,
estronho como pareço, os proteínas indispensáveis à nutriçõo per
feita estão presentes em muitas formas, até mesmo nos folhos
dos árvores, mos inaproveítáveis, por falta de meios para trans
formá-los em alimento. A carência de proteínas em regiões sub
desenvolvidos da Ásia, África e de outros lugares, têm sido qua
se sempre o principal causa do subalimentação e morte de mi
lhões de sêres humanos.

As vastos reservas naturais de proteínas todavia, nõo po
deriam ser exploradas sem que os cientistas descobrissem meios de
extrair essa substância e misturá-la com outros olimentos, a fim
de obter um regime alimentar equilibrodo. Nõo bostovo resolver
o problema no plano experimental. Ero necessário provar que a
proteína podia ser extraído da matéria-prima, em escola comer
cial, e a um custo acessível. Precisava também ter gôsto ogradá-
vel, pois, de outro forma, embora a situação fôsse desesperada,
era pouco provável que o povo o utilizasse como alimento.

ANOS DE EXPERIÊNCIA

O Centro Experimental de Pesquisas Agrícolas de Rothoms-
ted (Horpenden, Inglaterra), está realizondo, desde 1948, um tra
balho ininterrupto para o produção de grande quantidade de pro
teína extraído de folhas. A máquina básico é uma despolpodoro
sendo essencial que os folhas tenhom sido recentemente colhidas,
sejam novas e estejom em boas condições. Adaptações dos má
quinas de Rothamsted foram projetadas paro servir como peque
nas unidades, copazes de trator no local, os fòlhos, os resíduos e
até mesmo os ervas daninhos, em qualquer parte do mundo onde
exista energia poro fazer funcionar as máquinas. O projeto está
sendo financiado no Reino Unidp por meio de subvenções conce
didas pelo Conselho de Pesquisa Agrícola e pelo Fundação Rocke-
feller.

Uma firma britânica anuncio agora ter aperfeiçoado, depois
de sete anos de trobolho, uma máquina comercial destinado ao
mesmo fim. Afirmo-se que, conhecida pelo nome de "Impulse
Process", produz proteína de formo aceitável, deixando de lodo
as substâncias indesejáveis. A seção de pesquisa e aperfeiçoa
mento, sob o chefia do sr. I. H. Choigen, achou aconselhável o
separação dos ingredientes do matéria vegetal — fibra, corboí-
droto, óleos e proteínas.

Colocom-se os folhos e a água olcolino (em vez da água
comum) no mesmo abertura do "Impulse Process". Uma tela
vibradoro separa a fibra, que cai num tanque de lavagem e em se
guido é comprimida poro se extrair a água, e sai como materiol,
que pode ser utilizodo para o fabricação de papel e papelão.

Durante êsses tempo, o solução da proteína posso por um
tanque de precipitação e, em seguida, por uma máquina centrí
fuga extremamente rápido. Depois de uma outro operação num
centrifugador do tipo cêsto, chega a um tanque, onde são separa
dos os solventes. A proteína pura sol de um Iodo dêsse tonque

(Conclusão da página anterior)

IMPORTÂNCIA DA GORDURA E DOS AÇÚCARES

Muito pouco se tem estudado e observado o influência exer
cida pelos gorduras e pelos glícidos (açúcares) no vida sexual dos
grandes animais; o que se pôde concluir foi em rotos criados em
loboratório. Sabe-se, porém, que na Europa, durante o inverno,
os vacas se esterilizam devido ò falta de fibra vegetal, cuja fun
ção no oporelho digestivo dos bovinos é importante para os micro
organismos responsáveis pela digestão dos alimentos. Em nosso
País, entretanto, nenhuma observação de caracter prático foi
feita.

A questão do alimentação se prende também a certos pro
dutos essenciais que, mesmo esquecidos, são importantes. Muitas
vezes, alimentos volem mais pelo presença de tois elementos do
que pelo valor nutrivo deles mesmos. Trata-se da presença dos
minerais e das vitaminas, de suma importância, seja qual for o
aspecto por que o ração seja encarado.
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e o materiol que contém clorofila, hormônios, esteróis e vitami
nas, do outro. Nado se perde.

INDÚSTRIA DE SUB-PRODUTOS

Uma técnico diferente, utilizondo amendoim e água, produz
proteínas, ração poro o gado e vários óleos.

O protótipo do instalação onde se desenrolam essas opera
ções funciono em Londres. Essa instalação pode ser utilizado com
êxito em qualquer porte do mundo onde se disponha de vegetais.
Além de proporcionar proteínas concentrados poro alimentos cria
rá novos indústrias para a utilização dos subprodutos.

Há inúmeras variedades de matéria-prima que podem ser
trotados por êsse processo, mos coda material tem suas próprios
particularidades, que envolvem modificações do InstaiaçÕo. Ain
da resto muito o fazer: estudar êsses vegetais e observar o ma
neiro por que podem ser melhor utilizados poro proporcionar ali
mento, e tontos subprodutos quantos possíveis.

Estimo-se o custo do instalação em menos de uma libra es
terlina por pessoa. Além disso, ò razão de dois pences por se
mana, será possível fornecer o umo pessoa tòdos os proteínos ne
cessárias.

O govêrno indiano, que se defronta há muito tempo com
sérios problemas de deficiência alimentar, particularmente se Inte
resso por esses aparelhos.

Um século decorreu, desde o momento em que o homem
descobriu que todos os matérias vegetais contém proteínas, até
o dia em que pôde extroí-ío poro seu próprio benefício.

REVISTA DOS CRIADORES



Incubação artificial — milenar especialização da avlcultura

A incubação artificial dos ovos dos
oves é uma especiolizoção do avlcultura,
que exigiu milhões de cruzeiros de capital,
em nosso País, principalmente em Sõo Pau
lo e no Rio de Janeiro. Empregam-se cho-
cadeiras modernissimas, completamente ou-
tomóticas e de controle eletrônico da tem
peratura e da umidade. A muitos porece-
ró que tal incubaçõo somente posso ser
desenvolvida por meio desses recursos mo
dernos da técnica; sabe-se, no entanto que,
pelo menos há 2.500 anos passodos, cen
trais de incubação funcionaram no Egito,
toivêz mesmo no tempo dos Faraós; cons-
truiam-se fornos de alvenaria de tijolos, de
baixo da terra, os "mamois", externomen-
te semelhantes ás casas dos lavradores do
região, os "fellahs", com a diferença de
que os paredes externos eram duplas.

Um corredor central dividia o cons-
truçõo egípcio em duas partes iguais, con
tendo coda uma o mesmo número de câma
ras de incubação. Junto ás câmoras, en
contrava-se o "sala de fogo", destinada ao
preparo do combustível, que éra a palho
de leguminosas, ou, quando faltava, escre-
mentos de camelo, bufalo, vaca, cabra e de
outros onimois, misturados e triturados.

Quinze dias antes do inicio da incuba
ção, a palha bem picada éra espalhado no
piso das câmaras de incubação e no corre
dor central e queimada. A combustão se
fazia lentamente, devido ao controle da
ventilação dentro do forno.

Um pouco antes de serem colocados
os ovos, retirava-se tôda a cinza da com
bustão da palha, limpando-se o piso do
"momals". Novas porções de combustível
eram colocadas, agora em canoletos na
parte superior do forno, fazendo-se o fogo.

avevUa

Henrique E. Roimo
Médico Veterinário

que consumia lentamente o material, des
prendendo uma quantidade de calor uni
forme, o que tornava a temperatura mois
ou menos constante durante todo o perío
do de incubação.

Cada câmara de incubação comporta
va 6.000 ovos, tendo havido "mamais"
com oito câmaras, com capocidode para
48.000 ovos, o que vem a ser uma ver
dadeira Central de Incubaçõo. Os ovos
eram colocados em fileiras de 100 o 200,
formando piromides e eram virados duas
vezes por dia- até o 20.*' dia, quando se
procedia á última virogem.

O combustível ero substituído duos ve
zes por dia, paro garantir a continuidade
da combustão e, com isso, permitir maior
estobilidade da temperatura do forno, a
qual era observado da seguinte maneira:
colocado o ovo de encontro á polpebro cer
rada, o color era graduado de acordo com
0 sensibilidade do operador.

O encarregado do forno, terminada o
incuboçõo, devia .entregor ao fornecedor de
ovos um número de pintos iguol a 2/3 do
total de ovos incubados. O que excedesse de
2/3 ficavo com o encarregado e era o lucro

•da Central de Incubação. O valor dos pintos
éra dado na base de 100 pintos para cada
1 50 ovos de consumo.

Devemos assinalar ainda que os egíp
cios faziam o miragem dos ovos no sétimo
dia de incubação, usando lâmpadas de
azeite.

O que impressionava, dizem os estu
diosos, era a habilidade espantoso dos en
carregados dos fornos, o que permitia obter
ótimos resultados das incuboções.

Nos d ias que correm, a situação se
apresenta completamente outra: o máquina

rações balanceados e prensadas

Ríoi Rua Urugualano, 118-Loja-C P. 1350-TeL 43-3906
S.Pauloi RuoBoa Vrtta, 314-4.«-C P. 260 - Tel. 33-3164
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Moinho

umínense s.a.
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PLANTA BAIXA DE UM "MAMALS"
EGÍPCIO: 1 - Quarto para os trabalhado
res; 2 - Depósito de combustível; 3 - De
pósito de ovos; 4 - Entrada para as câma
ras de incubaçõo; 5 - Câmara de fogo;
7 - Corredor para os pintos de um dia e
pora o serviço; 8 - Câmara de ar ísoladora.

executo totalmente o contròle dos fatores
que interferem no incubaçõo. No entanto,
para a interpretaçõo de anomolias do de
senvolvimento embrionário, o conhecimen
to da qualidade do ar das chocadeiras, do
estado dos ovos durante os vários períodos
da incubaçõo e de outros condições técni
cas especificas, é fundomentol paro que se
possam corrigir as falhas das maquinas ou
das aves em reprodução.

ê o que prático vem demonstrando
mesmo nos Centrais de Incubaçõo, com
chocadeiras providas de controle eletrônico
do temperatura e do úmidade.

FREQÜÊNCIAS DE RÁDIO
PARA MATAR BROCAS

DE CEREAIS

o Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos está utilizando calor de
campos elétricos de rádio-frequência para
exterminar em poucos segundos brocas do
arroz e dos celeiros e Insetos daninhos que
atacam a farinha e trigo armozenodo. As
freqüências de rádio usados produzem tem
peraturas de 60 o 66 graus, suficientemen
te elevadas para matar os insetos sem pre
judicar o cereal
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MOLÉSTIA CRÔNICA RESPIRATÓRIA DAS AVES

A Moléstio Crônico Respiratória dos Aves foi ossinólodo pe
lo primeira vez em 1943, nos Estodos Unidos, por Delopione e
Stuort. Os sinois clínicos mais evidentes e que corocterizavom
o enzootio erom os seguintes: corrimento nosol, ronqueiro res-
pirotorio, difusão lento do doenço, persistência dos sinais clíni
cos, boixo moderado do postura e perda de pêso.

Acredita-se hoje que o Moléstia Crônica Respiratória ou o
"CRD Complex" dos norte-omericonos sejo cousoda pelo com
binação de dois ogentesi o) PPLO ou orgonismos semelhantes aos
do Pleuropneumonio dos Aves e, b) vírus, que poderá ser o virus
CRD ou sejo o virus do Moléstia Crônico Respiratória ou os virus
do Doença de Newcostle e Brohquite Infeccioso.

O PPLO isolodo dificilmente provoco qualquer sinol clínico
visível e é transmitido nos ovos postos pelos golinhos reprodu-
toros. O virus CRD, isolodomente, ossemelho-se mais o uma in-
fecçõo cousoda pelo Bronquite Infeccioso ou pelo Doença de
Newcastie. Apresenta-se no formo oguda e persiste duronte 21
dias. A combinação do PPLO e um virus respirotório produz o
Doença dos Socos Aéreos ou o CRD Complex ou sejo, no coso, o
Doenço Crônico Respirotoria, como é conhecido pelos ovicultores.
Esto complicoçâo respirotório é observado em oves de mois de
seis semonos, sendo notado, porém, em pintos desde 21 dias, em
piníeiros contominodos. Nos oves necropsiodos, os lesões mais
importantes e que corocterisom o Moléstia Crônico Respirotório,
são: corrimento nosol (rinite) 40%; oerosoculite (inflomoção dos
socos oéreos e mossas caseosos) 42%; loringite 82% e troqueite
97%. Portanto, como sinól típico, o ronqueiro respirotorio, os-
sociodo por vezes ó tosse estertoroso, indico o presença dessa pe
rigosa doença dos aves. A oerosoculite se monifesto pelo espes-
somento e opacidade dos finos membranas dos socos oéreos e
tombém pelo presença de um revestimento de exudoto cremoso
e omorelodo.

Como fotores depressivos capazes de desencodeor o apare
cimento do doenço, opontom-se os variações climáticas bruscos,
correntes de or dirétos sobre o criação, úmidode e condições pre
cárias de higiene nos abrigos.

A intensidade dos sinais clínicos da Moléstia Crônico Res
piratório varia de caso poro caso, de ocordo com o oçoo dos
fatores depressivos. Nos pintos e frangos, a mortolidode se rela
ciono diretomente com o intensidode dos sinóis clínicos e do os-
socioçõo com outras onormolidades respirotorios. Nos frangos de
corte, os prejuízos são notáveis pelo perdo de pêso vivo e pelos
condições de refugo que apresentam, além do mortalidade que
pode superor 50%. Nas frangos, nota-se com freqüência o atra-

HENRIQUE F. RÁIMO
Mcdteo Veterinário

Galinha com fraqueite ou ronqueiro/ um dos sinas típicos da
moléstia respiratória.

so no início da postura ou maturidade sexual e baixo produção
nos primeiros mêses de posturo. Nos poedeiros, o baixo postura
é moderada, quando não há complicoções com o corlzo: vario de
10 o 40% o recuperação do posturo dependendo dos medidas
postas em prático pelos ovicultores. Finalmente, o mortolidode
em franguinhos poderá ser mois elevado, quando os pintos em
criação forom obtidos de ovos postos por galinhas doentes.

As medidas de polícia sonitorio visando o Moléstia Crônico
Respirotório vêm ocupando grande porte dos verbos dos esta
ções experimentais dos Estados Unido.s, pois os prejuízos que o
doenço ocarreta noquele pois- superom o total de 30 milhões de
dólares por ono. Aqui entre nós, a Moléstio Crônico Respiratória
é observodo com moior freqüência em frangos de corte. Nos poe
deiros, o ossocioçQO com o corizo é freqüente.

No campo do trotomento, sobe-se que os ontibiotícos e os
sulfos ogem sobre os infecções secundários, provocadas por ger
mes invosores, como colibocilos, estofiiococos, proteus e outros.

CASA DROGHETTI LTDA.
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Dominados os germes de invasão, a melhoro das aves é conside
rável, permitindo sua recuperação poro a vendo. Os chamados
antibióticos de largo campo de açõò, como a Aureomicina e a
Terramicino, constituem, do ponto de visto prático, como seja dos
rações medicados, uma arma oo alcance dos ovicultores, para
recuperação econômico dos aves, nos surtos de Moléstia Crônica
Respiratório. É que, otrovés de bem conduzidas provas experi
mentais, foram os antibióticos que apresentaram maior eficiência
no combate à doença. A dihidroestreptomicino injetável também
age ropidomente, vencendo os infecções secundárias, e permitin
do o rápido recuperação dos oves atacados.

Os antibióticos de lorgo camoo de ação, na formo de pro-

dutos poro roções, devem ser empregodos em "alto nivel" duron-
te 14 dios seguidos. Como oito nível se entende o emprego da
Aureomicino e da Terramicino, na bose mínima de 50 gramas
por tonelada de ração. Nos cosos mais graves, são indicados
doses de 100 e 200 gramas por tonelada. A dihidroestreptomicino
injetável é usado no base de 100 miligramas de pêso vivo, re-
petindo-se o tratamento, se necessário. A estreptomicina poderá
ser empregado ossociodo ò penicilina G procoino, nos rações,
na base de 75 gramas de sulfato de estreptomicina e 25 gramas
de penicilina, por tonelada de ração, durante sete dias seguidos.

Os antibióticos de largo campo de ação, como a Aureomicina
e a Terramicino, como pó solúvel na água de beber, vêm sen

do empregados com inteiro sucesso, na eli-
minoção dos sináis clínicos da Moléstia
Crônica Respirotória das Aves. Nesses co
sos, seguir os instruções dos loborotórios.
Temos tido inteiro êxito no prático do
combate à Moléstia Crônico Resplrotório,
mediante a Aureomicina associado ô Sul-
fametazina no recureção das aves ataco-
das, no seguinte proporção: Aureomicina
f50 gramas por tonelada de ração) e Sul-
fametazino no recuperação das aves atoca-
ros (um litro da soluçõo o 12,5% em cada
120 litros de água), durante 7 dias segui
dos. Nos casos mais graves, (50 gromas
de antibióticos por toneloda de roçõo) até
Q vendo dos frangos e, tratando-se de oves
em postura, por mais outros sete dias se
guidos.

No desinfecçõo dos pinteiros e galinhei
ros, recomenda-se o caioçõo em geral, com
a formulo: nove litros de água de cal no
ponto de coiaçõo e um litro de formol
comercial. Passor nos paredes e pisos, com
broxa ou pulverisador, depois da soido de
cada lote de frangos. Nos golinheiros, sem
pre que se notarem sináis da doença.

Estas são as medidas de cunho prático
para o contrôle relativo da Moléstia Crô
nica Respirotória, ao alcance dos ovicul
tores, pois o problema do produção por
meio de vacino oindo está na fáse de la
boratório.

A experigncía
do homem

do campo...

0 a capacidade
realizadora dos
nossos engenheiros...

à

Carcaça construída em chapa de Ferro.Mesa alimentadora regulável e ajustável. Corta o
material na medida desejada. Funcionamento simples. Rendimento excepcional. Num ins
tante preparo as rações,sem espremer o suco do vegetal usado na alimentação dos animais.
Sucção automática do material, desprezando o auxílio manual. Grande poder de elevação
do material cortado, sem ventilador. Modêlos à venda: 1, 3, õ e 9 toneladas horárias.

Alcon

OEBULHADOR
DE MILHO

DespalKa, debulha e ventila
com perfeição. Totalmen
te de ferro. Equipado com
3 botedeíros patenteados
(Onicas no Brasil) Desper-
dicio mínimo de grãos. Mo
dêlos de iO, 120, 250, 400,
700 e 1.000 sacas por 10
horas de trabalho

COMPANHIA
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BATEDEIRA

DE CEREAIS

Totalmente construí
do de chapas de fer
ro. Bote milho, feijão,
arroz e trigo. Dois
modêlos ò vendo.

Rua Fiorêncio de Abreu, 464
Tels.: 33-1325 e 33-9654

Caixa Postal, 1817 • São Paulo

Ca hM ms
f A Fofw. 37-4348

Sflo Paulo
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NOTÍCtAS DO RIO

PELA COMISSÃO NACIONAL DE AVICULTURA

PINTOS DE 1 DIA NÃO MAIS PAGARÃO IMPOSTO EM SÃO PAULO

cientes no combate aos roedores, o Dr.
Ávila Pires recomendou a queima sistemá
tica de lixo, evitando acúmulo de detritos
nos sítios e granjas; o localização e des
truição dos esconderijos dos ratos; a limi
tação da águc, com o fechomento de po
ços e aguados, mediante o uso de grades;
o construção de golpões e paióis ò provo
de roedores (elevados 40 cm do solo, com
estacas protegidas por discos e janelas e
portas bem fechadas); existêncio de caixo
tes, barricas e outros possíveis obrigos de
ratos e proteção aos inimigos naturais do
roto (cachorro, gato, corujo do noite li-
bóia, etc.). '

Com o objetivo de incentivar o criação
e o aumento do plantei avícolo do Estado
de São Paulo, foi apresentado à Assem
bléia Legislativa um projeto isentando do
Imposto de Vendas e Consignações a ven
da de pintos de um dia. Os setores técnicos
da Comissão Nocionaí de Avicuíturo jul
gam Q medida imprescindível poro o fo
mento do avicuíturo, jó que a incidência
do imposto de 4,8, que vem sendo cobra
do pelo Lei 5.113 de 1958, fêz diminuir
consideràvelmente a produção de pintos de
um dia.

Conforme exposiçõo do autor do projeto
de isenção, deputado Lincoín Feliciono, o
tributo agravará também o situação do
consumidor, obstondo a venda de pintos
às residências para pequenas criações. O S.S.R. vQí cooperar no fomento ò

ovicultura no Distrito Federal

Conforme comunicação feito co plenário
da CNA, o Serviço Social Rurol aplicará
fundos no fomento à avicultpra do Distrito
Federol, através de recursos fornecidos pelo
Conselho Regional. O programo de desen
volvimento está sendo organizado pelos téc
nicos da CNA, em cooperação com o ser
viço oficiei da Prefeitura e entidades de
classe.

Rubens Telechéa Clausel — "Avicultor
do Ano" de 7959

Em sessão solene realizada por ocosiõo
da primeira reunião da Comissão Nacional
de Avicuíturo no corrente ano, foi home-
nageado o avicultor paulista Rubens Tele-
chea Clausell, que recebeu o diploma e o
, Golo de Ouro", símbolos do título de
Avicultor do Ano" (1959), brilhantemente

conquistado na eleição efetuada na última
reunião plenário daquela Comissão.

Conforme o espírito do iniciativa po-
trocinada pela Associação Carioca de Avi
cuíturo, essa distinção é concedida anual-

° profisisonal, cuja soma de
rabolhos em defesa da classe e cujos es

forços em pról da difusão de boas práticas
avicolas tenham tido a maior repercussão
nos círculos técnicos, economicos e sociais.
O nome de Telechéa foi opresentado à con
sideração da classe avícolo exatamente por
estos circunstâncias. Essa promoção teve
micio em 1958, quando foi eleito por
unanimidade, o sr. Roberto Bebiano da
Costa, diretor-presidente do Granja Gua-
nobaro, no Estado do Rio.

Regressando de uma viagem aos Esta
dos Unidos, em 1959, onde esteve com
um grupo de ovicultores brasileiros, em
viagem de estudos organizado pelo Projeto
42 do ETA, o sr. Rubens Telechéa Clausel
organizou um programa de conferências
nas regiões avícolas abostecedoras de São
Paulo e Distrito Federal. Assim, já foram
feitas 30 palestras e demonstrações sobre
a avicuíturo no América e a possibilidade

Alto custo de rações alarma ovícultores

Na último reunião da CNA, represen
tantes de entidades avícolas fluminenses e
cariocas expressaram o seu protesto contra
o alto custo das rações, cujos preços têm
sido reajustados várias vêzes nestes últi
mos meses, impossibilitando a organização
de plonos de trabalho baseados em dodos

^"'as rações correspondem a 60 a 70 por
cento do'custo do ôvo e do carne e a pe
riódica elevação de seu preço acorreta
inevitáveis dificuldades ò expansão do mer-
rndo consumidor de aves e ovos, ogrovan-
H assim, o situaçõo do abastecimento.
?°Aundo os industriais, esta elevação de-

re da aita,do milho e dos subprodutos
?^oia corne e peixe, além do maior preço
que estão atingindo os vitaminas e outros
ingredientes.

Malefícios do roto à emprêso avíeola

Fm palestra que proferiu na CNA, o Dr.
Fernando Dias Ávila Pires focalizou o pro-
t,ímò dos rotos nos ov.anos fotor de se-
• prejuízos pora o avicultor. Lembrou

além do aspecto sanitório humano,
iamois deve ser esquecido, devemosi{ jgvar em conto a proteção das ra-

das próprias aves. Referiu-se, então,
rZcessidade de uma componho de ex-
o g qual somente se coroará determim^^ forem repetidamente utilizados

sos de combate eficientes e sempreproces ^ggpgraçâo dos vizinhos, pois o
em uma só granja torna-se inócuocomoa estabelecimentos das proxtmi-

d"J®"^°nâo tomam medidas protetoros se-dades E salientou que, sob êsse os-
meiho ^ ossemelha à saúva: não

matar o formigueiro de determi-adiar\ a g vizinho deixo a soúva
nado
nas entre as medidas gerais efl-

Por Tim,
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Adubos

^forllficam
terras

fracas

" C A D A L "

CIA. INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOS
Agentei exclusivos do sotltre do Chile pora >
Distrito Federol, Estodos do Rio e Espírito Sonto
R. MÉXICO, in-12.0 AND, - SEDE PRÓPRIA

42-0881

TELS.: 42-0115 REDE INTERNA
42-0980

• Solicitem Informações e folhetos, grotultomente

do aplicação de algumas de suas práticos
nas nossas regiões produtoras. Durante as
conferências sõo exibidos cortazes e mais
de 500 fotografias e diapositivos sobre os
técnicos ovícolos modernos.

Além dêsíe troboího, tem realizado ou
tros o favor do avicuíturo nacional, quer
integrando organizações comerciais, quer
participando do orientação de gronjos no
Estado de São Paulo. O "Avicultor do Ano''
de 1959 é, aliás, um dos pioneiros da
avicuíturo em Sõo José do Rio Preto, em
Petrópolis, atualmente a zona de maior
concentração avícolo do País.

O sr. Rubens Telechéa Clausel é diretor
da Sociedade Paulisto de Agronomia, do
Associoçõo Paulista de Avicuíturo e jorna
lista, colaborando em revistos técnicas.

" A N U Á R I O
DOS CRIADORES"

Por openos Cr$ 150,00

(cento e cinqüenta cru

zeiros), inclusive porte

registrado, V. terá co

seu alcance uma ótima

publicação que é o

"Anuório dos Críodores"
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NOTÍCIAS DO RIO

DE GRÃO EM GRÃO

À Cyanamíd Química do Brasil S/A, coube o patrocínio do
12.^ almoço do Clube do Galo Carioca (Correio da Manhã),
realizado no dia 2 de dezembro última, na restaurante "O
Galo", onde os avicultores cariocas e fluminenses, juntamen
te cam os industriais, comerciantes e técnicas, tiveram opor
tunidade de mais uma "conversa" sobre seus mútuos pro
blemas.

Ao sr. Rubens Telechéa Clousel, engenheiro-agrónomo e qvI-
cultor no Estodo de São Poulo, foi concedida a láurea de
"Avicultor do Ano" (1959), por ocosiõo da reunião plenário
do C.N.A. realizoda no dia 7 de dezembro. A indicação do
"Avicultor do Ano" é uma iniciativa de "Rio Avícola", da
Associação Carioco de Avicultura.

O "Repórter Avevito", jornalzinho publicado e distribuído
gratuitamente pelo Moinho Fluminense, em seu número 18,
de dezembro de 1959, traz interessante artigo sobre o com
bate ò coccideose.

O ôvo é precioso alimento vitalizador; seu valor, reconhecido
desde o mais remoto antigüidade, está plenamente confir
mado pela ciência. Sua inclusão na dieta normal é fator de
boa saúde e vitolidade orgânico.

"...e o cimento-amianto
não enferruja nem apodrece

Para maior rendimento e economia
na avicultura, empregue comedouros
e bebedouros "Brasilit" que são
mais higiênicos e duráveis.

S.A.TUBOSBRASILIT
Sed0:Marconi,131*7?'34-4127*S.PAULO D D II |T
Fábricas: S. Paulo • Recife • P. Alegre ^ J I I I

Distribuidores em todo o Brasil

JANEIRO DE 1960

• Foi publicada no Diário Oficial de 18-11-59, a portaria n.
1076, do ministro Mário Meneghettí, que autoriza a impor
tação da Holanda de pintos de 1 dia e ovos de alto linhogem.

• O ministério da Agriculturo está distribuindo pequenas plon-
tas de galinheiros que podem abrigar oté 100 golinhos.

• Em 1960, a Granja Tolomeí (Campo Grande, D.F.), produzirá
pintos de 1 dia exclusivamente para "Agrolôndio". Será
lançado um pinto de cruzamento, para postura, denominado
A-T 60, com garantia de postura médio acimo de 190 ovos.

• Na formação de qualquer plantei, deve haver a maior cau
tela quanto à boa procedência do pinto. As aves de quali
dade excepcional, tanto no que diz respeito ò produçõo de
corne quanto na produção de ovos, somente poderão ser
obtidas por meio de rigorosa seleção.

• Acaba de ser editada pelo Serviço de Informação Agricola,
em colaboração com o Projeto ETA-42 e a C.N.A., "Cria
ção de Frangas em Parque", ótima publicação que reúne
material de interesse: instaloções, acessórios, preceitos de
higiene e fotografias.

Comedouros
automáticos

Bebedouros

Bebedouros

Comedouros

outros produtos

caixas

S9



TROCANDO EM MIÚDOS

maior eficiência da ração, quando se me
lhora o valor energético das rações depois
dos 42 dias de vida.

Elevando o nível de energia das rações,
depois dos 42 dias, melhores são os ga
nhos de peso e maior a eficiência das
rações, do que quando se mantém o mes
mo nível de energia, durante 10 a 12
semanas de criação.

Ultimas da ciência
O total de energia da ração foi elevado

de 220 a 880 calorias por quilo de ração,
depois das seis semanas ou no período
de acabamento dos frangos de corte.

Entre nós, ésse período de "acabamen
to" poderá ser feito depois da oitava se

RAÇÕES COM TEMPEROS PARA
FRANGOS DE CORTE

Sempre sé procurou temperar a carne
de frangos indiretamente, por meio de
ração suplementada com temperos de uso
na cozinha. Essa circunstância levou S.
Newman, P. J. Schaible e L. E. Dawson,
no Departamento de Avicultura da Uni
versidade do Michigan (E.ü.A.) a estu
dar a ação de rações temperadas sôbre
o gosto ou sabor ãa carne de frangos
de corte.

Foram usados os seguintes condimen
tos: alho; cravo da índia; aipo; salva e
mistura de diversos temperos, bem como
o ativador do sabor, o glutamato mono-
sódico. Foram empregados pintos White
Rocks em prova experimental que du
rou oito semanas.

Os frangos foram submetidos à prova
de gosto e sabor por duas comissões de
especialistas. Somente o alho foi identi
ficado depois do cozimento. Os frangos
com gosto de alho obtiveram classifica
ção inferior à dos frangos dos lotes sem
tempero. Os frangos que re,ceberam o
glutamato monosodico se classificaram
melhor do que os frangos dos lotes pa
drões Porém, a diferença nao foi consi
derada significante. Os demais temperos
usados não conseguiram impressionar o
sentido do gosto das comissões lulga^as.

A observação final foi a seguinte, as
rações suplementadas com temperos em
nSíis elevados são consumiã^ em vienorlêsTão eiue as rações-padroes, sem su-
plemento.

rORDURA NAS RAÇÕES ACELERA
O GANHO DE PESO VIVO DOS

frangos

r 7? rarew e F. W. Hill, do Departa-Jí Avicultura da Universidade deT^ento de ^ ^ ^ estudaram o efeito da
iífri sóbre a eficiência metabolica do

"seM Tf^ados demonstraram aue oores-
fn medido pelo ganho de peso dos

ZTdos musculares e outros, foi maior
tÃ os pintos recebiam rações suple-

^^^^fadas com gorduras, comparando-se"^^Tr^lerequimados, porem sem gor-
aura em suplemento.

.tta energia nas rações de•acabamento" dos frangos
de corte

o problema do "acabamento" ãos fran-
norte aqui entre nos. a partir dos

ITÂls de idade, têm desafiado a técnicados fabricantes de rações balanceadas.

60

fijr;-

Agora, K. H. Maddy, pesquisador da Mon-
santo Chemical Co. (E.U.A.), demonstrou
que os frangos ganham mais peso, com mana de criação.

l m //AV^

•I80
para estímular a produção de ovos
O nf-180; quando adicionodo às raçõ0s d© pcodeíras^ possibilito os
seguintes vantagens:

* Aumento de produção de ovos * Diminuição do consumo d© ração para
produzir uma dúzia de ovos * Diminuição de mortalidade * Aumento da
eclosão * Estabilização do produção de ovos, mesmo em presença de fatô-
res de "stress" * Manter o período de oita postura por maior tempo
* Combater as infecções secundárias.

LABORATÓRIOS DO BRASIL LTDA

Coixo Poital 3780 _ filo de Janeiro

DISTRIBUIDORES
COMPANHIA INDUSTRIAL FARMACCÜTICA

Rito Figueira d» Melo n.» 406 • Rio de Janeiro

Fiiialc São Pouio • Rua General Cormono n.° 108 P. Alegre • Rua Srneito Alve* n.> 115 PeciFe - Ruo Veiha, n.» 807
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INFORMATIVO DE INTERESSE AVÍCOLA

CISCANDO NOTÍCIAS
CURSO RÁPIDO DE AVICULTURA DE

FERIAS PARA PROFESSORES DE ESCOLAS
RURAIS

Como faz todos os onos, o Departa
mento da Produção Animal de São Paulo
realisou o Curso Rápido de Férias paro pro
fessores primários de Escolas Rurais- de 2 a
25 de janeiro de 1960.

Facultado aos professores dos grupos
escolares rurais e aos professores em exer
cício em qualquer escolo, êsse curso abran
ge os seguintes matérias; Avicultura, Api-
cuitura, Higiene do Leite, Piscicultura e
Locticíníos.

Como sempre, o Curso de Avicultura
se desenvolveu em aulas e demonstrações
proticos, com diversas sessões de filmes sô
bre a criação racionol de aves.

O veterinário Luiz Antonio Penteado,
da Secçoo de Avicultura do DPA, ministrou
os aulas teorico-proticas, com agrado

REUNIÃO DE AVICULTORES DE IBITINGA

HThr ^o°Pe'-atiVQ AvicoloMixta de Ibitingo, sob o presidência do dr.
Wiiliam Kortas, o dr. Henrique F. Raimo,

Informações úteis paro ovicuítores

VOCÊ SABE?
SULFATO DE FERRO COMERCIAL NO

CONTROLE DA DIARRÉIA DE AVES

A diarréia consiste na expulsão fre
qüente de fezes mais ou menos líquidas e
indica sempre uma afecçõo do aparelho di
gestivo e em particular dos intestinos. De
corre de certos envenenomentos, erros e
defeitos no trato dos oves ou do decurso de
moléstias contagiosas, parasitários ou da
nutrição. .

Excluídos os causos de moléstia ou
verminose, a diarréia comum, observoda
nos galinheiros, parece ser devido a eleva
ção do temperoturo, à oguo sujo dos be
bedouros, o excesso de verduros ou a algu
ma fermentação do ração. Pore«e o.nda
haver uma questão individual, pois openos
algumas galinhas apresentam sinais de
diarréia, indicando porcentagem mínima de
anormalidade. Nesses casos, o sulfoto de
ferro comerciol, encontrado nas lojos de
ferrogens, será de utilídode, no bose de
uma gramo por litro de aguo, duronte tres
dias seguidos.

O sulfato de ferro comerciai contem,
olém do ferro, traços de cobre, o que con
tribui paro aumentar a ação contra cer
tos germes invasores, presentes na águo dos
bebedouros e na verdura fornecido ás oves.
Os ovicuítores podem preparar a solução
em tambores paro distribuição nos bebe
douros. Nesse coso, o sulfato de ferro de
verá ser dissolvido em água quente, paro
uma solubilidade total e mais rápida.

OVOS DE INCUBAÇÂO LIMPOS

A produção de ovos de incubaçâo exi
ge moior atuação dos ovicuítores, princí-

JANEIRO DE 1960

palmente para evitar a colheita de ovos su-
«a-ol^ente carregam n„ cos-maranr ""®».''®- contaminar os cô-
Tsddos •>' P-"-»

Algumas regras importantes devem
ser seguidas pelos ovicuítores, tendo em
rsaber-T? T" "««PO'a saber. 1) manter o forro dos ninhos, lim
po, fofo e absorvente; 2) monter limpos os
po eiros de acesso aos ninhos; 3) manter
a lotoçao dos ninhos nos melhores normos-
um ninho do tipo simples, oberto, para <al
do grupo de 5 galinhas; 4) colher os ovos
pelo menos tres vêzes por dia: 9,12 e 16
horas; 5) manter os bebedouros protegidos
para evitar zonas de úmidade que tiniam
as patas das galinhas; 6) manter os nT-
nhos na parede oposta ò dos bebedouros

noíL"" eliminam a sujidade daspatos, ao caminharem sôbre o píso dos ga-
hnheiros, em direção dos ninhos; 7) seoo
rar imediatamente, em cêstas práprias. õs
ovos sujos e trincados; 8) na limpeso dol
ovos, evitar de raspar exageradomente com
polhmha ou outro abrosivo, sendo o melhor
Qinda, para ovos de incubaçâo, „m pa
no umido.

MORTALIDADE DOS PINTOS POR
EXCESSO DE AQUECIMENTO

A criaçao de pintos, nos mêses quen
tes do ano, exige muita atenção e contro
le da temperatura dos aquecedores e do
ambiente dos pinteiros. Com freqüência
ocorre mortalidade de 10 o 15% entre os
pintos, logo na primeiro semana de cria-
çõo. Os pintos mortos se apresentem co
mo ressecados e poderá ser notada, na ou-

chefe da Secçõo de Avicultura do DPA, rea-
Itsou uma palestra no dia 21 de novembro
último, com exibição de vários filmes sôbre
oviculturo.

Com debates e pedidos de esclareci
mentos diversos, alcançou pleno êxito esta
reunião prática de ovicuítores de Ibitinga.
Durante o dia, o referido técnico visitou
diversas granjas nos arredores da cidade,
prestando informes diversos sôbre proble
mas da criação de pintos e oves em pos
tura. <

CURSO RÁPIDO DE CURTIMENTO DE
PELES DE COELHOS

No dia 18 de dezembro último, o Sec
çõo de Industrialização de Produtos de Ori
gem Animal do Departamento do Produção
Animal de São Paulo, sob o chefia da dra.
Hilda Teixeira da Silvo- encerrou o primei
ro período dos Cursos Rápidos de Curtimen-
to de Peles de Coelhos. As aulas forom
ministrodas pelo técnico Plinio Lopo, com
grande interesse dos alunos pelos traba
lhos de motonça, retiroda de pele e ope-
roções de curtimento.

topsia, a moela omolecido, como que co>
zído. O ovicultor poderá observar, nos pln-
teiros em que o aquecedor forneça calor
em excesso, que es pintos se amontoam nos
cantos, procurando fugir e como que ator
doados e intoxícados.

(Conclui na pág. 69)

Grania
Ipê

Pint-os de um dia,
frangos e aves

reprodutorat

Estrada Itapecerico -
km 19 (Via Sto.

Amaro)

Fones:

Granja 61-2261
Particular 33-2772

Avenida Brasil, 1008
São Paulo
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E R C A D O S

COTAÇÃO DE LATICÍNIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

PRODUTOS

QUEIJO MINAS
Comum
Pasteurizado
(Edmeo, Boa, União)
duro - (Araxó)

REQUEIJÃO — Catupiry

QUEIJO PRATO
de 1.0 qualidade
de 2.a qualidade

QUEIJO TIPO PARMESÃO
Comum (frescal)
Curado (Faixa Azul, Doíar)

QUEIJO TIPO PROVOLONE -
Frescal e Mussorela
Curado (Polenghi)

MANTEIGA
Extra
I.a qualidade
Comum

LEITE CONDENSADO
Caixo c/24 latas de 450 g.

LEITE EM Pó
Caixo c/ 12 latas de 1 kg .

LEITE DE CONSUMO
Tipo C

" B
" A

Preço ao
ataeodista

k9

40—45

Preço ao
varejista

k9

46—48

68—75
75—80

Preço oo
consumidor

k9

50—60

75—85
85—90

—
20—28 35—45

—
95—JOO

65—70
110—120

85—90

—

95—100
180—200

100—110
220—250

—

85—90
110

95—100
140

115—120
95—100
85—90

130—140
105—115

95—100

— 980 35—36 c.Iato

— 2.000 220—230 c.lQto

aa produtor
8,00

15—16

ao consumidor
16,50

22—25
30

LEITE PARA INDÚSTRIA
Zona abastecedora de São Paulo, Santos e Compinos.
Nas demais zonas
Sul-de Minas — para queijos e poro leite em pó...

6,50—7,50
5,50
7—7,50

105—TIO
95—98
75—85

50
50—55

TIO—120

CREME — por kg de matéria gorda — Extra
1.o qualidade
2.o qualidade

Caseina lótíca . . . .
LACTOSE (bruta) . ..
LACTOSE (refinada)

CARNE, COURO E BANHA

AVES E OVOS

Ao terminar o ano de 1959, a avicuUtira
ainda se ressentia da instabilidade do

mercado. Embora o preço dos ovos repre
sentasse cerca de 70Çr mais cm relação ao
preço da mesma época em 1958, o número
de granjas que encerraram suas ativida
des foi positivo e evidente. Muitos avi-
cultores não acreditaram na continui
dade dos preços altos e sairam do negócio.
No entanto, o saldo a favor dos produ
tores de ovos vem sendo de 10 a 15Çr so
bre o custo dos alimentos, pois o aumento
do preço das rações foi de 507c, mais ou
menos, em relação aos preços de dezem
bro de 1958.

Para dar uma idéia concreta da situa
ção, apresentamos o preço comparativo,
por caixa de 30 dúzias, no atacado:

DATA

14-12-1959

27-12-1958

ESPECIAL B

Cr$ 1.800,00 1.760,00 1.700,00
Cr$ 1.165,00 1.120,00 1.050,00

Como se vê, o aumento foi de 54,5rr,
fáto que justificou a continuidade de mi
lhares de granjas, como unidades de pro
dução econômica.

No setor de frangos de córte, o preço
pago no fim de dezembro de 1958 foi da
ordem de Cr$ 56,000 a Cr$ 60,00 por quilo
de peso vivo, ao passo que, na mesma
época cm 1959, o preço pago variou de
CrS 76,00 a CrÇ 80,00 por quilo vivo, ou
seja 34% mais. Esta diferença de preço
não tem animado os criadores de frangos
de corte a ampliar os lotes cm criação:
ao contrário, desestimulou a produção, pe-

(Conclui na póg. 69)

Bovinos para engorda (gado magro)

Preços de compra:

Novilhos gordos

Carreiros e marrucos

Vacas e torunos gordos
Novilhos tipo consumo

Bois tipo consumo

Gado tipo conserva...,.
Vitelos gordos

Vacas

Preços de venda:
Couro de boi até 27 quilos
Couro de boi acima de 27 quilos.
Couro de vaca
Banha em rama

Banha èni latas 3/20 .............

Suínos gordos
Enxutos • • •

Gordos

Especiais
Suinos magros (média 6 arrobas)
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BARRETOS

Em 26 de Novembro
5.500,00 a 6.200,00

Por arroba

Cr$

530,00

420,00

frigorífico

ABMOUR DO BRASIL S.A.
Posto Frigorífico
Em Dezembro

Por arroba

Cr$

frigorífico

WILSON DO BRASIL S.A.
Posto Frigorífico

Em Dezembro

Por arroba

Cr$

850,00

750,00

750,00 ,

350,00

525,00

500,00

750,00'

420,00

950,00

1.000,00
1.050,00-

3.000,00

750,00

750,00

530,00

850,00

500,00

750,00

Quilo

36,00

35,50

32,00

(s/cotação
(s/cotação

(compras suspensas)

Quilo

36,00

35,50

6.900,00 p. caixa

(compras suspensas)
980,00

(sem cotação)

REVISTA DOS CRIADORES
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RELATÓRIO N.® 180 - -- —

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista dc Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Depart-amentO; Nacional da Produção Animol dO'

Ministério da Agriculturo

NOVEMBRO DE 1959

LACTAÇÕES TERMINADAS
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. Gráu Idade
•

Produção
Nome da vaca - • de anos N.» Dias de Leite Gordura • % Proprietário • 'f . ' Vi

Sangue meses SCL' Lactaçao kg ! kg

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

• Classe BS — De 3 i/2 a.4 anos.

Boa Vista Revista-LM

Classe CJ — De 4 a 41/2 anos.

Kultor Madcap CAB-B13/
5216-LM • .

Caricia Zwarte Piet-1386-LM
Forjada Madcap CAB-22239-LM

Classe CS — De 4 1/2 a 5 anos.

S. M. Zwart 2 Roakerco-B- •
4174-LM

Classe D — Adultas, de mais de 5

Aríete Mineira-D3/824-IjM
Espera-LM

Padua - 19235 - LM

Rainha 11 - LM

Japke II - F3 1454

Japke I - F3/1453

Naná Madcap C. A. B.-21945íarmrn Horda-D3/808 (1)
Lomita I - 10627

Classe AJ - Até 2 1/2 anos.

Carlucha 6 Master Baradero-
F7/3376-LM

Linionada-28635-LM
Aioina Zwarte I'i6^"31'4"LM

J Tryntje 20-B15/5800-LMgSt á, HlftJe'3-B15/5768-LM
•p A Ponta Preta-LM
Cast L. Aaltje 2-B15/5781-LM
Hol."Griet X-B14/5710-LM

Sertão Camelia-B15/5936
Flamula-28661

Cast. Vos Pietje 1D-B15/5803
Classe AS — Dé 2 1/2 a 3 anos.

Lembrança Paraiba-27354-LM
zwarte Zippie
Hol. Holander CX-B13/4982

Balinha-27840 .

Colega M. D'Este-25664
Cast. B. Tytsje, 47-B13/5183

janeiro de <1960

Lactações de até 363 dias (H Divisão) .
Tres ordenhas (3x) -

NR 3-11 7476 : 320 .

PO 4-3 6244 351

7/8 4-1 6412 363

PC 4-5 5763 363

PO 4-9 5660 363 .

anos.

PO 5-1 6974 305
NB 9-5 7242 356

PC 7-5
r

6110 365

NR-; 5^ 7416 309 -

po; ' 8-5 7267 361 ;

PO 8-2 5883 260

PC 5-^ 7288 365
FO 5-3 6105 214 .

PG 11-9 6368 322

Duas orderihas

PO 2-4 7404 365
PC 2-5 7296 365 •
7/8 2-5 7314 365
PO 2-4 7461 • 304
PO 2-4 7256 355
NR 2-1 7408 • 365 .
PO 2-4 7319 351 ^
PO" 2-1 6996 • 303

PO 2-5 7511 349

PC 2-2 6924 296

PO 1-11 7006 " 254 '

PC 2-6 7297 365
NRr 2-9 6312 361
PO 2-7 6995 - 224

PC 2-11 7364 . 365

PC • 2-7 6984 286
PÒ 2-6 7392 365

5.664,0

6.455,0
6.295,0
5.850,0

5.424,0

6.889,0
6.598,0

6.536,0

6.089,0

4.989j0

4.752,0

4.481;0
4.211,0

3.635,0

4.945,0
4.724;D
4.613,0
4.036,0
4.014,0
3.992,0
3.912,0
3.886,0

3.571,0
3.298;d

189,7

216,5
260,1
204,7

203,5

269,0
214,0

208,0

210.3

174.4
I

156,9

157,3
150,7

132,9

166,5
158,4
189,0
163.3
157,9
148.4
156,2
143;0

129,4
128,8

2.816,0 115,4

4.425;0
3.696i0
3.521,0

3.380,0

3.041,0
3.016^0

163,4
141,3
109,6

113.3

111.4
124<8

til; V':!; .ntirTi

• l

3,34. Sucessores de Franci,sco Modesto
de Souza ' " ' " •• -

3,35 Colégio Adventista Brasileiro
4,06 Norremóse & Cia.
3,49 Colégio Adventista Brasileiro •- "

3,75 S. A. Fazenda; Paraíso Industrial
e Agrícola , •

3,91 -.Ma-noel-Alves de Castiro •
3,24 Sucessores de Francisco Modesto

de Soítóa
3,18 S. A. Fazenda Paraíso íhdustnal

e Agrícola ' • • •
3,45 Sucessores de Francisco Modesto

de Souza ' ' ,
3,49 s. A. Fazenda" Baraiso todustrlal

6 Agrícola
3,30' S. A." Fazenda Paraíso. Industrial'

e Agrícola
3,51 Colégio Advèntistá Brasileiro
3.57' Cia. Baptista Sçaipa Indústria

e' Comércio
3,65 s. A. Fazenda Paraíso Industrial':

e Agrícola

3,36 Cia. Agrícola'Sãò Quirino
3,35 Espolio de Olivõ'Gomes ' .
4.11 Norremóse ás Cia ,, ..
4,04 Jager ás Borg '
3,93 Roelof Rabbers
3,71^ João de Vascòhcéilòs . ..
3,99"'̂ Eltje Jan Loman f
3,68' Cooperativa. Agro-Pecuáxia

Holambra:" '
3,62 s. A. Fazenda PaTaiso Industrial'
3,90 e Agrícola

Espolio'de Olivp.'Gome?
4,09 Jacobus Vos . '• ' V .

3,69 Espolio de Olivo Gomes *
3,81 Jan Albert Pot ' • • ' 1
3,11 Cooperativa Agro-Pecuária '

Holambra " ,'
3,35 S. A. Fazenda Paraíso Indústria!

e Agrícola
3,66 Cia. Agi-o-Pec. Faz. MoríteCBste
4,13 H. de Bôer
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Grán Idade Prodação ''41
Nome da vaca de anos NA Dias de Leite Gordura % Proprietário

Sangue mêses SCL Lactação kg kg

Classe BJ — X>e 3 a 3 1/2 anos.

Cast. B. Minkje 24-B13/512-LM
P. S. M. Fabula-B14/5393 .
Cast. B. Corrie 25-B13/5068
Cabríta-26451 (1)

PO 3-1 3956 309 4.193,0 168,7
PO 3-3 7504 333 4.019,0 140,1
PO 3-4 7353 340 3.645,0 140,8
PC 3-3 6229 317 3.264,0 106,9

Classe BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Soberana-29009-LM
Coroa-28994-LM
Agrindus Chapa-24594
Hol. Ema I-B12/4485

Bandeira 4» (239)
Arnaz. Australia-26073
Bica Ag. Negra5-1435/ARSF

Classe CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Tostada-29052-IjM
Biriba-28998-IiM
Assembléia-29051-LM
Guará Melindrosa-24975-IAI
Geesje-LM
Dama-26549
Hol. Oda II-B12/4476

Celestina
Adriana-22594

Classe CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Cotia-28979-LM
Hol. Reintje XIiI-Bll/3781-IiM

Favela de Paraiba-2270
Agrindus Alcanda-20383

PC 3-10 7377 365
PC 3-11 7200 339
PC 3-7 7396 365
PO 3-10 5449 302

NR 3-8 6979 238
PC 3-8 5828 303

— 3-6 5898 284

PC 4-0 7329 365
PC 4-0 7203 352
PC 4-0 7330 365
PC 4-2 7376 365
NR 4-2 7262 365
PC 4-1 7508 307
PO 4-5 5377 342

NR 4-0 6980 286
PC 4-5 6207 323

PC 4-10 7201
PO 4-9 5181

PC 4-9 6098
PC 4-0 5302

339
365

288
279

Classe D —^Adultas, de mais de 5 anos

Willy's Rossana Milady Ale-
gria-F52052-LiM

Itapira-22099-LM
Aniazonas-22088-LM
Gazosa-22655-LM
Marie 27-P7/2285-IjM

Espanada de Paraiba-863-LM
Doradinha-29050-^
F. A. Pintora-24812-IiM

CoIantha-I127-I,M

S. Quirino Alba-21875Iviarreca-LM ^ ^
jarrinha-25019-LM
F A. Saritana-21748Anhumas Continent^ 2'-21273
Amazonas Nankim-15280
Baradero Barbacena

ieflI^ieS (1282)F6/2627
Sietske 44-F52440-LM
XerEa-Bll/3785 _ ^ _
Creola Oak Colantha-1153-IiM
Bandeira de Paraiba-19118
Amazonas 3684-22801
Discreta de Paraiba-14096
Cristalida de Paraib^-19102
Amazonas 3729-22798 (1)
Avelã Ag. Negras-18096
Dama-23030 .
Johanna 30-P6/2554
Aftltie 92 - F6/2514
â S M. Alba - B0/2886
Suna de Paraíba-14154
Anhumas Bambiurá-11003
Guará Mafalda-16190
Amaz. Morfologica-15218
Palmeira Oak Colantha-1122
Minke 23 - F5/2313

7.499,0
5.798,0
4.208,0
3.937,0

3.686,0
3.056,0
2.213,0

6.687,0
5.714,0
5.622,0
5.206,0
4.781,0
3.849,0
3.803.0

3.627,0
2.336,0

5.936,0
5.416,0

4.869,0
3.441,0

263.2
175.3
149,5
149,5

123,6
115,1

79,7

274.5
203,9
197,2
171.6
265,8
128,4
147,8

130,3
89,0

213,6
200,1

148.4
117,4

4,02 H. de Bôer
3,48 Ministério da Agricultura
3,86 A. Barkema
3,27 Cia. Agrícola São Quirino

3,50
3,02
3,55
3,79

3,35
3,53
3,60

4,10
3,56
3,50
3,29
5,55
3,33
3,88

3,59
3,81

•»J

Guido Malzoni
Guido MaJzon'
Agrindus S. A.
Cooperativa Agro-Pecuária Ho-

lambra
Antônio Caio da Silva Ramos
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Alberto Ferraz

Guido Malzoni
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Antônio Coelho Guimarães
Feike Dykstra
Arthur Monteiro Neves
Cooperativa Agro-Pecuária Ho-

lambra
Antônio Caio da Silva Ramos
S. A. Fazenda Paraíso Industrial

e Agrícola

3,59
3,69

3,04
3,41

Guido Malzoni
Cooperativa Agro-Pecuária

lambra
Espolio de Olivo Gomes
Agrindus S. A.

Ho-

PO

PC
PC
PC
PO
NR

PC
PC
PC
NR
7/8

PC

6-lX

6-7
8-11
5-10

6-8
6-3

13-3
5-1
5-1

6-0
8-3
5-0

2919 365 9.637,0 349,4 3,62 Cia. Agrícola São Quirino
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PC

PC

PC
PC
NR

NR
PO

PO
PO
7/8
PC
PC

PC
PC
PC
PC
PC

PO
PO
PO
PC
PC
PC
PC
3/4
PO

6-0
8-1
5-3
7-9
8-1

7-4
7-6

6-4
14-1
6-2
6-3
6-4

8-0
6-8
6-3

6-11
9-2
6-5
6-7
8-5
9-5

10-10
7-4
8-1
7-0
6-8

7333
7156
7332
5368
5513
1997
7331
6173
6943
3475
5257
7204
7202

6002
5954
6956
7344

6214
4065

5517
4819
6116
7388
4536
3619
3546
4385
4234
6086
4441
7393
3045
6878
3574
7287
2289
3423
6219

365
355
365
365
357
365
365

365
293
365
325
351
339

365
271
304
365

365
324

280
365
330
365
365
274
365
260
293
365
365
365
329
294

255
365

303
234
312

7.797,0
7.365,0
6.880,0
5.888,0
5.662,0
5.653,0
5.647,0
5.457,0
5.491,0
5.178,0
5.162,0
5.065,0
5.063,0
5.024,0
4.780,0
4.769,0
4.756,0
4.643,0
4.615,0

4.589,0
4.588,0
4.582,0
4.474,0
4.468,0
4.416,0
4.289,0
4.261,0
4.247,0
4.188,0
4.061,0
3.960,0
3.895,0
3.851,0
3.605,0
3.513,0
3.499,0
3.461,0
3.447,0

301,9
257.4
240,1
238.8
223,1
190.5
215.9
204.8
205.9
191,3
173.6
177,8
184,3
159,1
143.1
142.5
151.7
168.2
146,2

187,9
155.4
178.8
152.9
154.1
162,8
163.2
126.8
133.5
144.6
171.9
149,2
128,9
110,1
116,5
139.5
130.6
130,0
141,8

3,87
3,49
3,48
4,05
3.94
3,37
3,82
3,75
3,81
3,69
3,36
3,51
3,64
3,16
2,99
2,98
3,19
3,62
3,16

4,09
3,38
3,90
3,41
3.44
3,68
3,80
2,97
3,14
3.45
4,23
3,76
3,30
2,85
3,23
3,96
3,73
3,75
4,11

Guido Malzoni
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Jager & Borg
J. R. Kiers
Espolio de Olivo Gomes
Guido Malzoni
João de Vasconcellos
J. W. Kassies
Norremóse & Cia.
Cia. Agrícola São Quirmo
Guido Malzoni
Guido Malzoni
João de Vasconcellos
Antônio Caio da Silva Ramos
Cia. Agrícola São Quinno
A. J. Byington Júnior
Eltje Jan Loman
S. A. Fazenda Paraíso Industriai

e Agrícola
Hermannes Harm Rabbers
Cia. Agrícola São Quirino
Norremóse & Cia.
Espolio de Olivo Gomes
Aarindus S. A.
Antônio Caio da Silva Ramos
Espolio de Olivo Gomes
Agrindus S. A.
Alberto Ferraz
A. J. Byington Júnior
Gerrit Van Arragon
H. de Bôer .
Ministério da Agricultura
Antônio Caio da Silva Ramos
Antônio Caio da Silva Ramos
Antônio Coelho Guimarães
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Norremóse & Cia.
H. de Bôer

REVISTA DOS CRIADORES



Nome da vaca

Arena-20897

Salomons Elske - Bll/4242
Gaza Serrinha - 174
Gazeta S. Martinho-18794 (2)
Floresta Valeria - 25869
Sipkje 37 - F4/1948
Amazonas L. Malientica - 14596
Amazonas Navegadora - 15359
Violeta - 27889

Rumba Oak Colantha - 1143
Amaz. Marionete - 15109
Rumba - 20186
Granja - 19213 (1)

Boêmia M. D'Este - 23127
Monco Dale R. A. Ona-F7/3068

Valsa _
S. Bertha Pinda-F6/2674

Doroteia
Menina - 20335 (3)

Grau
de

Sangue

Idade
anos

meses

Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura

kg kg

PC 5-1 7000 268

PO 5-1 7456 319
PC 5-4 7391 324
PC 7-7 5698 148
PC 5-0 7506 309
PO 7-10 6220 321
PC 7-11 2994 244
PC 7-11 2216 285
PC 7-9 6037 283

3/4 7-2 2570 247
PC 7-9 2434 242
7/8 7-0 5313 - 242
PC 6-9 6111 191

7/8 3-10 6982 161
PO 7-11 4033 306

NR 6926 176
PO 6-1 5196 110

NR 5440 123
PC 10-4 5986 95

3.424,0 126,3

3.319,0 129,0
3.167,0 119,4
3.164,0 105,3
3.057,0 116,6
3.020,0 121,8
2.988,0 100,6
2.981,0 98,7
2.927,0 107,7

2.761,0 109,1
2.499,0 83,9
2.371,0 81,3
2.023,0 66,1

1.957,0 66,5
1.847,0 60,9

1.875,0 56,5
1.373,0 52,7

1.276,0 45,7
1.081,0 39.7

raça holandesa — variedade vermelha e branca.

Lactações de até 365 dias (H Divis&o)
Duas ordenhas (2x)

Classe AJ — Até 2 1/2 anos.

Hol. Elza VIII-BBl/485-riM

Hol. Elsa XV-BB1/486-LM

Hol. Treesje V-BB1477-LM

Hol. Anna XXI - BBl/476

Classe BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Hol. Corríe IV-BBl/413
Classe BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Hol. Hoosje VII-BB1/350-LM
M Eliana Teiana-BBl/328
M Eva Teiana-BBl/329^iepkje 15 - FPl/336
Classe OJ — De a 4 1/2 anos.

Tur Dourada Alexina-24953
HÒl. Elsa vn-BBl/343
Classe D —Adultas, de mais de
Florzinha - 16°^, ,gj,,
r Mafándan MèLa-18438
Aragonita - 9266
M Aliança - 18443
C^çapava - 23829
Vaidosa J. B.
Holambra J. B.
Margo - FPl/215

- FFl/56

baça jebsey

Glasse AS — De 1/2 a 3 anos.

PO 2-0 7340 365

PO 1-11 7339 365

PO 2-4 7337 324

PO 2-4 7336 327

PO 3-1 7425 365

PO 3-9 6335 345

PO 3-9 7410 341
PO 3-9 7436 312
PO 3-7 6997 206

PC 4-4 7409 365
PO 4-1 5446 331

anos.

PC 7-10 5233 365
PO 5-0 7373 316
PC 6-6 6296 341
PC 16-5 2584 320
PC 6-7 5961 240
PC 5-5 6541 342
NR — 5667 105
NR 5-11 7012 97
PO 9-7 5011 264
PO 12-1 2528 195

5.051,0

4.827,0

3.941,0

2.926.0

3.756,0

5.052,0

3.436.0
3.159,0
1.926,0

4.199,0
4.155,0

4.667.0
4.589,0
4.056,0
3.798,0
3.401,0
3.018,0
1.746,0
1.631,0
1.525,0
1.011,0

176,4

170,9

139,0

108,6

130,7

168,6

126,7
106.9

65,2

148,2
162,9

158.6
167.7
140.8
132,2
119,8

93.6
53.8
57,6
42,2
38,2

Lactações de até 365 dias (n Divisão)
Três ordenhas (3x)

3,16
3,83

3,58
3,67

Proprietário

S. A. Fazenda Paraíso Industrial
e Agrícola

H. Salomons

José de Sousa Moreyra
Dario Freire Meirelles
Arthur Monteiro Neves
R. Salomons
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D*Este
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
S. A. Fazenda Paraíso Industrial

e Agrícola
Norremóse & Cia.
Agrindus S. A.
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
S. A. Fazenda Paraíso Industrial

e Agrícola
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte lyEste

S. A. Fazenda Paraíso Industrial
e Agrícola

Espolio de Olivo Gomes
. Lelio de Toledo Piza e

Almeida
Ministério da Agricultura
S. A. Fazenda Paraiso Industrial

e Agrícola

3,49 Cooperativa Agro-Pecuária Ho-
lambra

3,54 Cooperativa Agro-Pecuária Ho-
lambra

3,54 Cooperativa Agro-Pecuária Ho-
lambra

3,71 Cooperativa Agro-Pecuária Ho-
lambra

3,47 Cooperativa Agro-Pecuária Ho-
lambra

3,33 Cooperativa Agro-Pecuária Ho-
lambm

3,68 Cia. Agro-Pecuária Marambaia
3,38 Cia. Agro-Pecuária Marambaia
3,38 Hélio Moreira Salles

3,52
3,91

3,39
3,65
3.47
3,47
3.52
3,10
3,08
3.53
2.76
3.77

Cia. Agro-Pecuária Marambaia
Cooperativa Agro-Pecuária Ho

lambra

Carlos Whantely
Gonçalves & Pilho
Cia. Agro-Pecuária
Gonçalves & Pilho
Cia. Agro-Pecuária ..
Octavio Bierrenbach de Castro
Urbano Junqueira
Urbano Junqueira
Carlos Whately
Ministério da Agricultura

Marambaia

Marambaia

Ttaevaté Opera Royale-
2938-C-LM (3) PC 2-6 7708 271

Duas ordenhas

4.224,0 166,5 3,94 Jorge da Cunha Bueno

Classe D — Adultas, de mais de 5 anos.

Ninfa Basil de Canela-A/343-IiM PO
S. A. Caravana Bothayes-

janeiro de 1960

6-5 3551 331 4.166,0 194,4 4,66 Espolio de Olivo Gomes
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Nome da vaca'
Gráu

de- •
Sangue

Idade
anos.

mesés
N.o
SCL

Dias de
l<actacao

Produção
Leite Gordura

br bg

r-

% Proprietário

Í468--C-LM PO
S. A. Encantada Patrician-

559-A-LM PO

RAÇA SCHWYZ '

— • 6056

5-10 4027:

331

321-

3.982,0

3.913,0

159,8

160,6

Lactações de até 365 dias (II Divisão)
, 1. t *

" ' Duas ordenhas (2x)

4,07 Espolio de Olivo Gomes

4,10 Espolio de Olivo Gomes

Classe CJ -^ .De 4 a 4 1/2^ anos.

Despensa de Piníieira-2090 , . PO

Classe I>— Adultas, de-mais de 5 anos.

4-1 7379 365 2 V175,0 80,0 3,68 Ministério da Agricultura

Revista-21282-LKT '
Zana de Pinlieiro-1568"
Aba de Pitíheifo-1612. (1)

1/2
PO
Po

5-9
8-4
7-4

4991
2911

4897

365
365
304

4.975.0
3.565,0
2.438,0

213,2
131,5
89,4

4,28 Agrindus S. A.
3,68 Ministério da Agricultura
3,66 Ministéíúo da Agricultura

I DIVISÃO Até 305 dias (COM NOVA PARICÃO DENTRO DOS 14 MÊSES)

NOME DO ANIMAL

Produção
« O

Gordurakgs.

Groudsangue
idodanos,me

u
VI

o

•z

V.O
ur

«O
O u

ãS.
Leitekg

e
•0 ^

5-2
S e

o

aS.

Novo
aos

o
S>o
o Ut

52

PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

Classe CJ — De 4 a 41/2 anos.

C. G. Gigana-II-22313 , V

Classe AJ'— Até 2 1/2 ánõs.,...

PQ

Cast. J. "Wiestke 4-B15/5772 PO
Cast. R. Gelske 3-B15/5780-LM (D PQ.
Cást. Vos Lutske 3-B15/5854t . PO
Catrien 2 NR
Jenny NR
Willielmina'36-B15/5771 -CD PO
Hol. Sophietje XLVII-B14/5717 PO

Classe AS — De 2-1/2 a 3 ános;

Dobradiça M. D'Este-28394
Doracena M. D'Este-28396
Cast. Vos Dçukje 77-B13/5139
Classe'RJ—^ De 3 a 3 1/2-anos.

Caít^^cõn^Atíe 110-B13/5075 PO
Cananea-28267 „ , K
Itahyê Genoveva Harold ; - NR

ciasse BS — De 3 1/2 a 4. anos.

S. Quirino Beijpca-23724 < , PC
Cartada-26433 ES
F A Cortina Negra-32193 • PC
Cast. lioman Aaltje-Bl2/4308^(1) PO
Cast. Loman Sietske-B12/4295 CD PO

Classe CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

P. S. M. EIeml-B9/2868 D PO
S. Quirino Biscaia-23748 PC
Amazonas

Cast D. Leuwarder 41-MI2/4253-
LM (D

Leviana Martpna's-^5^^ .
Alteza Ag. Negras-ARSF/1429
Adela-27969

Classe CS — De 4 1/2 a 5 anos.
Llssi 329-R2/2290
S. Quirino Betania-21880
Ceres Jundiai-27983

66

PC
PC
PO

PO
PC'
PC
PC

PO
PC.
PC

Três ordenhas (3x)

4-5 7253 .299 3.333,0 12.7,1 3,81 367 207 Cia. Gessy Industrial

Duas ordenhas (2x)

2-4

2-2
7351
7085

305

293
283
297

1-11 7169 305
2-3 7122 226
2-2 7338 97

3.573,0
3.052,0
2.529,0
2.407,0
2.361,0
1;777,0

931,0

130,7
137,4
95,8
96,8
95,4
84;9
34,7

3,64 365 224 E. M. Borg
4,50 398 170 Roelof Rabbers
3,78 371 187 Jacobus Vos
4,01 384 188 Joestinus Deen • '
0,04 392 188 Gerrit Van Arragon
4,77 313 188 H. de Bôer
3,72 316 56 Coop. Agro-Pec. Holambi'a

1-10 7326
1-11 7181

2-7 7185
2-7 7278
2-10 7327

261
239
114

3.018,0
2.756,0
1.298,0

105,0
103,3

54,3

3,48 368 168 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
3,74 351 163 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
4,18 362 27 Jacobus Vos

•í-l? «nvR -?nr? q nJ} n ÍÍcS ^40 Cià. Agrícola São Qulriiio
^Vno - o'25!'n n®' 217 Jan Noordegraaf

Ir? 7?dn • ili Sn'? 273 172 Cia. Agrícola São Quirino.3, 1, 7140 305 2.442,0 89,1 3,65 ' 346 234 A. J. Bjnngton Júnior

3-10
-3,-9
3-11
3-8

-3-9

4-2-

4-0
4-3

4-5
,4-4
4-5

4-4

6169
6164
7651
7318
5855

5866
7021
7064

7237
7138 .
5797

7448

4-9
-4í-7,-
4-8

6113
5253
7620

291
301
258
303
291

302
300
295

300
.291
263
260

305
300
250

3.'908,0 128,5 3,28 369 197 Cia. Agrícola São Quirino
3,238,0 99,9 3,08 375 201 Cia. Agrícola São Quirino
3.113,0 102,3 3,28 281 252 João de Vasconcellos
2.973,0 115,8 3,89 371 207 Eltje Jan Loman
2.-536,0 107,4 4,23 . 384 182 Eltje Jan Loman

^.179,0 174,6* 3,37 390 187 Ministério da Agricultura
4.711,0 142,0 3,03 418 157 Cia. Agrícola São Quirino
4.406,0 134,8 3,06 396 174 Cia. Agro-Pec. Faz. MonteD'Este

4.369,0 204,5 4,68 363 212 Jan Herman Groenwold
3.,437,0 109,6 3,18 . 367 199 Arthur Monteiro Neves
3.178,0 114.0 3,58 395 143 Alberto Ferraz
2.587,0 -. 93,5 3,61 320 215 Alkindar e Guilherme M. Junq.

4.260,0 155,6 3,65 401 179 Alberto Ferraz
3.7-69,0 136Í5 3,59 413 162 Cia. Agrícola São Quirino
2.471,0 73,7 2,98 307 218 Alkindar e Guilherme M. Junq.

REVISTA DOS CRIADORES
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Gráu Idade Produção
Nome da vaca de anos N.° Dias de Leite Gordura % Proprietário

Sangue mêses SOL Lactação kg kg

Classe D — Adultas, de mais de 5 anos.

Itahyê Aleluia-23085 PC 8-9 5970 305 5.154,0 160,0 3,10 364 216 A. J. Byington Júnior •
Dalia-29111 7/8 5-10 7756 245 4.894,0 158,5 3,23 278 33 Eduardo Celestino Rodrigues
Hendrika 24-F5/2300 PO 6-4 6081 305 3.858,0 147,3 3,81 415 165 Roelof Rabbers
I. Carlinda M. Farm NR 719 7248 305 3.197,0 109,9 3,43 375 205 A. J. Byington Júnior
I. Coréia Posch Omot-23084 PC 8-3 6181 305 2.960,0 99,6 3,36 365 215 A. J. Byington Júnior
Alhambra M. D'Este-21381 PC 5-2 6045 179 2.454,0 81,6 3,32 421 33 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este

BAÇA HOLANDêSA — variedade vermelha e branca.

Classe CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Leme's Federal-24394 PC

Classe D — Adultas, de mais de 5 anos.

Lorena-19260
Alda-FPl/158

raça jersey

Classe AJ — Até 2 1/2 anos.

SanfAna Xantilia Records-
1904-C

PC
PC

PO

Classe BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

S.A. Granada Patrician-1884-C PO

Ciasse BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Faceira do Brejinho-3037-C(l) PO

Classe CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Elegante do Brejinho-A/1243(l) PO

Classe D — Adultas, de mais de 5 anos.

S. A. Regia Records-1850-C PO
Belinda-1447-G PO
Sarita de Atalaia-1139-C(l) PO

RAÇA SCHWYZ

Classe CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Elite de Pinheiro-2153 PO

Classe D — Adultas, de mais de 5 anos.

Cigarra NR

RAÇA DINAMARQUESA VERMELHA

Classe CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

(20) . . PO

Duas ordenhas (2a:)

4-11 6529 288 3.869,0 115,9 2,99 376 187 Hélio Moreira Salles

oo! 4.196,0 140,2 3,34 411 169 José Procópio10-6 4433 305 3.113,0 113,0 3,62 410 170 Coop. Agro-Pec. Holambra

Duas ordenhas (2x)

2-2 7096 271 1.639,0 91,2 5,56 418 128 Espolio de Olivo Gomes

3-1 6188 263 2.446.0 114,1 4,66 365 173 Espolio de Olivo Gomes

3-9 6720 148 751,0 44,5 5,92 297 126 Marcus Rafael Alves, de Lima

4 10 6050 281 2.034,0 104,1 5,26 390 166 Marcus Rafael Alves de Lima

Rn 7?Q? o57 4,79 361 201 Espolio de Olivo Gomes
R"in ? 346 220 João Laraya8-10 5624 202 1.219,0 54,6 4,48 329 148 João Laraya

Duas ordenhas (2x)

4-8 7311 222 1.877,0 68,6 3,65 373 124 Ministério da Agricultura

— 5867 236 2.653,0 96,1 3,62 334 177 Ministério da Agricultura

Duas ordenhas (2x)

4-2 . 7070 305 3.401,0. 145,3 4,27 421 159 Norremóse &, Cia.

LM — LIVRO DE MÉRITO

(1) — SEM NOTICIA

(2) — VENDIDA

(3) — MORREU

JANEIRO DE 1960

O último número em seguida ao nome de cada vaca corres
ponde ao seu número em registro genealógico.
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RECORDISTAS DO SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO DA A.P.C.B.

305 DIAS LEITE

3 ORDENHÁS

CLASSE NOME DO ANIMAL RAÇA
GRAU DE

• SANGUE
PRODUÇÃO

Kg. CRIADOR

AJ — Até 2,5 anos
AS — de 2,5 a 3 anos
BJ — de 3 a 3,5 anos
BS — de 3,5 a 4 anos
CJ — de 4 a 4,5 anos
CS — 4,5 a 5 anos
D — mais de 5 anos

GALICIA MADCAP C. A. B.
GARÇA SENTINEL
LINDA
ARLETE CLARA SILVIA HI
LINDA
SANDRAHILL MARGARET R. LAD
JARDINEIRA II J. B.

Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol vb.

PCOC
PCOC
PCOD
PO
PCOD
PO
PCOC

5.472
5.427
6.258
6.800
6.320
9.774

12.068

Colég. Adventlsta Brasileiro
Ollvo Gomes
Colég. Adventlsta Brasileiro
Manuel Alves de Castro

Colég. Adventlsta Brasileiro
Francls S. Dantas Forbes

Urbano Junqueira

AJ
AS
BJ
BS
OJ
CS
D

Até 2,5 anos
2,5 9. 3 anos
3 a 3,5 anos
3,5 a 4 anos
4 a 4,5 anos
4,5 a 5 anos
mais de 5 anos

2 ORDENHAS

AMAZONAS L. MABILITADORA
MINA
HOLAMBRA ANNA

AMAZONAS MALOGÊNEA
RUMBA
AMAZONAS LAGEADA
FALENA DE PARAÍBA

305 DIAS

Hol. pb. PCOD 5.685
Hol. pb. NR 6.537
Hol. vb. PO 5.703
Hol. pb. PCOD 6.486
Hol. pb. PCOD 6.709
Hol. pb. PCOD 7.453
Hol. pb. PCOC 8.901

GORDURA

3 ORDENHAS

Cia. Ag.-Pec. F. Monte D'Este
Soe. Coop. de Castr. (IfflR)
Coop. Agro-Pec. Holambra

Cia. Ag.-Pec. F. Monte D'Este
Lello de Tol. Pisa e Almeida

Cia. Ag.-Pec. F. e Q. Irohy
Antonlo C. da Silva Ramos

CLASSE NOME DO ANIMAL RAÇA
GRAU DE
SANGUE

PRODUÇÃO
Kg. CRIADOR

AJ — Até 2,5 anos
AS — 2,5 a 3 anos
BJ — 3 a 3,5 anos
BS — 3,5 a 4 anos
CJ — 4 a 4,5 anos
CS — 4,5 a 5 anos
D — mais de 5 anos

MANACA MADCAP C. A. B.
JARDIM GRAVAÇÃO
VENEZA SENTINEL
CLARA SILVIA III
LINDA
SANDRAHILL MARGARET R.LAD
JARDINEIRA U J. B.

Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. plj.
Hol. vb.

PCOC
PO
PCOC
PO
PCOD
PO
PCOC

186.4
204,3
207,9
267.5
219,0
333,2
380,9

Colég. Adventlsta Brasileiro
Cia. B. Scarpa Xnd. e Com.
Olivo Gomes

Manuel Alves de Castro

Colég. Adventlsta Brasileiro

Francls 8. Dantas Forbes
Urbano Junqueira

2 ORDENHAS

AJ — Até 2,5 anos
AS — 2,5 a 3 anos
BJ — 3 a 3,5 anos
BS — 3,5 a 4 anos
CJ — 4 a 4,5 anos
CS — 4,5 a 5 anos
D — mais de 5 anos

CASTRO AAFGE
MINA
VENEZA SENTINEL
AMAZONAS L. MALOGÊNEA
HECATOMBE SÃO MARTINHO
SARA 22
FALENA DE PARAÍBA

Hol. vb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.

PO
NR

PCOC
PCOD

PCOC
PO
PCOC

196.7
233.8
207.9
236,1
219.8
261,5
276.9

Adrianus. Sleutjes
Soe. Coop. de Castr. (HHB)
Ollvo Gomes

Cia. Ag.-Pec. F. Monte D'Est6
Dario Feire Melrelles

Soe. Coop. de Castr. (BWB)
Antonlo C. da Silva Ramos

365 DIAS LEITE

3 ORDENHAS

CLASSE NOME DO ANIMAL RAÇA
GRAU DE
SANGUE

PRODUÇÃO
Kg. CRIADOR

AJ — Até 2,5 anos
AS — de 2,5 a 3 anos
BJ — 3 a 3,5 anos
BS — 3,5 a 4 anos

CS — 4,5 a 5 anos
D — mais de 6 anos

GALICIA MADCAP C. A. B.
EDUCADA SÃO MARTINHO
ARLETE LIBERDADE
BACKA 478
MABEL RAYMONDALE BUSTER
SANDRAHILL MARGARET R. LAD
JARDINEIRA II J. B.

Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. vb.

PCOC
PCOD
PO

PO
PO
PO
PCOC

6.575
8.567
8.550
9.022

10.681
10.704
14.305

Colég. Adventlsta Brasileiro
Dario Freire Melrelles
Manoel Alves de Castro

Alberto Ferraz

Francisco Souza D. Forbes

Francisco Souza D. Forbes

Urbano Junqueira

68 REVISTA DOS CRIADORES
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2 OR.DENHÁS

AJ — Até 2j5 anos
AS — 2,5 a 3 anos
BJ — 3 a 3,5 anos
BS — 3,5 a 4 anos
CJ — 4 a 4,5 anos
CS — 4,5 a 5 anos
D — mais de 5 anos

HOLAMBRA BOUKJB XC
AMAZONAS L. MARÉ
AMAZONAS DOMINÓ GORDINA
AMAZONAS IPALAGE
ARLETE BLESKE JAN B. MAX
AMAZONAS DOMINÓ GORDINA
W. ROSSANA MILLADY ALEGRIA

Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.

PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PO

7.100
7.168
7.303
8.076
8.680
7.669
8.901

Coop. Agro-Pec. Holamba
Cia. Ag.-Pec. F. e Q. Irohy
Cia. Ag.-Pec. F. e Gr. Irohy
Cia. Ag.-Pec. F. e G. Irohy
Cia. Agrícola S. Quiiino
Cia. Ag.-Pec. F. e G. Irohy
Cia. Agrícola São Quirino

3 6 5 DIAS GORDURA

3 ORDENHAS

i

CLASSE NOME DO ANIMAL RAÇA
GRAU DO
SANGUE

PRODUÇÃO
Kg. CRIADOR

AJ — Até 2,5 anos
AS — 2,5 a 3 anos
BJ — 3 a 3,5 anos
BS — 3,5 a 4 anos
CJ — 4 a 4,5 anos
CS — 4,5 a 5 anos
D — mais de 5 anos

MANAOA MADCAP 0. A. B.
ARLETE GALICIA ADEMA
HEMÉrriA SÃO MARTINHO
BACKA 478
MABEL RAYMONDALE BUSTER
SANDRAHILL MARGARET R. LAD
JARDINEIRA II J. B.

Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. pb.
Hol. vb.

PCOO
PO
PCOO
PO
PO
PO
PCOO

223,8
268,4
300.1
290.2
342.8
364,6
460,1

Colég. Adventista Brasileiro
Manoel- Alves cie Castro

Dario Freire Meirelles

Alberto Ferraz

Francis S. Dantas Forbes

Francls S. Dantas Forbes

Urbano Junqueira

2 ORDENHAS

AJ — Até 2,5 anos HOLANBRA BOUKE XC Hol. pb. PO 272,4 Coop. Agro-Pec. Eolamhia

AS — 2,5 a 3 anos ROUXINOL ZWARTE PIKT Hol. pb. NR 261,1 Norremõse & CTa.

BJ — 3 a 3,5 anos AGATHA SÃO MARTINHO Hol. pb. PCOD 267,9 Darío Freire Meirelles

BS — 3,5 a 4 anos FEITICEIRA SÃO MARTINHO Hol. pb. PCOC 263,2 Darío Freire Meirelles

CJ — 4 a 4,5 anos ARLETE BLESKE JAN B. MAX Hol. pb. PO 308,1 Manoel Alves de Castro

CS — 4,5 a 5 anos AMAZONAS DOMINÓ GORDINA Hol. pb. PCOD 280,8 Cia. Ag.-Pec. F. e G. Irohy
D — mais de 5 anos W. ROSSANA MILADY ALEGRIA Hol. pb. PO 349,4 Cia. Agrícola S. Quirino

MERCADOS...

(Conclusão do póg. 62)

Ia instabilidade dos preços e a alta pro
gressiva do preço das rações.

Interessante notar que o preço pago
pelas galinhas, no fim de dezembro de
1959, girou ao redor de CrÇ 80,00 por
quilo, pela menor oferta diante da maior
procura. O preço elevado dos ovos não
tentava os avicultores, para um descarte
mais severo das galinhas, nos abrigos de
postura.

Para 1960, está prevista maior intensi
ficação nas granjas produtoras de ovos,
com vistas ao preço elevado das carnes
bovina e suína, capaz de sustentar deci

A ASSINATURA DA

REVISTA DOS CRIADORES

CUSTA APENAS

CR$ 300,00 POR ANO

JANEIRO DE 1960

dida procura de ovos e conseqüente esta
bilidade do mercado com preço à altura
do valor nutritivo dos ovos.

O preço dos pintos, em 1959, que se es
perava fosse da ordem de Cr$ 20,00, não
passou dos Cr? 16,00 e até a Cr? 13,00 por
unidade, foram negociados. No entanto,
para 19S0, houve fixação dos seguintes
preços:

New Hampshire mistos Cr? 19,00 a 20,00
Leghom fêmeas Cr? 35,00 a 36,00

Diante do preço dos ovos para consu

VOCÊ...

(Conclusão da página 61)

Desse modo, a regulogem da tempe-
roturo dos aquecedores deve ser examina
da, para que não forneçam mais de 33.^
na primeira semana, nos meses do verão
ou nos dias quentes e baixor para 28.**, o
partir do sétimo dia de criação. A tempe
ratura ideal é ao redor de 22.*>. Um ter
mômetro colocado na parede do pinteiro in
dicará maior ou menor abertura dos jane-
lões e exaustores.

A ventilação adequada dos pinteíros
é decisiva para o êxito da «rioção. Os
pintos suportam melhor as temperaturas
mais baixas do que as excessivas.

Cada 50 quilos de pêso vivo de pintos

mo previsto para 1960 ou pelo menos em
cálculos sensatos, o preço dos pintos tam
bém não poderá fugir a aumentos.

No setor das rações balanceadas, acre
dita-se que uma bôa safra de milho, di
minuindo o preço da ração, possa reanimar
a produção avicola, principalmente a de
frangos de corte. Todavia, a produção de
tortas vegetais e de residuos de mata
douro deverá ser reservada para o mer
cado interno, exportando-se apenas os
excedentes.

Desta maneira, será possível prever um
bom ano novo para a avicultura paulista.

exige a renovação de 1 m3 de ar por mi
nuto.

E' comum, em pinteiros de temperatu
ra de 30 a 35.*^ ou mais, o elevada mor
talidade dos pintos. E êstes ovicultores
apontam os fornecedores de pintos e os fá
bricas de ração como causodoras dessa
onormolidade.

ANUARIO DOS CRIADORES

Publica fotografias de cam

peões das nossas principais

exposições de animais.
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INDUSTRIAI.

AOR I COLA

SÃO JOÃO DA BOA VISTA

Estodo de São Paulo

Oiretor-Presidente

ALFREDO EGYDIO DE SOUZA
ARANHA

GADO
HOLANDÊS

Preto e Branco
Puro de Origem
Puro por Cruzo

PRODUTI VI DADE
RUSTICIDADE

☆
Produção leiteira
oficialmente con

trolada pela A.P.C.B.

G & DUGLINE FOBES SENSATION — Grande
Campeã da Raça, Compeã Pura de Origem
importada o l.o prêmio do categoria de
fêmeas de mais de 48 meses, na li Exposi-
ção-Fetra de Gado Leiteiro de São Poulo, em
1957. inscrita no Livro de Mérito do Serviço
de Controle Leiteiro. Produziu 6.923,344 kg
de leite, 243,552 kg de gordura com 3,51%

aos 7a 2m 172 dias 3x.

it
Visite-nos a quolquer
momento. Êste é um
convite. Não há neces
sidade de aviso prévio.

☆

S.A. FAZENDA PARAÍSO
INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Sede agrícola

SÂO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de São Poulo

Coixo Posto! 78 - Tel. 75
Séde social

Rua São Bento, 483/50 - Tel. 33-6161
SÃO PAULO

'tWiiíÍÉ .••ilíi-ririí

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas. Est. de São Paulo. Controle
em 15/11/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Gráu Idade Dias
N." SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole taçao Leite Gordura ^

2.264 Amazonas Navepa
2.292 Amazonas Nave
2.591 Normanda de Paraíba
2.592 Madeira de Paraíba
2.683 S. F. Argentina
2.947 Amazonas Modesta
3.115 Amazonas Monoica
3.323 Amazonas L. MabUitada
3.714 Parreira de Paraíba
3.887 Heliada de Paraíba
4.007 Acacia de Monte D'Este
4.346 Pamplona de Paraíba
4.533 Ametista de Monte D'Este
4.577 Andorinha de Monte D'Este
4.578 Agra de Monte D'Este
5.100 Alchimia de Monte D'Este
5.447 Aparatia de Monte D'Este
5.489 Baunilha de Monte D'Este
5.743 Amazonas Holanda
5.745 Amazonas Roma
5.817 Amazonas Nova Zelandia
5.818 Amazonas Mexicana
5.825 Amazonas Viena
5.826 Amazonas Italiana
5.827 Amazonas Alemanha
5.830 Amazonas Uruguaia
5.831 Amazonas Peruana
5.834 Amazonas Azuma
5.835 Amazonas Venezuela
5.837 Aurora de Monte D'Este
5.838 Anna Bela de Monte D'Este
5.839 Amazonas Chilena
5.910 Baleia de Monte D'Este
5.912 Amazonas Campineira
5.913 Amazonas Grécia
6.044 Amazonas Cuba
6.045 Alhambra de Monte D'Este
6.048 Amazonas Somalia
6.136 Amazonas Brasileira

6.405 Cegonha de Monte D'Este
6.507 Amazonas Costa Rica
6.550 Cataronia
6.708 Amazonas Albania
6.810 Amazonas Bolívia
7.064 Amazonas Rumania
7.065 Caçula de Monte D'Este
7.185 Dobradiça de Monte D'Este
7.278 Doracena de Monte D'Este
8.108 Duartina de Monte D'Este
8.170 Curitiba de Monte D'Este
8.173 Dançarina de Monte D'Este
8.175 Dilema de Monte D'EIste
8.271 Camelia de Monte D'Este
8.272 Diploma de Monte D'Este
8.273 Esponja de Monte D'Este
8.337 Diagrama de Monte D'Este
8.338 Enteada de Monte D'Este
8.339 Extra de Monte D'Este
8.340 Eira de Monte D'Este
8.379 Ervilha de Monte D'Este
8.380 Estaca de Monte D'Este
8.381 Ema de Monte D'Este

PCOD
PCOD

PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

PCOC
PCOD

PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
7/8
PCOC
PCOC

8-8 6° 180 13,900 0,351 2,53
8-8 8.0 220 16.760 0,485 3,69
8-5 4.0 117 16,590 0,653 3,93
8-8 4.0 117 17,740 0,720 4,06
9-6 3.0 73 18.210 0,391 2.15
9-2 6.0 154 18,760 0,526 2,80
9-1 6.0 164 13,010 0,410 3.15
9-0 l.o 31 14,990 0,355 2,37
8-3 7.0 200 13,490 0.424 3,15
7-10 3.0 65 17,410 0,510 3,93
6-9 3.0 86 19,580 0,528 2,70
7-11 2.0 51 15,330 0,495 3,23

6-5 2.0 82 15,370 0,637 4.14
6-4 2.0 49 19,620 0,568 2,89
5-11 6.0 173 16,840 0,572 3,40
5-5 8.0 242 16.430 0,481 2,93
6-0 1.0 31 20.860 0,541 2,59
5-1 6.0 158 16,750 0,394 2,35
4-7 4.0 110 13,100 0,393 3.00
5-0 2.0 38 19.430 0,599 3,08
5-1 5.0 144 16,420 0,482 2,93
5-1 3.0 90 14,430 0,328 2,27
4-6 5.0 114 14,620 0,489 3,34
4-8 4.0 114 17,590 0,554 3,15
4-6 6.0 179 14,540 0,395 2,71
5-3 4.0 95 19,370 0,562 2,90
5-1 2.0 36 13,870 0,284 2,05
4-9 2.0 56 23,380 0,783 3,35
4-11 6.0 165 14,500 0,525 3,62
6-4 2.0 43 14,090 0,296 2,10
5-9 5.0 132 19,260 0,595 3,09
5-4 l.o 33 17,270 0,440 2,54
4-11 4.0 96 15,990 0,573 3,58
5-1 2.0 35 22,230 0,544 2,45
4-11 3.0 89 19,220 0.731 3,80
5-2 l.o 19 21,110 0,747 3.54
6-4 1.0 11 19,160 0,546 2,85
5-3 2.0 49 16,770 0,511 3,04
5-5 1.0 5 19,350 0,473 2,44
4-7 2.0 79 14,640 0,563 3,84
5-1 6.0 154 14,420 0,435 3,02
4-2 3.0 85 15,370 0,461 3,00
4-9 7.0 213 14,400 0,477 3,31
5-6 3.0 60 14,760 0,346 2,34-
5-4 l.o 29 21,730 0,599 2,75
3-10 3.0 68 13,610 0.456 3 35
3-7 l.o 31 15,150 0,424 2,80
3-7 l.o 18 13,450 0,445 3,31
2-11 5.0 132. 14,370 0,545 3,50
4-1 4.0 , 129 13,180 0,429 3.26
2-9 4.0 120 13,070 0.445 3,40
2-7 4.0 123 13,160 0,411 3,12
3-9 3.0 69 13,940 0,477 3,42
3-2 3.0 87 17,140 0,420 2,45
2-8 3.0 66 16,960 0,508 2,99
3-4 2.0 40 16,440 0,476 2,89
2-6 2.0 42 17,340 0,580 3,34
2-5 2.0 62 17.540 0,553 3,15
2-5 2.0 43 15,200 0,488 3.21
2-6 1.0 23 15,190 0,556 3,66
2-5 l.o 37 14,400 0,431 2,99
2-9 l.o 28 14,200 0,433 3,04

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amara Est. de São Paulo. Controle em
24/11/959.

Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

3.410 Bela Vista Madcap C.A.B.
3.911 Bondosa Madcap C.A.B.
4.305 Galicia Madcap C.A.B.
4.651 Sinovia Madcap C.A.B.
4.726 Dada Madcap O.A.B.
5.054 Maravilha Madcap C.A.B.

PCOD 6-11 4.® 97 17,530 0,589 3,36
PCOC 6-10 4.® 101 20,580 0,723 3,51
PCOC 6-3 7.® 190 23,550 0,741 3.14
PCOC 5-10 9.® 241 17,260 0,571 3,30

PCOC 5-10 8.® 228 14,200 0.476 3,35

PCOC 4-11 10.® 263 17,360 0,550 3,17

REVISTA DOS CRIADORES
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N.® SCL Nome da vaca

5.227
5.941
6.245
6.246
6.249
6.250
6.803
6.875
7.047
7.288
7.766
7.810
7.934
8.115
8.116

Riqueza Madcap C.A.B.
Ploreada Madcap C.A.B.
Legitima Madcap II
Clarice Madcap C,A.B.
Faceira Madcap C.A.B.
Bela Flor Madcap C.A.B.
Spring Lark Madcap C.A.B.
Belinha Madcap C.A.B.
Liberdade Madcap C.A.B.
Naná Madcap C.A.B.
Fada Madcap C.A.B.
Elizabeth Madcap C.A.B.
Rainha Madcap C.A.B.
Cantora Madcap C.A.B.
Rosita Madcap C.A.B.

Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangrue meses trole tação Leite Gordura %

PCOC 5-2 6.® 172 15,500 0,574 3,70
PO , 5-0 6.® 158 19,300 0,655 3,39
PCOC 4-5 6.® 170 19,140 0,649 3,39
PCOC 4-0 6.® 176 13,730 0,512 3,73
PCOC 3-6 8.® 223 18,350 0,600 3,27
PCOC 4-7 8.® 245 19,300 0,673 3,48
PO 4-2 5.® 98 16,420 0,529 3,22
PCOC 5-0 4.® 88 13,480 0,480 3,56
PCOC 3-11 1.® 14 13,790 0,480 3,48
PCOC 5-2 13.® 388 14,110 0,472 3,35
PO 2-11 9.® 259 15,250 0,469 3,07
PO 4-1 8.® 226 16,610 0,582 3,50
PCOC 2-9 7.® 192 13,850 0,504 3,64
PO 2-6 6.® 219 14,000 0,414 2,96
PCOC 2-9 6.® 171 13,750 0,433 3,15

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. Est. de São Paulo. Controle em 3/11/959.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.951
3.620
6.395
6.605
6.693
6.694
6.717
6.986
6.992
7.057
7.138
8.179
8.328
8.382
8.383

Olímpica de Paraíba
Brigada de Paraíba
Floresta Cigarra
Floresta Caricia
Floresta Jurema
Barraca de Paraiba
Alameda de Paraiba
Floresta Pila Jaçanã
Floresta Diamantina
Floresta Planeta
Leviana Martona's
Celina
Floresta Joana

Boneca
Floresta Grace

PCOD 11-9 6.® 158 16,300 0,554 3,39
PCOC 6-8 7.® 189 19,750 0,670 3,39
PCOD 6-3 10.® 289 13,620 0,471 3,46
PCOD 7-3 1.® 14 17,170 0,525 3,06
PO 8-0 3.® 84 20,910 0,713 3,41
PCOC 3-10 6.® 183 16,670 0,515 3,09
PCOC 8-0 1.® 13 23,820 0,665 2,79
PO 6-4 5.® 133 20,080 0,671 3,34
PO 9-0 5.® 124 18,230 0,407 2,23
PCOD 3-1 3.® 83 16,140 0,610 3,78
PCOD 5-5 1.® 27 18,260 0,409 2,24
PCOD 7-0 4.® 116 18,370 0,566 3,08
PCOC 3-3 2.® 37 17,050 0,569 3,33
7/8 8-4 1.® 15 17,850 0,543 3,04
PCOD 3-6 1.® 17 13,670 0,346 2,53

Emprêsa Imobiliária Bandeirantes. São Bernardo do Campo. Est. S. Paulo. Con
trole em 19/11/959.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

6.584 Revista PCOD _ 6.® _ 19,800 0,621 3,13
6.970 Crioula PCOD 6-3 4.® 98 18,520 0,591 3,19
7.058 Mineira PCOD 9-5 2.® 35 24,950 0,761 3,05
7.143 Lindoia PCOD 4-6 2.® 35 24,660 0,728 2,95

Sucessores de Francisco Modesto de Souza. Lavras. Est. de Minas Gerais. Con-
trole em 5/11/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

6.778 Estancia NR 10-4 3.® 108 22,530 0.786 3,49
6.971 Espanha NR 10-1 2.® 81 21,070 0,698 3,31
8.384 Boa Vista Fazenda NR 3-6 1.® 40 22,950 0,683 2,97

Z ordenhas

6.777 Sapucaia NR 8-10 7.® 233 13,880 0,541 3,90

6.849 Extrema NR 10-4 4.® 111 14,490 0,576 3,97
7.864 Boa Vista Campeira II NR 5-6 7.® 238 13,760 0,521 3,78
7.865 Boa Vista Favorita NR 2-9 7,® 206 14,800 0,574 3,88
7.944 Carinhanha NR 11-5 6.® 180 16,170 0,567 3,50
8.049 Boa Vista Perfeita NR 2-8 5.® 149 14,090 0,552 3,92
8.151 Boa Vista Aleluia NR 3-7 4.® 126 13,960 0,550 3,94
8.224 Boa Vista Carinhosa NR 2-11 2.® 103 16,030 0,465 2,90
8.385 Boa Vista Garota NR 2-3 1.® 25 13,350 0,477 3,57

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gerais.
Controle em 10/11/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

5.949 Jardim Jandilka PO 4-1 10.® 311 17,440 0,526 3,02
6.029 Jardim Magaly PO - 6.® - 16,130 0,495 3,07
6.461 Jardim Olinda PCOC 5-1 3.® 55 17,920 0,491 2,74
6.715 Jardim Jugada PCOD 7-4 5.® 188 15,780 0,482 3,05
6.716 Jardim Manon PCOC 6-1 5.® 183 16,210 0,512 3.16
6.910 Jardim Ovelha NR 5-7 3.® 58 20,180 0,656 3,25
8.221 Jardim Omega PCOC 4-1 4.® 87 17,750 0,549 3,09
8.269 Jardim Monilka PO 3-3 3.® 101 15,450 0,509 3,29
8.398 Jardim Preciosa NR 3-11 1.® 8 20,760 0,642 3,09

JANEIRO DE 1960

Socieda

CASTR

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

BETJE 21 — Inscrita no Livro de Mérito.
Aos 5a 2m em 336d, produziu 5.227,152 kg de
leite e 183,523 kg de gorduro com 3.51%.
A último poriçoo se deu em ogosto de 1958
e em seus controles mensais tem registrado
as produções; 1.®) 32,760 kg; 2.®) 31,330 kg;
3.a) 24,080 kg; 4.») 17,560 kg; 5.a) 18,500
kg; 6.») 13,960 kg; 7.») 12,740 kg; S.a)
11,250 kg 9.a) 10,840 kg; e IO.-») 12,330 kg.

VENDA DE REPRODUTORES

DA RAÇA
SADLE BLACKE

Suo visito será um prazer

1Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LIDA.
C. Postal. 131 — CASTRO - Est. Paraná

CONDUÇÃO
TREM — direto de SSo Paulo a Castro

pela E. F. Sorocabano
AVIÃO-oté Ponta Grossa prosseguindo

de ônibus até Castro (45 minutos)
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Fflzenda
Compo

Lindo
Recordista brasileira

de produção de

leite e gordura
com

JARDINEIRA II J.B.
Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg
- 3,21 % 3x

JARDZNEIRINHA J. B. — Campeã da Raça
Holandesa vermelha e branca na XI Ex
posição de Caxambú. E' filha de JARDI
NEIRA II J. B., que por sua vez é de
tentora do '•Balde" e da "Batedeira de
Ouro", sendo também recordista no S.C.L,

como v.b. adulta em 2 ordeuhas.

Conquistamos

Bolde

"Batedeira

de Ouro' com

Jardineira II

150 onof de leleçãe

URBANO JUNQUEIRA
Criação de gado Holandês, preto bronco
vermelho e branco.

FAZENDA CAMPO LINDO
CRUZILIA MINAS GIRAIS
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N.® SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle em
4/11/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.077 Aríete Clara Sylvia III PO 8-8 7.° 197 23,320 0,811 3,47
3.979 Aríete Nina PO 6-11 8.0 217 17,880 0,613 3,43
6.327 Aríete Clara Sylvia V PO 4-6 7.0 209 21,190 0,747 3,52
8.114 Aríete Liberdade n PO 2-8 5.0 140 13,760 0,462 3,35
8.397 Aríete lukiko PO 2-11 1.0 2 24,640 0,844 3,42

Cia. Gessy Industrial. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 12/11/959.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.310 Amazonas 3582 Berlinda PCOD 5-2 l.o 34 13,410 0,387 2,88
4.426 Lucas Jcco 2 PO 7-3 2.0 49 13,010 0,438 3,37
7.153 Farrista 1.» 7/8 6-0 5.0 138 15,440 0,447 2,90
7.253 G. G. Cigana II PCOD 5-5 l.o 3 13,550 0,386 2,85

Cia.^ Agrícola São Quirino. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 25/11/959.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.653 Amazonas Mensal PCOD
2.704 Amazonas Milagrosa PCOD
3.377 M's Senador Madcap 5 (Quinta) PO
3.554 Amazonas Média
3.965 São Quirino Avenca
3.968 São Quirino Apaií
4.189 São Quirino Amapola
4.673 São Quirino Arapúa
4.813 São Quirino Aventura
4.814 São Quirino América
4.816 São Quirino Altéa
5.209 Sao Quirino Bandeja
5.253 São Quirino Betania
5.350 São Quirino Alvorada
5.713 São Quirino Babosa
5.735 São Quirino Baitaca
5.736 Rokcwood P.J. Robaroness
5.737 Rockwood Plood Robaroness
5.738 Pabst Raven Peggy
5.924 São Quirino Berlinda
5.927 São Quirino Batuira
5.990 São Quirino Aliada
6.168 Biluca
6.169 São Quirino Beijoca
6.447 Bovary
6.449 São Quirino Cassandra
6.771 Caçarola
6.775 São Quirino Corali
6.776 Amazonas Navy
6.853 Candeia
6.856 Bolívia
6.952 Cambraia
6.953 São Quirino Certeza
6.954 São Quirino Capelista
6.955 São Quirino Balalica
7.019 Sao Quirino Canicula
7.024 Cabaleta
7.101 Cangaceira
7.102 Cachaça
7.209 Cananea
7.210 Cafeina
7.857 São Quirino Damieta
8.008 São Quirino Desalmada
8.133 São Quirino Calirce
8.134 São Quirino DOna
8.135 Cunhada
8.209 S. Quirino Delfina Robert
8.210 Guando 35 Baradero 1424
8.213 Cacholeta
8.214 Caldeira
8.215 Carandá
8.218 Babese
8.275 Caçapava
8.408 Calçada
8.409 Calada
8.410 Carmen

PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO

PO
PO
PCOC

PCOC
PCOC
PCOD

PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
pnoD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO

PCOC
PCOC
PCOC

PCOD
PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

9-1
9-4

6-11
9-5

6-10
6-11
7-0

• 6-5
6-0
6-3
5-4
5-9
5-9
5-2
5-3

5-4
4-11

5-3
5-8
6-10
4-9
5-9
4-11

4-10
4-6
4-6
3-9
4-1
8-5
3-0
4-9
4-0
4-2
3-7
5-1
4-1
3-7
4-1
4-3

4-3
4-2
2-8
2-6
3-10
2-11
3-11
2-9
2-7

4-6
3-8
4-2
4-7
4-3
3-11
4-2
4-9

5.0
11.0
3.0
4.0

3.0
2.0
7.0

5.0
6.0
4.0
2.0
1.0

lO.o
7.0
6.0

2.0
6.0
6.0
4.0

3.0
4.0

2.0
l.o
6,0

1.0
2.0
l.o

6.0
4.0
5,0
4.0

3.0
4.0
4.0
2.0

3.0
3.0
2.0

l.o
l.o
7.0
6.0
5.0
5.0
5.0
4.0
4.0
4.0
4,o
4.0
4.0

3.0
l.o
l.o
l.o

233
133
326

99

108
72
49

220
179
188
97

49
20

279
203
163

57
166
161

105
112
102

37
23

177
27

50
23

202
105

128
103

71
104
127
89
96
72
34
30

7
210
170
133
142

137
122

123
107
121
110
121
70
26
17
26

19,180
20,270
20.140
21,590
19.700
17,210
18.230
16,840
16,980
16,010
17,780
18.980
17,590
17,080
19,000
20,220
16,500
19,150
20.890
16.130
16.070
18,030
29.630
16.150
22.090
23 980
18.740
21.940
16,860
21.030
18.430
15.260
18.350
16.860
15.780
15.630
16.940
17,370
19.190
17.710
17,410
16,660
15,640
15.260
15,520
16 740
15.480
16.310
18.050
15.760
17.370
16.450
20 660
19.720
19.320
22,740

0,509
0,694
0,796
0,714
0,747
0,575
0,504
0,607
0,517
0,473
0.620
0,550
0,582
0.496
0,612
0,707
0,653
0.667
0.775
0,638
0,572
0.578
0.997
0.545
0.721
0.792
0.524
0,672
0,663
0.671
0,581
0.442
0.654
0,522
0.577
0.523
0,529
0.629
0,584
0,514
0.581
0.608
0.541
0.633
0,504
0,553
0,464
0.479
0,531
0,515
0,590
0,439
0.631
0,642
0.640
0,648

2,65
3,42
3,95
3.30
3,79
3,34
2,76
3,60
3,04
2.95
3.49
2.89
8.31
3.90
3,22
3.50
3.96
3,48
3.71
3,95
3,56
3,20
3.36
3.37
326
3,30
279
3,06
3.93
3.19
3.15
2.89
3,56
3,09
3.65
334
3.12
3.62
3.04
2.90
3,33
3,65
3,46
4.15
3,25
3.30
3,00
2.94
2,94
3,27
3.39
2,67
3.05
3.25
3.31
2,85

S. A. Fazenda Paraíso Industrial e Agrícola. São João da Boa Vista. Est. de
S. Paulo. Controle em 9/11/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

2.926 New Center Piebe Dominó PO 8-6 6.0 178 21,190 0,709 3,34

REVISTA DOS CRIADORES



N.o SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anose Con- deLac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

PO 9-3 2.0 41
PO _ 6.0
PCOD 4-11 3.0 84
PCOD 7-11 2.0 59
PO 9-6 3.o 84
PO 4-2 4.0 142
PO 3-9 5.0 177
7/8 8-5 4.0 108
PO 4-9 3.0 90

PO 8-7 3.0 96
PO 9-1 7.0 190
PO 8-4 7.0 222
PCOD 9-5 5.0 143
PO 9-0 3.0 75
PO 8-6 l.o 36
PO 8-5 5.0 151
PO 8-11 3.0 85
PO 5-7 1.0 26
PCOD 13-1 2.0 48
PO 6-3 3.0 97
PCOD 6-11 3.0 80
PCOD 5-3 2.0 55
PCOD 9-5 2.0 48
PO 4-7 2.0 53
PCOD 8-10 4.0 115
PCOD 10-0 6.0 179
PO 4-1 5.0 179
PCOD 6-5 7.0 224
PO 8-9 5.0 158
PCOD 6-11 3.0 87
PCOD 7-8 5.0 143
PCOD 6-0 l.o 31
PCOD 7-8 4.0 128
PCOD 7-10 2.0 42
PO 3-5 2.0 44
PCOD 3-10 5.0 153

PCOD 6-4 2.0 39

PO 4-5 3.0 109
PO 9-5 3.0 80

.566 New Center D. Rag Apple

.944 M's. Rag Apple Crusader 4

.985 Anca

.206 Lagoa

.424 M's. Milkmaster Imp. 35 (Bun)

.528 Guerra's Topmaster Candelana

.602 São José Dançarina
178 River Road Pobes Rag Apple

.264 S.M. Lotten Dlmant Roakerco
2 ordenhas .

.294 G.&.B. Pobes Spofford Daisy
988 Maple Lane Blanche Locninvar

.990 Bramlaw Edna

.092 Raydyke Rag Apple Orm^^

.254 G.&.B. Pathfinder Posch Segis
325 Casmac Tristam Alicia
331 Old Elm Express May B

.925 Jean Burke de Kol Ideal

.535 S. Martinho Hanna 1 Rag Apple

.879 Faceira ^ - i.
967 Sta. Carolina Amy Pabst

[988 Duartina
.989 Azinha
.038 Martona
068 S. Mart. Ollie Meer Roakerco
262 Palhinha

.470 Rosana . • s
472 Guerra's Topmaster (Lira)

'eOl Caldas
603 Mortana's Bessie Crusader 87
741 Pedreira

'820 Petanha
,821 Antera
,822 Canoas
,909 Piranga
958 Sertão Ciência
959 Berenice

,002 Atenas
.262 S. Martinho Vivan Supreme
265 Guerra's Bilkmaster Neblina

23,620
17,600
23,340
26,370
21,560
17,070
18,270
23.810
20,400

15,700
13,700
15,500
16,220
14,180
14,460
17,680
15,610
15,000
17,960
16,900
20,110
20,950
20,710
14,090
18,460
17,260
13,820
14,850
16,610
18,940
15,830
20,760
20,240
16,500
15,840
15,830
19,000
13,970
15,280

0,725
0,503
0,712
0,655
0,595
0,531
0,576
0,787
0,679

3,07
2,86
3,05
2,48
2,76
3,11
3,15
3,30
3,32

0,440 2,80

0,380
0,493
0,416
0,512
0,545
0,528
0,460
0,567
0,415
0,618
0,671
0,606
0,413
0,571
0,621
0,586
0,553
0,650
0,547
0,488
0,539
0,538
0,443
0,416
0,529
0,655
0,455
0,505

2,45
3,04
2,93
3,54
3.08
3,38
3.06
3,15
2,45
3.07
3,20
2.92
2.93
3.09
3,60
4.24
3,72
3,91
2,88
3.08
2,60
2,66
2,68
2,63
3,34
3,45
3.25
3,30

Dr. Lafayette Álvaro de Souza Camargo. Campinas. Est. de S. Paulo. Controle
em 24/11/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.363 Imkje 44 (Bolinha)
3.540 Nigéria Sikkema do Cafezal
3.997 Engelina 157
5.354 Friso Bontje'
5.654 Aríete Paulina
5.732 Vila Brandina Bartira
7.867 Vila Brandina Tipuana

PO 7-2 6.0 174 19,480 0,707 3,62
PO 6-9 6.0 209 14,790 0,484 3,27
PO 8-5 3.0 86 20,020 0,727 3,63
PO 11-0 2.0 34 28,770 0,839 2,91
PO 6-0 7.0 213 17,370 0,570 3,28
PO 5-3 7.0 205 14,710 0,528 3,59
PO 3-4 8.0 245 14,550 0,596 4,10

Dr. Eduardo Celestino Rodrigues.
22/11/959.

Jundiai. Est. de S. Paulo. Controle em

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.735
•7.736
7.737
7.738
7.739
7.742
7.743
7.747
7.748
7.751
7.753
7.754
7.756
(.757
7.758
7.759
7.813
7.814
7.937
7.938
5.147
8.148
8.149

Menina
Fidalga
Estrela
Folgada
Polca
Lolita
Amazonas B-857 Pimenta
Argentina
Pafuncia
Amoreco

Cabana
Kebela
Dalia
Suzana
Difra
Marambaia
Salerosa
Age
Malaguenha
Pitanga
Geralda
Cumparsita
Caracá

JANEIRO DE 1960

-ilii-.. . ,

PCOD 7-1 1.® 7 16,390 0,524
7/8 - 9.® — 19,420 0,602
7/8 4-7 1.® 36 28,070 0,831
PCOD 6-11 2.® 36 18,510 0,484
PCOD 7-3 3.® 70 21,290 0,599
PCOD 7-4 1.® 14 23,180 0,900
PCOD - 9.® — 17,780 0,567
PCOD 7-0 2.® 43 26,210 0,731
3/4 5-5 9.® 255 20,150 0,617
PCOD 6-5 9.® 245 18,520 0,597
PCOD 6-6 1.® 52 26,720 0,817
PCOD 3-5 9.® 279 14,840 0,532
7/8 6-7 1.® 36 26,340 0,762
3/4 5-0 9.® 236 19,240 0,564
7/8 5-2 9.® 235 18,020 0,654
PCOD 5-10 8.® 217 18,580 0,652
PCOD 6-9 7.® 188 20,870 0,772
_ _ 7.® 208 19,800 0,612
PCOD 6-10 6.® 168 23,560 0,854
3/4 5-3 6.® 158 18,650 0,706

_ 4,® 107 26,410 0,800
PCOD 6-6 4.® 107 18,010 0,653
3/4 7-3 4.® 108 21,250 0,711

3,20
3,10
2,96
2.61
2,81
3.88
3,19
2,79
3,06
3,22
3.05
3,59
2.89
2,93
3,63
3.51
3,70
3,09
3.62
3,79
3,03
3.63
3,34

Fazenda
Palmeiras

QUALIDADE

PRODUÇÃO
FERTILIDADE

NA II EXPOSIÇÃO FEIRA DE GADO
LEITEIRO DÉ S. PAULO - 1957

APRESENTAMOS:

Grande Campeã Pura por Cruza
Campeão Puro por Cruza
Reservada Campeã Pura por Cruzo

REALEZA — Grande Campeã P.P.C.
e primeiro prêmio de mois de 48 m.
na II Exposisõo-Feira de Gado Lei
teiro de Sõo Paulo, em 1957.

Gado Holandês, molhado de vermelho,
puro de origem e puro por cruzo.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

Gônçirivè#
PINHAL - 5. PAULO ,

73

i



y:

Fazenda
Bela Vista
AGULHAS NEGRAS,

ESTADO DO RIO

criação e seleção
de gado holandês

preto e branco
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

B. V. BORIS — Filho de São Mortlnho Colon-
thus Comet Morksdekol/ primeiro prêmio no
II Exposlsão-Feiro de Gado Leiteiro, de São
Poulo, 1957 e no XXV Exposição Noeionol de
Animais, 1958. Neto de Glenatton Nuget,
"Ail-Conadion" e compeão da I Exposição*
Feiro de Gado Leiteiro de São Paulo. A
mãe de BORIS é Belo Visto Duehess Sena*
tor Bela, puro sangue de origem. Inscrita no
Livro de Mérito e no Livro de Esco! do S.C.L.

Propriefário:

ALBERTO FERRAZ
Agulhas Negras - Estrado Mauó, Km 18

Estado do Rio

74

N.<» SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias

de anos e Con- de Lac- Produção
saniTue meses trole tação Leite Gordura %

R,anp TVTnlina PCOD 7-4 2.0 50 25,250 0,899 3,56
a 310 Kini PCOC 3-2 2.0 47 21,040 0,785 3,73
8.311 Benvinda PCOD 3-7 2.0 49 19,060 0,511 2,68
8.414 Gaúcha PCOD 3-5 1.0 24 21,680 0,865 3,99
8.415 Garrida 7/8 4-1 l.o 21 21,190 0,660 3,11

Espolio de Olivo Gomes. JacareL Est. de São Paulo. Controle em 26/11/959.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

750 Perda São Martinho PCOD 15-3 2.0 50 15,780 0,392 2,49
1.747 Cacilda H São Martinho PCOD 11-11 4.0 104 18,360 0,580 3,15
3.222 Carnaúba de Paraiba PCOC 7-7 8.0 220 13,470 0,511 3,80
3.692 Dadiva de Paraiba PCOC 7-8 7.0 210 13,000 0,532 4,09
6.590 Margarete Madcap C.A.B. PCOC 6-2 7.0 205 14,200 0,470 3,30
6.660 Fokje (2) M. 160 PC 6-4 5.0 124 17,310 0,587 3,39
6.783 Algema de Paraiba PCOC 5-11 6.0 179 14,180 0,530 3,74
6.923 Franca de Paraiba PCOD 5-2 3.0 67 15 010 0.523 3,48
7.920 Carvoeira de Paraiba PCOC 7-8 7.0 190 13,480 0.459 3,41
7.922 Ciiunenta de Paraiba 7/8 6-2 7.0 185 13,360 0,390 2,92
7.923 Jamaica de Paraiba PCOC 5-0 7.0 186 14,300 0,393 2,75

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de São Paulo. Controle em

18/11/959.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.601 Guará Minerva PCOD 7-8 5.0 216 35,060 0,216 1,43
4.738 Guará Marilía PCOD 6-1 5.0 167 14,800 0,292 1,97
5.324 Guará Perfeita II PCOC - 1.0 — 16,900 0,354 2,09
5.969 Guará Magda PCOC 5-1 7.0 217 14,040 0,498 3,55
8.070 Guará Morena PCOD - 1.0 — 19,890 0,312 1,57
8.280 Guará Marilda PCOC 4-3 3.0 101 18,850 0,393 2,08

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 28/11/959.
Regime de seml-estabulação, 2 e 2 ordenhas.
3 ordenhas

2.242
4.361
4.656
4.977
5.058
5.059
5.060
5.678
5.690
5.758
5.897
5.900
6.113
8.193

Z ordenhas

Alga das Agulhas Negras
Vista Alegre Ag. Negras
Aliena 174 (2)
Bilhas das Ag. Negras
Espadllha das Ag. Negras
Bombacha das Ag. Negras
Reserva das Ag. Negras
Barca das Ag. Negras
Botina das Ag. Negras
liOva N 329
Alteza das Ag. Negras
Batuta das Ag. Negras
Lissi 329
Ady das Agulhas Negras

PO 10-8 2.0 35 30,620 0,908

PCOD 8-6 6.0 162 15,840 0,471
PCOD _ 4.0 113 17,250 0,687
PO 6-11 5.0 133 15,150 0,451
PCOD 6-2 4.0 112 20,170 0,563
7/8 - 5.0 136 17,140 0,537
7/8 7-1 2.0 43 20,320 0,743
3/4 10-0 5.0 137 14,580 0,490
PCOD 4-11 5.0 131 14,170 0,551
15/16 4-6 7.0 186 16,780 0,618
PO 5-1 6.0 164 14,010 0,524
PCOD 5-6 1.0 28 19,720 0,573
NR _ 3.0 91 22,62d 0,669
PO 5-10 1.0 29 21,840 0,720
NR 2-4 4.0 96 15,580 0,519

2,96

2.97
3.98
2,97
2,79
3,13
3,65
3,36
3.89
3,68
3,74
2.90
2,95
3,29
3,33

Dr. Guido Malzoni. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 20/11/959.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.623 Canela
6.626 Fortaleza
6.627 Nobreza
6.630 Paulista
6.631 Chorosa
6.632 Azeitona
6.635 Kalma 61
6.636 Cigana
7.329 Tostada
7.331 Doradinha
7.332 Gasosa
7.333 Itapira
7.377 Soberana .
7.529 Cabana
7.530 Branca de Neve
7.531 G.M.A. Parasita
7.532 Delicia
7.733 Balalaica
7.734 Bigoma
7.807 Piava
7.927 Wanda

PCOD 5-8 1.® 38 18,980 0,651 3,43
PCOD 10-2 1.® 43 24,500 0,871 3,55
PCOD 6-0 5.® 191 15,920 0,611 3,84
PCOD 7-3 1.® 67 20,670 0,780 3.77
PCOD 7-4 2.® 117 20,660 0,777 3,76
PCOD 7-4 2.® 122 19,060 0,707 3,71
PO 6-2 2.® 100 15,010 0,584 3,89
PCOD 8-0 1.® 42 23,020 0,743 3,23
PCOD 4-0 11.® 418 15,240 0,553 3,63
PCOD _ 11.® 14,060 0,468 3,33
NR 5-10 11.® 418 21,120 0,739 3,50
PCOD 5-7 11.® 419 14,020 0,518 3,69
PCOD 3-10 10.® 415 18,110 0,625 3,45
PCOD 4-4 9.® 303 13,770 0,445 3,23
PCOD 4-0 9.® 325 14,880 0,529 3,55
PCOD 6-0 9.® 321 13,480 0,523 3,88
PCOD 4-1 9.® 304 16,150 0,587 3,63
PCOD 4-5 8.® 273 16,600 0,522 3,14
PCOD 6-7 8.® 273 19,160 0,774 4,04
PCOD 7.® 16,070 0.612 3,81
PCOD 4-6 5.® 199 22,910 0,856 3,74

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias
N.® SCL Nome da vaca de anos e Con de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

7.928 Uucera PCOD 4-2 5.® 186 18,570 0,582 3,13
7.930 Traíra PCOD 4-8 5.® 194 18,390 0,741 4,03
7.931 Cocaína PCOD 4-7 5.® 192 19,800 0,731 3,69
8.153 Veluda PCOD 7-1 3.® 143 21,070 0,800 3,80
8.199 Bailarina PCOD 4-8 2.® 96 13,820 0,518 3,75
8.200 Faceira PCOD 6-7 2.® 129 16,530 0,647 3,93
8.201 Batalha PCOD 4-9 2.® 125 21,760 0,880 4,04
8.416 Bonita PCOD 5-0 1.® 39 24,200 0,618 2,55
8.417 Coimbra PCOD 5-1 1.® 34 22,920 0,805 3,51
8.418 Mineira PCOD 7-7 1.® 31 19,320 0,701 3,62
8.420 Colina PCOD 6-1 1.® 30 27,610 0,913 3,30
8.421 Alemoa PCOD 5-8 1.® 70 18,820 0,721 3,83
8.422 Tainha Filha — - 1.® 51 18,250 0,599 3,28
8.423 G.M. Sergipana PCOD 4-1 1.® 39 16,660 0,609 3,65

Jotamar Administração e Comércio S. A. Santo Amaro. Est. de S. Paulo. Con
trole em 27/11/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.030 Onik Maringá PO 3-11 6.® 223 13,880 0,474 3,42
8.288 Gruta PCOD 5-8 3.® 74 19,220 0,700 3,64
8.348 Alavanca PCOD 4-1 2.® 39 20,480 0,641 3,00
8.349 Prateleira PO - 2.® 38 22,920 0,699 3,05

Dr. A. J. Byington Júnior. Perüs. Est. de São Paulo. Controle em 30/11/959.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5,781 Itahyê Soronga
5.970 Itahyê Aleluia
7.049 Itahyê Ute Chevalier
7.051 Itahyê Duqueza Chevalier
8.290 Lena 400
8.341 Veneza C 20
8.412 Itahyê Lidia MiUer Parm
8.419 Itahyê Jandira Pabst

PCOD 8-5 5.® 154 16,650 0,624 3,75

PCOD 9-9 2.® 50 14,600 0,419 2,87

NR 5-2 1.® 23 20,900 0,610 2,92

NR 5-2 1.® 12 15,000 0,551 3,67

PO 6-2 3.® 89 15,000 0,547 3,65

NR 2.® 50 14,600 0,419 2,87

PCOD 6-0 1.® 6 16,500 0,535 3,24
PCOD 5-7 1.® 34 14,220 0,404 2,84

30/11/^9. Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de São
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

4.748
6.242
7.951 Onak's Churruca R.
8.097 Primavera Balalaika
8.098 Onak's 74 Laugarren
8.162 Pi-imavera Aurora
8.163 San Miguel de Kol 9
8.220 Ciranda
8.287 Espigas Lonarda Sti

Paulo. Controle em

Dijkster H. Bakker (Lua 28)
Hilda 8

PO 7-3 1.® 15 16,970 0,694 4,09
PO 6-3 6.® 154 15,430 0,600 3,89
PO 3-8 7.® 209 15,950 0,661 4,14
PO 3-10 6.® 170 13,590 0,594 4,37
PO 4-0 6.® 176 17,510 0,655 3,79
PO 4-7 5.® 137 13,040 0,513 3,93
PO 4-3 5.® 125 15,010 0,465 3,10
PCOC 3-0 3.® 117 14,850 0,551 3,71
PO 4-10 3.® 63 18,130 0,693 3,82

Luiz Paulino da Costa. Alfenas. Est. de Minas Gerais. Controle em 19/8/959.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.453 Camponesa Alegre NR 3-8 8.® 240 16,800 0,574 3,42
7.454 Javanesa Roand PCOC 3-3 8.® 282 16,100 0,587 3,65
7.567 uerida Alegre NR 3-9 7.® 200 17,600

14,300
0,601 3,41

7.568 Patativa Acreana NR 3-9 7.® '197 0,478 3,34
7.948 Garçonete Acreana PCOC 3-6 4.® 114 17,100 0,518 3.03
7.949 Zunida Roand NR 3-7 4.® 98 17,300 0,481 2,78

Luiz Paulino da Costa. Alfenas. Est. de Minas Garis. Controle em 24/11/959.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.453 Camponesa Alegre NR 3-8 11.® 337 15,450 0,390 2,52
7.567 Querida Alegre NR 3-9 10.® 297 14,800 0,452 3,05
7.568 Patativa Acreana NR 3-4 10.® 294 14,500 0,500 3,45
7.948 Garçonete Acreana PCOC 3-6 7.® 211 15,250 0,457 2,99
7.949 BZunilda Roand NR 3-7 7.® 295 18,250 0,506 2,77
8.328 Sta. Monica Manei XXXVIII NR 6-6 1.® 17 20,150 0,569 2,82

João de Vasconcellos. Sumaré. Est. de São Paulo. Controle em 30/11/959.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.004 F. A. Martonita
6.009 Amazonas Mascaradinha

JANEIRO DE 1960

PCOD
PCOD 10-5

.

3.®
1.®

— 14,710
19 26,850

0,436
0.845

2,96
3,14

COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

304/m
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, campeã purs par
cruzo da raco no I Exposlçâo-Feiro de Gado
Leiteiro do Estado de São Paulo. Na Ser
viço de Contrôle Leiteiro da A.P.C.B-, 4
recordisto de ciasse no categoria de 1 a
5 anos, com o produção de 9.020 kg
de leite.

Lonoevidode e produção média conv
provada.

Temos varias crioulas inscritos na Ca
tegoria de Longevidade e Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Leiteiro
do A.P.C.B.

FORTALEZA, crioula e pertencente oo
nosso plante), foi o primeiro produtora
a otingir a produção de 50 toneladas
d« leite.

Vejam o paginas desta ediçõo,
as médias dos nossos produtoros.

. ..>W

Ourente sue eitode em S. Peule eenhece
neaie rebanho. Sue visite será um prezer.
Qailemetre 22 de estrade esfeltede de

ttepeceriee - vie Ste. Amere

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Cxa. Posfol 7258 - Telefone 61-2606

SÃO PAULO
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Granja

SÃO MARTINHO
Prep.:

Dario Freire Meírellef

Confirmando os resulfodos obtidos em
todos os exposições o que tem concor
rido desde o suo fundação, julgados por
juizes tonto nocionois como estrangeiros
e com os moís variados critérios, o
Granja São Mortinho ganhou na II Ex-
posição-Feiro de Gado Leiteiro a
MEDALHA DE OURO Presidente do
Repúblico (pelo segundo vez) conferida
pelo govêrno do Estado ao MELHOR
EXPOSITOR da raça Holondâso preta e
bronco, assim como os prêmios ao
MELHOR CRIADOR DE PUROS POR
CRUZA. (Apesar de ter concorrido
somente com fêmeas).

GAZETA DE SÃO MARTINHO —
Reservada Campeã P.P.C. na H
Exposiçao-Feira de Gado Leitei

ro de São Paulo em 1957.

Detentora por duas vézes da BATE
DEIRA DE OURO e três vezes de
BALDE DE OURO.

GRANJA SÃO MARTINHO
Prop.: DARIO FREIRE MEIRELLES

Taurinhos puros de erigem e puros
por cruza das melhores reprodutores

CAIXA POSTAL, 1S — CAMPINAS

Esta Granja é pradutera de melhor leite

tipe "A' •— Pedidos em Sfie Paulo è Ruo
Josd Maria Uiboa, 711 - Tel.: JI-SAOE

ESTADO DE SÃO PAULO
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N.« SCI. Nome da vaca
Gráu Idade

de anos e
sangue meses

Dias

Con- de Lac- Produção
trole taçao Leite Gordura

6.239 F. A. China PCOD 9-0 2.0 32 18,790 0,680 3,62
6.920 F, A. Jangada PCOD 7-0 l.o 7 16,790 0,523 3,11
7.535 F. A. Murça PCOD 7-1 11° 308 17,100 0,571 3.33
7.651 F. A. Cortina Negra PCOD 4-8 1.0 17 16,650 0,486 2,91
7.653 Amazonas Mandada PCOD 8-3 lO.o 303 13,980 0,451 3,23
7.899 F. A. Curitiba PCOD 10-7 8.0 235 15,210 0,570 3.75
8.074 Chaná PCOD 11-4 6.0 158 17,360 0,555 3,20
8.076 F. A. Laia 7/8 4-1 6.0 170 14,330 0.476 3,32
8.326 F. A. Baby PCOD 3-1 l.o 19 17,520 0,589 3,36

Sucessores de Francisco Modesto de Souza. Lavras. Est. de Minas Gerais. Con-
trole em 26/11/959.

Regime de pasto com raçãb suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

6.778 Estancia NR 10-4 4.0 129 23,890 0,747 3,13
6.971 Espanha NR 10-1 3.0 102 17,580 0,620 3,52
6.972 Codoma NR _ l.o — 22,230 0,735 3,30
8.384 Boa Vista Fazenda NR 3-6 2.0 61 20,620 0,626 3.03
8.327 Boa Vista Amazonas NR 2-8 l.o 6 19,890 0,503 2,53

Z ordenhas

6.777 Sapucaia NR 8-10 8.0 254 15,920 0,563 3,53
6.849 Extrema NR 10-4 5.0 132 16,220 0,590 3,63
7.475 Boa Vista Esperança NR 5-1 ll.o 333 13,200 0,490 3,71
7.665 Boa Vista Roseira NR 2-11 8.0 300 13,580 0,537 3,95
7.864 Boa Vista Campeira II NR 5-6 8.0 259 15,230 0,559 3,67
7.865 Boa Vista Favorita NR 2-9 8.0 227 16,880 0,604 3,58
7.944 Carinhanha NR 11-5 7.0 201 15,670 0,551 3,51
8.049 Boa Vista Perfeita NR 2-8 6.0 170 14,390 0,528 3,67
8.150 Boa Vista Dança NR 3-4 5.0 153 13,140 0,445 3,38
8.151 Boa Vista Aleluia NR 3-7 5.0 147 14,200 0,494 3.48
8.224 Boa Vista Carinhosa NR 2-11 3.0 124 16,140 0,557 3,45
8.385 Boa Vista Garota NR 2-3 3.0 46 14,400 0,534 3,71
8.386 Boa Vista Rolinha II NR 2-8 2.0 32 14,060 0,483 3,43

Agrindus S. A. Descalvado. Est. de São Paulo. Controle em 25/11/959.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.437 Amazonas Maleavel PCOD 8-7 6.° 166 14,190 0,487 3,43
2.450 Amazonas Muriçada PCOD 8-6 9° 242 15,040 0,452 3,00
2.456 Amazonas Ministrada PCOD _ 4° — 16,530 0,480 2,90
4.385 Amazonas 3729 PCOD _ 4° — 14,800 0,398 2,69
4.408 Amazonas 3770 PCOD 6-8 10° 287 14,350 0,585 4,07
4.989 Agrindus Residência 1/2 _ 3° — 17,760 0,593 3,34
5.492 Agrindus Belaliança PCOC 5-5 2° 38 17,820 0,546 3,06
6.178 Amazonas 3651 PCOD _ 1° — 24,500 0,727 2,96
8.376 Agrindus Fesidosa ÓR 5-9 2° 70 20,380 0,747 3,66

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã. Mar
quês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 30/11/959.

Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

3.730 F. S. M. Batauá PO 7-11 5° 157 17,300 — —

4.264 Cereja PO 7-9 1° 31 27,900 — —

4.500 F. S. M. Cleia PO 6-11 7° 221 13,100 —

4.996 F. S. M. Colina PO 6-7 7° 211 21,100 —

5.439 F. S. M. Efâgmar PO 5-9 7° 228 13,700 — —

5.866 F. S. M. Elemi PO 5-3 1° 50 23,900 — —

5.938 F. S. M. Enigma PO 4-10 5° 144 19,000 — —

6.889 F. S. M. Eulina PO 4-7 5.0 182 14,900 —

8.167 F. S. M. Gabi PO 3-2 5." 153 14,100 — —•

8.325 F. S. M. Gabela PO 2-11 3° 105 14,200 — —

8.326 Fabulosa PO 3-11 3° 103 19,900 —•

8.327 F. S. M. Gema PO 3-6 3° 89 19,600 —

8.454 Granfina — - 1° 29 13,800 —
—

Cooperativa Agro-Pecuária Holambí-a. Mogi Mirim,
trole era 3/11/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenas.

Est. de São Paulo. Con-

4.587 Holambra Rosa PO 6-1 3° 239 22,700 0,787 3,46
4.884 Holambra Marie 11 PO 5-7 4° 119 17.500 0,582 3,32
4.885 Holambra Ruiter 5 PO 5-9 6° 176 17.580 0,645 3,67
5.394 Holambra Tietje IH PO 4-10 8° 220 14,360 0,606 4,22
5.665 Holambra Wietske X PO 5-1 3° 62 19,700 0,701 3,55
5.724 Vinca Jeltje CCCV PO 10-9 5° 125 21,500 0,756 3.51
5.952 Holambra Griet V PO 4-3 3° 78 18,550 0,638 3,44
6.034 Holambra Jikke V PO 4-2 3.0 79 16,150 0,547 3,39

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias
N.® SCL Nome da vaca de anos e Con de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

6.247 Hol. Adema's Joukje (H658) PO 4-0 6.® 162 17,150 0,613 3,57
6.876 Holambra Antje XXXV PO 3-5 5.® 142 14,250 0,559 3,92
6.976 Holambra Boukje XC PO 3-5 2.0 48 27,500 0,854 3.10
6.993 Holambra Corri X PO 3-2 3.0 73 15,760 0,555 3,52
7.031 Holambra Atje XI PO 3-4 3.® 75 17,030 0,569 3,34
7.032 Holambra Rosa II (H701) PO 4.® — 19,450 0,709 3,84
7.217 Holambra Wietske XIII PO 2-7 2.® 50 17,000 0.593 3,49
7.338 Holambra Sophietje XLni PO 3-1 1.® 34 13,700 0,461 3,37
8.077 Castro Anna IX PO 5-2 6.® 174 14,610 0,607 4,16
8.139 Holambra Joukje V PO 2-2 5.® 148 14,660 0,564 3,85
8.208 Holambra Atje VI PO 5-5 4.® 118 17,000 0,671 3,95
8.367 Holambra Siegrid VI PO 2-4 2.® 32 16,340 0,533 3,26
8.447 Holambra Lolkie XI PO 2-4 1.® 25 15,850 0,471 2,97
8.448 Holambra Goede VI PO 2-0 1.® 7 18,800 0,587 3,12
8.449 Holambra Grietje W. XH PO 2-0 1.® 19 14,450 0,466 3,23

Norremóse & Cia.. Mindurí. Est. de Minas Gerais. Controle em 12/11/959.

8.879
3.099
3.307
3.308
4.758
5.427
6.027
6.115
6.410
6.608
6.726
7.846
8.169
8.244

Noroeste Colombo Sentinel
Jarrinha Oak Colantha
Lustrosa Colombo Sentinel
Fineza Colombo Sentinel
Donzela Oak Colantha
Célia Oak Colantha
Primavera Oak Colantha
Fidalga Oak Colantha
Iracema
Rouxinol Zwarte Piet
Veneza Oak Colantha
Maringá
Alfa Zwarte Piet
Camelia Zwarte Piet

NR 9-10 5.® 131 13.350 0,505 3,78
7/8 8-4 3.® 86 13,350 0,465 3,48
3/4 9-4 5.® 126 15,160 0.507 3,34
NR 10-1 3.® 70 15,800 0,551 3,49
3/4 6-3 4.® 103 17,400 0.658 3,78
NR 5-3 7.® 194 13,650 0,590 4.32
15/16 5-11 5.® 159 14.190 0,467 3,29
31/32 5-2 5.® 139 14,350 0.545 3,79
7/8 4-11 3.® 84 16,890 0,564 3,34
NR 3-9 5./ 158 14,750 0,559 3,79
15/16 7-4 1.® 8 20,050 0,588 2.93

NR - 7.0 — 13,350 0,527 3,95
15/16 3-6 5.® 123 13,600 0,569 4,18

— -
4.®

— 13,100 0,427 3,26

Urbano Junqueha. Cruzilia. Est. de Minas Gerais.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 27/11/959.

6.073 Sete Lagoas J.
8.456 Rigue-sa J. B.

B. NR

127/128
3.°
l.«

— 13.150 0,481
— 13,480 0,395

3,66
2.93

SOCIEDADE COOPERATIVA «CASTROLANDA» LTDA.

CASTRO. Est. do Paraná.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Berend Willem Bouwman. Controle em 3/11/959.

3.438 Martha 7 PO 7-7 7.® 190 13,040 0,495 3,79
3.646 Jeltje 3 PO 7-4 4.® 106 17,290 0,792 4,58
6.638 Elisabeth's Ilse Lanzelt íris PO 4-4 5.® 147 16,120 0.499 3,10
8.093 Castro Mírella's Sietske 2 PO 3-5 5.® 135 13,080 0,534 4,08
8.240 Castro Mirella's Martha 8 PO 2-9 4.0 103 14,510 0,471 3,24

Jacobus Vos. Controle em 13/11/959.

3.683 Anna A 2 PO 8-3 5.® 131 13,290 0.458 3,45
4.276 Kolt.ie 34 PO 7-8 1.® 3 20.470 1,063 5,19

4.566 Maaike 1 PO 7-0 7.® 202 16,430 0,583 3.55

6.154 Castrolanda Vos Martha PO 4-0 2.® 32 21,550 0,744 3.45
7.326 Castrolanda Vos Lutske 3 PO 2-10 1.® 12 18.430 0.709 3.85
7.327 Castrolanda Vos Doukje 77 PO 3-10 1.0 3 17,890 0.768 4,29
8.082 Castrolanda Vos Janke 5 PO 2-2 5.®. 131 13,680 .0,465 3.40
8.234 Castrolanda Vos Dora 17 PO 2-8 4.® 111 16,900 0,600 3,55

"Wed H. Moorlag. Controle em 20/11/959.

6.671 Tina PO 7-10 7.® 205 13,310 0.495 3.72
6.872 Nette 59 PO 8-3 5.® 127 15,250 0,537 3,52

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Controle em 2/11/959.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.800 Minas 61
3.242 Lena
5.672 Castro Aafje 3

JANEIRO DE 1960

PO 8-7 2.0 32 33.840 1;078 3.18
PO 8-11 2.0 32 35.030 1.187 3,38
PO 5-5 9.® 250 19,340 0,744 3.84

• ••'r.

FAZENDA N. S. DE

COPACABANA

Criadores de Gado Holandês preto e

branco puro de origem e puro
por cruza.

Rusticídode, Sonidode e Produtividade

Conjunto puro de origem importado. Exposto
no III Exposição Especiolizodo de Godo
Leiteiro de São Paulo em junho de 1959.

Servindo o nosso plantei possuímos tou
ros como S. C. Rouxinol Hoorne, 8 vêzes
premiado e Grande Campeão da Roço.
Hoarne Rickus '68 . importodo da Ho
landa. Escrivão Madeap e Duque Mad-
cap, adquiridos ao Colégio Adventista.
Copacabana inventor — Campeão Jú

nior do XXV Exposição Nacional.

Importemos recentemente da Argentino
5 novilhas puros de origem com oitos
produções nos suos oscendentes (16.989
k, 12-567 k, 14.325 k, 12.068 k, etc.)

Importamos também o reprodutor Eli-
zabeth's Lucky Lody, do Uruguai, cujo
mãe produziu 10.134 k de leite, poro

o melhorio do nosso plantei.

D. PIRES AGRO-PECUÁRIA S/A

São Carlos, C.P. - Tel. 80 - C. Post. 218
Escritório em São Poulo: Ruo Major Ser-
torio, 92 - 7.® ondor - Tel. 35-1242

Criadores: Adquirindo filhos destes
grandes reprodutores W. SS. estarão
gorantindo aos seus rebanhos um
aumento da produção leiteiro, pro
vada pelos seus excelentes pedigrees.
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INDUSTRtAU

e

AúRrCOUA

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de São Paulo

DIRETOR - PRESIDENTE:

ALFREDO EGYDIO
DE SOUZA ARANHA

☆

GADO
HOLANDÊS

• Preto e Branco
• Puro de Origem

• Puro por Cruzo

PRODUTIVIDADE
RUSTICIDADE

☆

Produção leiteira
oficialmente controlada

pela A.P.C.B.

MARTONA'S SEN ATOR MILKMASTER 10 —
Campeã do Concurso Leiteiro e Reservoda
Campeã P.O.I., no VIII Exposieõo de Animeis
de São João do Boo Vista, em 1958. Pro
duziu aos 7a 11m 365d 3x 5.746,0 kg de

leite 180,2 kg de gordura com 3,13%.

Visite-nos a qualquer momento.
Êste é um convite. NÕo há
necesidade de aviso prévio.

☆

S.A. FAZENDA PARAÍSO
INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Sede ogrícolo:

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de São Paulo

Caixa Postal 78 — Tel. 75

Sede social;

Ruo São Bento, 483/50 - Tel. 33-6161

SÃO PAULO
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N.» SCL Nome da vaca
Gráu Idade
de anos c

sanjrue meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura

5.942 Castro's Paula 10 PO 4-9 2.® 41 25,030 0,987 3,94
6.542 Castro Aafje 6 PO 3-2 8.® 216 13.200 0,548 4.15
6.807 Castro Paula XI PO 3-3 6.® 174 20,700 0.807 3.89
8.344 Castro Linda PO 2-2 2.® 38 19,430 0,669 3,44
8.391 Castro Lena 5 — - 1.® 9 19,470 0,725 3,72
8.392 Castro Margiúet 3 PO 3-11 1.® 33 23.090 0,896 3,88

Hélio Moreira Salles. Casa Branca. Est. de São Paulo. Controle em 7/11/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.529 Leme's Federal PCOC 5-0 1.® 6 20,860 0,781 3,74
6.530 Alda PO 11-3 5.® 128 16,730 0,589 3,52
6.532 Marambaia Cabocla Alexina PCOC 5-8 8.® 195 13,750 0,526 3,83
6.533 Marambaia Cinderela Teiana PO 4-6 7.® 188 14.400 0,494 3,43
6.464 Marambaia Cachopa Alexina PCOC 5-4 7.® 184 16,700 0,507 3,03
6.734 Leme's Gilberta PCOC 4-8 1.® 19 21,000 0,744 3,54
6.735 Marambaia Esmeralda Teiana PCOC 4-5 5.® 142 15,340 0,575 3,75
6.963 Klaske 5 PO 4-7 1.® 4 20.430 0.707 3,46
6.964 Leme's Estrela PCOC 5-7 5.® 141 18,070 0,628 3,47
6.998 Leme's Flama PCOC 4-10 2.® 52 16,770 0,583 3,47
7.103 Margriet 4 PO 4-10 2.® 51 14.900 0,554 3.72
7.960 Varginha PCOD 6-0 7.® 178 17.260 0,610 3,53

Gonçalves & Filho. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 8/11/95Í1.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.985 Yalta PCOD 8-10 2.® 56 19,930 0,681 3,42
3.600 Cordona de Palmeiras PCOD 8-9 3.® 76 16,090 0,528 3,28
5.027 Mundana II PCOD 6-2 5.® 129 13.720 0,455 3,32
8.100 Jurema PCOD 4-2 5.® 131 13.700 0,515 3,76
8.258 Greetchen de Palmeiras PCOD 7-4 3.® 83 13,590 0,388 2,85

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 7/11/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.261 Leme*s Bacana PCOC 9-7 3.® 69 14,260 0,432 3,03

Cia. Administrativa Comercial e Agrícola Sta. Filomena. Pinhal. Est. S. Paulo.
Controle em 11/11/959. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 oril.enhas

8.388 Muquem Pintura PCOC 6-1 1.® 33 19,950 0,700 3,51
8.390 Muquem Alteroza PCOC 5-8 1.® 3 22,810 0,754 3,30

Z ordenhas

8.024 Muquem La Paloma PCOC 5-11 6.® 194 15,230 0,534 3.51
8.389 Mudança PCOD 7-0 1.® 17 13,750 0,385 2,80

Dr. José Procópio do Amaral. São João da Boa Vista. Est. S. Paulo. Controle
em 24/11/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.865 Altiva 7/8 13-3 5.® 123 14,200 0,525 3,69
6.696 Cevada PCOD 6-2 6.® 148 13,940 0.437 3,13
6.965 Sta. Filomena Daira PCOC 9-6 4.® 102 14,900 0,653 4,38
7.134 Ama • PCOD 8-5 2.® 47 19,070 0,617 3,23
7.229 Lorena PCOD 7-10 1.® 4 19.300 0,493 2,55

Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. de São Paulo. Controle em

31/11/959. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.009 Gonda 8 PO 10-9 1.® 18 17.380 0,452 2,60
5.971 Dôrva PCOC 4-8 3.® 62 13,320 0,443 3,32

Jotamar Administração e Comércio S. A. Santo Amaro. Estado de São Paulo.
Controle em 27/11/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.034 Mlltonia MaÜde PCOC 4-10 7.® 182 14,340 0,458 3,20

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias
N.'> SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

Cia. Agro-Pecuária Marambaia. Vinhedo. Est. de São Paulo. Contorle em
23/11/959. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.879 Marambaia Baiana Alexina PCOC 7-4 4.® 110 18,580 0,710 3,82
4.948 Marambaia Betina PCOD 7-5 4.® 97 17,940 0.537 2.99
6.024 Eeke 5 PO 5-8 4.® 94 14,780 0,524 3,54
6.885 Greertje 24 PO 5-4 6.® 155 14,220 0,609 4,28
7.060 Marambaia Castanha Alexina PCOC 6-2 4.® 103 17,270 0,557 3.23

7.061 Marambaia Enfeitada Teiana PCOD 4-6 3.® 65 17,070 0,589 3,45
7.144 Rossje 9 PO 4-7 2.® 33 13,730 0,307 2.24
7.145 Greetje 25 PO 4-5 3.® 76 15,110 0,371 2,45
7.146 Marambaia Esperança Teiana PO 4-5 2.® 56 13,040 0,495 3,79
7.334 Marambaia Chineza Teiana 7/8 6-0 1.® 9 22,220 0.715 3,22
8.109 Marambaia Camelia Alexina PCOC 5-8 5.® 147 15,550 0,658 4,23
8.206 Marambaia Cigana Alexina PCOC 6-1 4.® 117 13,590 0,474 3,49
8.297 Marambaia Bacharela Alexina PCOC 7-0 3.® 78 14,920 0.522 3,50
8.299 Marambaia Garota Teiana PCOC 2-5 3.® 62 14.730 0,460 3,12
8.369 Marambaia Divina II Alexina PCOC 5-3 2.® 40 15,340 0,532 3,46

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Controle
era 3/11/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.781 Nera 18 PO 11-11 1.® 10 26,160 0,757 2,89
4.433 Alda PO 11-7 1.® 13 18,600 0,562 3,02
5.569 Holambra Kcosje VH PO 4-4 7.® 208 14,770 0.529 3,58
6.817 Holambra Bertha X PO 3-2 6.® 176 16,620 0,582 3,50
7.340 Holambra Elza VIII PO 2-0 12.® 356 14,150 0.556 3,93
8.459 Holambra Jana XTV PO - 1.® — 18,100 0,546 3,01

Urbano Junqueira. Cruzília. Est. de Minas Gerais. Controle em 27/11/959.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

1.548 Jardineira II J. B. PCOC 11-3 13.® 348 34,430 1,70 3,39

Z ordenhas

3.062 Jardineirinha J. B. PCOC 8-0 5.® 124 13,910 0,514 3,69

RAÇA JERSEY

Dr. César Francisco Beretta e Noví. Itapecerica. Est. de São Paulo. Controle
em 4/11/959.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

5.812 SanfAna Gaivota Patrician PO 5-10 2.0 45 11,110 0,499 4,50

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 16/11/959.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

1.933
2.002
2.058

2.060
2.120

2.218
2.362
2.563
2.624

2.625
2.626
2.627
2.703
2.763
3.301
3.448
3.614
3.671
3.825
3.922
3.924

4.131
4.207
4.265
4.298
4.393
4.692
4.921
5.032
5.688
5.816
5.896
6.060

índia 7
índia 5
SanfAna Estrela Bolhayes
SanfAna Olinda Patton
SanfAna Rosita Bolhayes
Regência Kingdon
SanfAna Malta Bolhayes
SanfAna Marqueza Bolhayes
Maria Basil de Canela
SanfAna Ita Patton
Mimosa Basil de Canela
Nora Basil de Canela
SanfAna Gloria
Mafalda Basil de Canela
Blackei Capitain
Lucrecia Borgia
Alegria do Esteio
SanfAna Xevia Patrician
Passiflora (1329)
SanfAna Meliada Patrician
Melba 2»
Novata Basil de Canela
SanfAna Canoa Patrician

Esperança Patrician
Itapema Patrician

SanfAna Xalmas Patrician
SanfAna Bartira Patrician
SanfAna Balsa Patrician
SanfAna Cativa Patrician
SanfAna Havana Patrician
SanfAna Novela Patidcian
SanfAna Cecilia Bolhaves
SanfAna Regia Records

PO 14-5 6.® 164 11.730 0,582
PO 14-10 6.® 162 11,580 0,500
PO 10-5 6.® 179 15,020 0,753
PO 9-5 1.® QD 19,920 0.734
PO 10-7 3.® 60 11,200 0,658
PO 8-0 3.® 65 19,660 0,877
PO 9-4 7.® 193 11,600 0,587
PO 9-8 3.® 88 11,560 0,495
PO 7-5 7.® 200 11,360 0,527
PO 7-8 7.® 189 12,220 0.670
PO 7-3 12.® 339 10,270 0,571
PO 7-6 4.® 110 14,280 0,600
PO 9-4 1.® 17 15,460 0,510
PO 7-5 6.® 173 11,550 0,528
PO 7-11 3.® 83 17,600 0,718
PO 8-5 6.® 179 14,860 0.663

— - 8.® 228 11,500 0,646
PO 7-2 8.® 236 13,770 0,730
PO 8-4 3.® 83 16,550 0.728
PO 6-4 3.® 74 15,700 0,736
PO - 4.® 110 14,780 0,792

"PO 7-1 1.0 19 16,740 0,539
PO 6-4 3.® 88 17,450 0,704
PO 6-7 4.0 91 14,350 0,462
PO 6-3 2.® 54 17,870 0,753
PO 5-9 7.® 190 12,970 0,557
PO _ 8.® 214 11,410 0,539
PO 5-2 5.® 122 17,090 0,836
PO 4-9 11.® 304 13,850 0.707
PO 5-6 6.® 154 11,500 0,622
PO - 3.® 68 11.350 0,513
PO 3-10 10.® 280 11,700 0.675
PO - 1.0 25 15,200 0,663

SanfAna
SanfAna

JANEIRO DE 1960

4,96
4,31
5,01
3.68
5,87
4,46
5,06
4.28
4,64
5,48
5.56
4,20
3,30
4.57
4,08
4,46
5,62
5,30
4,40
4.69
5,36
3.22
4,03
3,22
4.29
4,29
4,73
4.89
5,10
5,40
4,52
5.76
4,36

Grania

A maior produtora
de leite tipo "A

Produção leiteiro ofi
cialmente controlada

pela A. P. C. B.

ii

Varias produtoros inscritas na cate
goria de longevidade, no quadro de
recordes e de honra do Serviço de
Controle Leiteiro da A. P. C. B.

leite
TlPoX

Sua visito noi
será um prazer

GRANJA IROHY

Km 17 da estrada de Mogi dos
Cruzes e Salesopolis

MOGI DAS CRUZES - Est. S. Peule

Em S. Poule, è Rua Sen. Feijó, 29
Tel.: 32-6998

1
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Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de gado

Holandês, prefo e branco, puro
de origem e puro por cruzo

de alta produção
PRODUÇÃO LEITEIRA OFÍCIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

CAMPEÃO DA RACA PURO
DE ORIGEM ANIMAL

Melhor Conjunto Puro de
Origem Nacional.
Melhor vaca leiteira Deten
tora da Taça Melhor Criador
da Região.

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU - Est. de S. Paulo

Em S. Poulo:

rua JOÃO BRICOLA, 39 - 2.* AND.

80

N.« SCL Nome da vaca
Gráu Idade
de anos e

sang-ue meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trole taçao Leite Gordura

6.188 SanfAna Granada Patrícian PO 4-2 1.0 28 14,650 0,593 m
6.352 SanfAna Dama Patrician PO - 12.® 342 10,450 0,575 5,51
7.196 SanfAna Bacana Paxford PO 3-3 2.® 37 16,510 0,656 3,97
7.547 SanfAna Xarda Paxford PO 2-5 11.® 320 10,090 0,573 5,67
7.706 SanfAna Namorada Paxford PO 2-1 0.® 246 10,180 0,473 4,64
2.282 SanfAna Xal. 2" Midshipman PO 2-1 3.® 78 11,900 0,547 4,60
8.283 SanfAna Ivete Midshipman PO 2-0 3.® 78 11,970 0,530 4,43
8.343 SanfAna Isaura Midshipman PO 2-1 2.® 57 11,450 0,449 3,92
8.406 SanfAna Noemia Midshipman PO 2-1 1.® 4 11,350 0,513 4,52

Dr. João Laraya. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 14/11/959.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.733 Guaiçara da Patente PO 9-5 4.*' 103 10,490 0,401 3,82
5.443 Caricia Brampton de Sta. Hilda PCOC 5-7 4.° 111 10,730 0,602 5,61

RAÇA SCHWYZ

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 28/11/959.
Regime de .semi-estabulação, 2 ordenhas.

1.987 Riqueza
4.145 Morena 7/8 9-10

6°
3.0

208
87

13,460
15,630

0,606 4,50
0,555 3,55

Fazenda Santa Francisca do Camanducaia. Jaguariuna. Est. S. Paulo. Controle
em 26/11/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.714 Arigideen Lou Lou PO 6-2 5.0 152 13,810 0.607 4,40

Jorge João Nasser. São João da Boa Vista. Est. S, Paulo. Controle em
17/11/959. Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

6.649 Faísca
6.730 Lyra
8.067 Batalha

PCOC 6-7
PO 6-6
PCOC 5-3

l.«
5.'
6.<'

74
124
151

13,760
13,150
13,870

0,457 3,32
0,400 3.04
0,400 2.88

Agrindus S. A.. Descalvado. Est. de São Paulo. Controle em 25/11/959.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10-2 0,625 4,44
0,556 4.07
0,491 3,36
0,559 4,22

3.821 Sempre Viva
4.735 Agrindus Marilia
4.990 Tosca
6.184 Garantia

3/4
"3/4
3/4
NR

12-10

S.o
1.®
2.®

1.®

232 14,080
— 13,650
48 14,620
— 13,250

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinhelral. Est. do
Rio de Janeiro. Controle em 23/11/959.

Regime de semi-esbabulação, 2 ordenhas.

3.91 Abelha
5.331 Beleza
7.311 Elite

PO
PO
PO

8-9
6-10

4-8

1.®
2.®
1.®

19
52
22

14,900
15,900
13,900

0,513 3,44
0,554 3,48
0.391 2,81

RAÇA OUERNSEY

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 28/11/959.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.261 Mariana
8.194 Fora das Agulhas Negras

NR 10-8

1-3

4.®

4.®

98
117

14,180 0.623 4.39
15,100 "0,662 4,38

RAÇA DINAMARQUESA VERMELHA

Norremóse & Cia.. Mindur,. Est. de Minas Gerais. Controle em 12/11/959.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

5.638 (74)
7.070 (20)

OBRSERVAÇOES:

PO
PO

5-4
5-4

3.®
1.®

58
27

14,650
18,750

0,564
0,649

3,85
3,46

Hol. — Holandêsa; pb — preta e branca; vb — vermelha e bi*an-
ca; NR — não registrada; PCOC — pura por cruza de origem co
nhecida; PCOD — pura por cruza de origem desconhecida; PO —
pura de origem; RP — registro provisório.

São Paulo. Novembro de 1959.

Dr. Fidelis Alves Netto
CHEFE DO S. C. L.

REVISTA DOS CRIADORES
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 43 MM.
Cada centímetro por coluno comporta no máximo 10 polovrat,

inclusive nome e endereço.

Cr$ 75,00 por cenfímefro e por publicação
Nesta Seccão só se aceitam anúnelei no tamanho máximo de Yi página

Ótima oportunidade para os senhores fazendeiros,
criadores, comerciontes, etc., fozerem suas ofertas

Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da respectiva
Importânclo líquida e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES

Rua Joguaríbe, 634 São Paulo

C O E

SANTANA

COELHOS

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRATIVA
E OPORTUNA:

Peço os folhetos: "é fácil crior coelhos"
e outros o

GERMANO H. HATZFELD
MORRO AZUL • EST. DO RIO

L H O S DE R

GRANJA ALÁSKA
(DENNIS VIEIRA PIZA)

Gigante de Flândres. Chlnchllo, Azul de Vieno e Nova Zelândia. Pre-
miot^s e Importados da Argentina. Ver â Ruo Aluyzio Azevedo n. 345

— SAO PAULOOnibut 43

A Ç A

VINHOS

VINHOS "VELHO JUNQUEIRA'
Bronco seco tipo "Liebfroumich"

Branco suove tipo "Porco de Murso"
Velho Junqueiro

Rosodo suave
Niagaro

Tinto

Fabricados na região de CALDAS, com uvas de castos
Européias, — Chócoras em Caldas e Divinolôndio

Pedidos para VINÍCOLA JUNQUEIRA S/A.
em Poços de Caldas — Caixa Postal n.® 66

Vendedores outorizodos:
S. PAULO — João Cardilo - R. Barão do Bananal, 896 - Fone 52-4325
SANTOS — José Fernandes Claro - R. Cunho Moreira 174 - Fone 2-5108
CAMPINAS — Benedito Amarante - R. José Alencar 399 - Fone 6763
BELO HORIZONTE Soe. Filodeifio Ltda. - Ed. DANTES • Fone 20619

COALHO

COALHO FRISIA
EM LIQUIDO E EM Pó • l.*^ fábriea de eoolho no Brasil

Único premiodo com 10 medalhas de ouro
Fobricado por KINGMA & CIA. LTDA. - Mantiqueira E.F.C.B. - Minas
À VENDA EM TODA PARTE - Peçam amostras grátis aos repre

sentantes ou diretamente aos fabricantes.
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA - Vendemos ótimos

onimols puros de pedigris, puros por cruza, etc.
Representantes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Joneiro
CAIXA POSTAL, 26 - Sontos Dumont - E.F.C.B. - Minas

CAIXA POSTAL, 3191 - São Paulo
CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegre - Rio Gronde do Sul

FAZENDA BARRA DO PEIXE
Criador e Prop.: Dr, Carlos Kós

Mun. Além Poroíba - Estação de Simplíclo - Tel. 4

MINAS GERAIS

Em nosso plantei, pos
suímos precioso conjunto
puro de origem, com
posto de 70 cabeças, im- J
portado diretamente do HvA

Canadá e da Frísia.

PRODUÇÃO - QUALIDADE
ALTA LINHAGEM

TOP HOPE — Reprodutor Puro de Origem. E' uir
dos mois famosos touros do muitdo importado paro

e Brasil diretamente do Canadá.

Criação e seleção de
gado Holandês preto e
branco, puro de origem
e puro por cruzo. Per

manente vendo de exce
lentes reprodutores.

SUA VISITA NOS

CAUSARA PRAZER

Informações no Rio: Dr. Carlos K6s — Av. Almirante Borroso, 72 - 9.° - 5/911-12-13 - Telefone 22-9483 - Rio de Joneiro

*í-

? \



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
EXPOSIÇÕES AGRO-PECUÁRIÁS E INDUSTRIAIS A SE
REALIZAREM NO ESTADO DE MINAS GERAIS EM 1960 *

MÊS DE ÁBRtL
VI Exposição de Uberlândia
Ml Exposição de Montes Claros
III Concurso de Bois Gordos de

Montes Claros.
MÊS DE MAIO

XXVI Exposição de Uberaba
XXI Exposição de Curvelo

11 Exposição de Salinas
MÊS DE JUNHO

IV Exposição de Formigo
V Exposição de Sete Lagoas

XXIV Exposição de Leopoldina
MÊS DE JULHO
XXVJI Exposição Nacional de Aní-

mois de Belo Horizonte
XV Exposição de Carangola

XXI Exposição de Juiz de Fóra
VI Exposição de Passos
V Exposição de Ponte Novo.

MÊS DE AGÕSTO
XXIX Exposição de Lavras

I Exposição de Teófilo Otoni
VI Exposição de Visconde de

Rio Branco

MÊS DE SETEMBRO
XII Exposição de Coxambú
III Exposição de Guaxupé

XVI Exposição de Muriaé
MI Exposição de São JoÕo dei

Rei.

MÊS DE OUTUBRO
Vil Exposição de Alfenos.

NO MÊS DE JULHO DE 1960, EM
BELO HORIZONTE
XXVII Exposição Nacional de

Animais e Produtos De
rivados.

Relação sujeita o modifícoções posteriores.

LIVROS

O CAVALO E O BURRO
NO TEMPO DE GUERRA E DE PAZ

PELO CAPITAO DO EXÉRCITO NACIONAL

DIOGO BRANCO RIBEIRO

LIVRO indispensável o Fazendeiros, sitiantes e opreciadores
de cavalos em geral.

PREÇO: Pedidos à
Cr§ 400,00 ASSOCIAÇÃO dos criadores
(inclusive porte) RUA JAGUARIBE, 634 - S. PAULO

FAZENDEIROS!
CRIADORES!

MÉDICOS-VETERINÁRIOS!
REVENDEDORES!

O NELORE,—
Origem, Formação e
Evolução do Rebanho

Alberto Alves Santiogo
Preço Cr$ 600,00 (pelo
correio mais Cr. 30,00)

Pedidos à

Assocíoção Paulista de
Criadores de Bovinos

Rua Ja^uarlbe, 634
- São Paulo -

Às suos ordens. . .

BARIOESTIL — Comprimidos de 2 grs. - (Tártaro emétlco -
Bárlo - Estricnina). — Indicação: Meteorlsmo (indlgestfto
easosa da pança, timpanite), Indlgestão da pança por so
brecarga (Empanzlnamento). Meteorlsmo crônico, Indlges-

táo do coagulador e do folhoso, Atonlas estomacais por plan
tas tóxicas ou resíduos Industriais.

CALOADINA Comprimidos de 1 gr. (SaUaguanldlna) —
Indicação- Diarréias em geral. Infecções Intestinais. Entte-
rltes Infecciosas. Curso branco e preto dos bezerros. Para-
tlfo dos leitões.

CALOAZOI< Comprimidos de 1 gr. (Sulfatlazol). — Indi
cação- pneumo-enterlte dos bezerros (forma pulmonal),
pneumonias em geral, bronqultes Infecções após o parto.

FENOTIAZINA — Comprimidos de 2 grs. e em pó. — Indicação: Na destruição dos seguintes ver
mes: Estrôngllos, Esofagostomos, Estrônglloldes. Trlconemas, Trlcoceialoa, Trlodontoforos. Probs-
tlmlrlas, Trlcoestrôngllos, Coopérlas, Grallcefálos, Bunostomos, Cbalercias, Ascarla (lombrigas).

GLUCONATO DE CÁLCIO A 20% - Injetável. — Indicação: Hlpocalcemlas e em tôdas as formas
de deficiências calcáreas. Nos s^dromes nervosa, e nas eclampslas das cadelas e porcas
Nas convulsões, pruridos, urtlcárlas, acldoses, febre de leite, acetonemla daa vacas Nos ra-
Quitlsmos, osteomalacia (cara Incbada). osteoporose, malacla e nas fraturas, facilitando a
formação do calo.

IMPOTÊNCIA Injetável. (loimbina e Estricnina). — Indicação: Na frieza dos macbos e falta
de cio nas fêmeas.

LINIMENTO CALCA — (Cantarida - Canfora - SaUcilato de MetUa - Terebentlna). — mdl-
cacâo- Nas dores reumátlcas, torceduras, dlstensões. Inchaços manquelras, mlosltes. trau
matismo, edemas, mordeduras de insetos, orqultes e nas pneumonias.

NIGERCIDA — Em p6. (Sulfanilamida - Salol Subnitrato de blSmuto). — Indicação; Nas
diarréias em geral. Curso branco e preto (foi\-ia Intestinal da pneumo-nterlte), Dlsenterlas
Estomatites e Indicado como um antisaétlco Intestinal de uso geral.

ÓLEO CANFOBADO A 20% — Injetável. — Indicação: Excitante e estimulante dô coracão e
sistema nervoso, principalmente nas debllldades cardíacas surgidas nas moléstias infecciosas
como na Influenza peitoral. '

PASTA CALOA — (Naftalina - óxido de zinco - Ácido bórico - Ácido fênico - Formol - aica
irão - Vitaminas). — Indicação: Feridas escoriações, córtes, plsaduras, eczemas, samas sar
cótlca e psoròtlca, mlculm. Em uso tópico, protege o bezerro contra Infecções umbellcais.

BETENCINA — Injetável. (Hidiastina - Ergotina Ivon). — Indicação: Retenção da placenta
(secundlna), metrltes, hemorragias e partos demorados.

SALICILATO DE SODIO A 20% - Injetável. — Indicação: Específico no reumatismo e antipirético.
SULFADEINA — Injetável. (Sulfanilamida a 20%). — Indicação: Pneumonia, Pneumo-Enterlte

dos bezerros, febres puerperals ou infecções uterlnas provenientes das retenções placentá-
rias, septlcemlas, raamltes, garrotllho, influenza, estaupe (Pneumonia canina), abcéssos tu
mores, Infecções por cortes e em todos os estados febris sem causa aparente. '

TRIPLAFLAVINA A 2% — Injetável. — Indicação: na piroplasmoee e anaplasmose.

Os afamodos

ATENÇAO: — Os produtos CALOA encontram-se ã venda nas Farmácias, Drogarias Coopera
tivas, Associações Ruro.Is e em todas as bôas casas do ramo, ou diretamente nos fabricantes:

LABORATÓRIO DE PRODUTOS QUÍMICOS E VETERINÁRIOS "VIGOR" LTDA.

RUA BABAO DC- RIO BRANCO, 615 — C. POSTAL, 40 — FOME: 287 — JABOTICABAL
ESTADO DE SAO PAULO

AVES E OVOS

.PEDRO II

AVES E OVOS
Compramos toda sua produção

Pagamos os melhores preços
Fornecemos pintos de um dio
dos roços: New Hompshlre,

Rhode Island e Lcghorns

Rua 25 de Março, 226 - Fone:
32-7496 - S. Paulo - Copltol

orquídeas

orquídeas

CACTOS E BROMÉLIAS
•

Solicite catálogo com 186 Ilus
trações, sendo 40 em côres,
mediante envio de Cr? 35.00

em sêlos postais

ORQUIDEARIO
CATARINENSE

Coixa Postal, 1 — CORUPÁ
Santa Catarina

•

VIOLETAS AFRICANAS - Ofe
recemos «uma super-coleçõo
de 12 raridades diferentes,
Inclusive a célebre trepadeira
e as melhores variedades do
bradas e de fôlhas decorativas
por apenas Crf 600,00 - pe
lo reembôlso postal ou aéreo.
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S/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E AGRiCOLA
Diretor - Presidente :

DR. ALFREDO EGYDIO DE SOUZA ARANHA

SÃO JOÃO DA BOA VISTA — Caixa Postal.. 78 — ESTADO DE SÃO PAULO

Grande crtoção e seleção de porcos das raças

DUROC JERSEY E HAMP5H1RE

Nossos reprodutores soo puros de origem.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Fazemos despacho para qualquer parte do País.

Visto do Granja onde se

encontram mots de niil

porcos das duas raças.

-S5«««rrr:

a.p.c.b.

PRODUTOS À VENDA
Rua Joguorifae, 634 - Tels.: 51-6963 e 51-6380 - S. PAULO

OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTiva iiirw.K..^.v
CHEQUE, VALE POSTAL OU REGISTRA DO ^ÒM VALoe^i^IT REMESSAS DE DINHEIRO PODE-

BOVINOS — ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMRAiXn NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTAAOS ASSOCIADOS - OS PREÇOS DA PRESENTE LISTA PO D?I1'S®^sofreR°'IÍ}ep-Ic^IÍ'''̂ ^^^^ PRAZO SàMENVl
Ai.itKAÇoES SEM PRÉVIO AVISO. .

Preservadores de madeira

Osmose — lota de 4 litros
Pentox — 3.73 It cloro

verde
marrom

19 If cloro 1.650tÕÕ
verde 1.782j00

1.920^00marrom.

Terramicina

Pfizer-injetóvel — 100 mm.
TM 3 4- 3 kg
TM 10 kg

Rhodio — Rovo 10

Botos de borracho
Vulcabraz

Cono longo..
Cano curto..,

Tríturodor Moreiro

Para cana, milho debulhcdo ou em espigo, sobu-
go, batata doce, mandioca, olfofa, soja etc. 16.500,00

AUROFAC
Cr?

Saco de 22,680 kg 4.000,00
Frieira

Cr$
Frieiril — pasto — vidro 45,00
Miozol — posta — vidro 76,00

CrS
462,00
347,00
374,00
358,00

Cr$
100,00
350,00
700,00
669,00

CrS
630,00
575,00

CrÇ

Penicilína

Fontoura Wyeth — 500.000 unid
Co.xQ com 25 ampolos .

Zoostress

antibióticos sulfominodosminas para aves kg

Insetlcidos

e vita-

Orval-Tox
mando

mata moscas e pernilongos, perfu-
ORVAROL

Dreof^^^rtr^ r,„- ® ° mois modemo
SXs cnntr° conservação de grãos armo-zenodos, contra carunchos, etc. (sem cheiro)

Pollvitomínicos

VENZACINA ~ 1 k
Avicilin Isa — 1 ka"
Crescilin — * "

Semeadeiros

1 kg.
5 k.

N. S. Aparecido.
Nardini

CrÇ
18,00

400,00

Cri

495,00

Cr$

109,00

62,00

Cri
198,00
494,00
128,00
61 IjOO

CrS
3.000,00
6.069,00



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Revisia dos Criadores
ORGAO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Jaguaribe, 634 - S. Paulo • Brasil
Tels.: 51-9234 e 52-6686

Endereço telegrdfíco: Criadores

CORRESPONDENTES

Belo Horizonfe - M.G.

6il Guimarães de Andrade
Rua Píum-I, 551 Carmo

Campinas - S.P.

Joaé Valdez Corrêa

Rua Tiradentes, 457

Uberaba - M.G.

Hugo Prata

Uberlândia - M.G.

Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postai, 116

Livramento - R.G.S.

Achylles Alves

PIroeieoba - S.P.
^ ^ .. _ Moçambique - Afrlee
Octovio de Almeida Penno
Ruo Prudente de Moraes, 679 José Antonio Cardoso Vllheno

representantes

Rio de Janeiro - OF

Sebastião de Araújo

Estados Unidos
Halpem Associates

108 West 43rd Street
New York 36, N.Y. - U.S.A

Rep. Argentina.

Asocioclon Argentina Criadores
de Cebu
Bortolomé Mitre, 754 - 2.® P
Buenos Aires

Av, Beiro Mor, 200 - 12.®
S. 1204 - Tel. 42-1817

Belo Horizonte - M.G.

Jaymm Botísta

Caixa Postal, 625

VENDA AVULSA

Rio de Janeiro - DF Nato! - R.G.N.

Luiz Romão
Caixa Postal, 11

. -'A'-" '

Soaeco - Sociedade Geral de
Comercio de Livros e Revistas

Av^*^Ro Branco, 9 - s/218 -
Tel'.: 43-6099

Bourú - S.P.

Salomão Gontus
Rua 1.® de Agôsto, 640

Juiz de Foro - M.G.

Agência Campos
Caixa Postal, 49

Três Pontos - M.G.

Livraria Condevlla
ColxG Postal, 14

sao José do Rio Preto - S.P.
Aaência Comercial
Rua Bernardino de Compos,
3031

Salvador - BaWa

Recife - Pernambuco

Agência de Rev. Mcuricéa
Rua imperatriz, 58

Uberlândia - M.G.

Agência Lopes
Ruo Floriano Peixoto, 579Afonso C.

Ruo Chile, 23

VIfítí" -

Alfredo Capolllo
Rua /Saronimo Monteiro, 36Rua

Rio Cronde - R-G-S-

^r"Mcno.'r°°FSria„o, 372
Fertoteza - Cearó

j Fllinto & Cia.
RUO Major Facundo, 142
Montevldía - Uruguai
Livraria Monteiro Loboto
Rua Andas, 2415

São Paulo - Capitol

Pedro Lazaríni
Livrorio da Estação da Luz

Salvador - Bohlo

Distribuidora de Rev. Souza
Rua Saldanha da Gama, 6

Leurenço Marques - Africo
O. Portuguesa
J. A. Carvalho & Cia. Ltdo.
Ruo Conslglieri Pedroso, 20

Plreclcoba • S.p.

Licinio Antonio
Huffenbaeccker
Caixa Postei, S

• J A* yj_-

ALIMENTOS

RACCCS BALANCCADAS

R E F I N A Z I L

o AMIGO DA CRIAÇAO

FARELO COM 24,75% DE

proteína

A BASI DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

COM PFriNAZri

ALIMENTOS PARA AVES E ANIMAIS
CRIADORES E AVICULTORES, PEÇAM COTAÇÕES
À CASA ESPECIALIZADA EM FORRAGENS

GUILHERME D'AMICO

Depósito permanente de alfcfa, milho, oveío,
cevada, farelo, linhcça, triguilho, farinha de corne,

ossos, refinazil, ostras, etc.
RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 996 - Fone 52-6770

SAO PAULO

AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS

Capotas para Jeep
TRIUNFO

• Meia porto com eortinos da
modos automáticos • Hcrmctka-
mcnto impermeável ò chuva e ao
pó • Inteiramente desmontávol
• Lona Locomotiva • Torníquotss
e fivelas inoxidáveis • Visores

plásticos que não amarelam.
Preço: Cr? 4.500,00

TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE

Pedidos ò:

ASSOCiAÇAO DOS CRIADORES
Rua Jaguaribe,634
SAO PAULO

POLVILHADEIRA

POLVILHADEIRA

MANUAL

"JACTO"

Rendimento diário de 1 o 3

alqueires de algodão e 2 mil

pés de café.

A mais famoso, graças ò suo procura!
A mais procurada, graças ô sua eficiência!
A mais eficiente, graças ao esmero de seu fabrico!
Polvilhadeíra "JACTO" — legítimo orgulho da

Indústria Nacionol

JACTO

Modêlos manuais, motorizados de 2,5 lip.,
3,5 hp. rotativa automática e 6 hp. para

trator, jeep, etc.
Possuímos estoque permanente de peças e

acessórios

MÁQUINAS AGRÍCOLAS
" JACTO" S. A.
Caixa Postal, 35 — Estação Fompéia
Linha Paulista Estado de S. Paulo



Srs. Médicos-Veterinários e Criadores:

ANABORTINA BOVINA B-19

— um produto de qualidade RHODIA —

previne contra a Brucelose (aborto contagioso das vacas)
— a única vacina que permanece ativa, sem refrigeração,

pelo menos durante 3 meses.

— Ilofilisada (sêca).

— máxima concentração de germes.

QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

Peçom folhetos e informações à

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Badoró, 101/119 - 4.o andar

Telefone: 37-3141 - Rêde interna

Caixa Postal 1329 - SÃO PAULO
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TAMBÉM A SERVIÇO DA AViCULTURA



Acompanhando o
tria de rações .

sando sejam alconrnrtrN
altos níveis de p^od
, , ^'^oautiví-dade, acaba o SOCll

çar duas novas fórmulas
para aves.

POEDEIRdS

na Indus

an-

POEDIL EXTRA
Para aves de

grande poten

cial em ovos.

FRDNGOS
franguil extra

Vva\or prac/í/Z/V/flí^,
'O com.

SOCIL PRO-PECUÁRIA S/a
Rua Campos Vergueiro, 85 (Anastòcio)

Fones: 5-0298, 5-0050 0 3ó"4087
Caixa Postal 5013 - Sõo Paulo

Destinado à produçõo
de frangos de

corte. Alta capacidade
de conversão

de ração em carne.

* Cooperação com o Com*
Donho do Produtividade
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RAÇÃO SOCIL É CREDENCIADA PELA ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE AVICULTURA —

IMPRFS


